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RESUMO 

 

 Este trabalho aborda o fenômeno provocado pela fotografia digital na 
sociedade de consumo e as conseqüências deste novo cenário fotográfico. 
Desde a trajetória histórica da câmera até os dias atuais, com a massificação 
deste objeto tecnológico.  

Foi realizado um paralelo dos hábitos da massa fotográfica com as 
características da sociedade dependente dos objetos tecnológicos e com a 
teoria da sabedoria das multidões, para conseguir um ponto de vista 
diferenciado, e, através dos experimentos feitos com os bancos de imagem 
digitais foram detectados novos e antigos problemas. Também foram sugeridas 
soluções para os problemas que atingem o acesso do design gráfico ao novo 
cenário fotográfico, como o analfabetismo visual. 

Através destes experimentos foi possível ter idéia do gigantesco 
tamanho do “enxame” de fotos vindas de fotógrafos profissionais e amadores, 
gerando poderosos bancos de imagem, com possibilidades mais eficientes e 
inovadoras do que os bancos de imagens que existem hoje. Porém, o processo 
de recuperação de fotografias nestes sites não está favorecendo os interesses 
das áreas que lidam com as questões gráficas da imagem, em usufruir destas 
grandes possibilidades inovadoras, devido ao problema do analfabetismo 
visual.   

Dessa maneira, o trabalho tem o objetivo de construir um método para 
solucionar os problemas em torno da ferramenta de recuperação de fotografias, 
nos bancos de imagem. 

Utilizando os conceitos de linguagem visual, como proposta para criar 
um método que possibilite a ferramenta de busca de fotografia, disponibilizar 
um maior número de fotos, e que também sejam orientadas às necessidades 
específicas da comunicação visual. 

O método utilizado para verificar o grau de eficiência da ferramenta de 
busca para o atendimento dos interesses do designer gráfico foi à utilização de 
palavras que definam características visuais das imagens e que são 
pertencentes ao vocabulário do planejamento gráfico.  Estes termos foram 
usados nas ferramentas de busca dos sites, através da filtragem por “palavras-
chave” ou “TAG”. E a partir dos resultados e análises deste primeiro 
experimento, foram encontrados problemas, que motivaram a realização de 
outro experimento para testar a solução proposta neste trabalho.   

Palavras-chave: Comunicação Visual, Fotografia-Internet, Globalização, 
Sociedade de Consumo. 
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ABSTRACT 

 

This work deals with a digital photography phenomenon which is 
happening in our society of consumism, and its consequences 

A parallel between the mass knowledge theory and this phenomenon 
was done, with the aim to achieve a unique perspective, and, from the 
experiments done with the digital images repositories, new and old problems 
were detected. Solutions to these problems were suggested.  

By the experiments it was possible to have an idea of the huge potential 
of the internet photo repositories, made by professionals and amateurs; it was 
also possible to note that the photo retrieving system of these repositories are 
not favoring the interests of the areas that deal with graphics features of the 
images, due to the visual analphabetism, limiting the efficiency of the 
repositories. 

It is our aim with this work to develop a method to solve these retrieving 
problems, utilizing concepts of visual language to build a solution able to make 
available the visual communication features of the photos. 

The way employed to verify the efficiency of the method developed was 
based in keywords or tags. Words able to define graphics features of the photos 
were employed as tags, and by the results of the retrieving the efficiency and 
limitations of the method were verified. 

Key words: Visual Comunication, Photograph – Internet, Globalization, 
Consumer Society. 
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1- INTRODUÇÃO   
  

 Atualmente os bancos de imagem digital são os espaços que abrigam, 
na web, o fenômeno que foi denominado neste projeto de “enxame fotográfico”. 
São milhares de fotografias arquivadas e disponibilizadas na rede mundial, 
espontaneamente. A emergência fotográfica provocada pela massificação da 
fotografia incentivada pela explosão de consumo da câmera digital e também 
dos aparelhos celulares quando passaram a integrar a câmera fotográfica em 
suas funções. Agora o mundo pode compartilhar das grandes possibilidades de 
inovações que a multidão fotográfica é capaz de oferecer.(SUROWEICKI, 
2006) 

 Porém, os experimentos realizados neste trabalho mostraram que as 
ferramentas de busca dos bancos de imagem são deficientes, causando muitas 
dificuldades principalmente, para o design gráfico. Devido aos métodos atuais, 
que são orientados ao conteúdo das imagens ou aos aspectos sintáticos da 
fotografia.  

A relação das pessoas com a fotografia vem sofrendo mudanças desde 
seu surgimento em 1839 até os dias de hoje. No primeiro momento a fotografia 
chegou para atender as necessidades sociais de racionalizar a representação 
pictórica através da obtenção mecânica da perspectiva renascentista que 
satisfez, por quase cinco séculos, as necessidades figurativas da civilização 
ocidental. (WELLS, 1997) 

O início do século XX foi o momento crucial para a fotografia, pois ela se 
tornou uma atividade mais “fácil” ou sua atividade começou a ser facilitada 
graças ao avanço tecnológico e as idéias comerciais advindas do capitalismo 
em franca expansão. A Kodak com seu famoso slogan publicitário “you press 
the button, we do the rest” (você aperta o botão e nós fazemos o resto), é 
considerado o marco da popularização da prática fotográfica. A câmera 
fotográfica foi desenvolvida até se tornar um produto de fácil utilização. O Ato 
fotográfico se tornou um hobby acessível para todos, principalmente quando o 
serviço de revelação e cópia passou a ser executada pela própria Kodak. 
(WENDY, 2001) 

Desde seu início a fotografia já estava inserida no contexto social, e com 
o passar dos anos, todas as famílias possuíam seus álbuns fotográficos, que 
com o passar do tempo se tornam desde fragmentos que representam laços 
emocionais a questões sociais, econômicas e tecnológicas (KOSSOY, 2001). 
Mas estas imagens em papel eram guardadas no reservado “seio” familiar, 
onde apenas quem tinha acesso eram os próprios familiares e amigos íntimos. 
Neste momento a fotografia era popular, do ponto de vista do objeto e ao 
mesmo tempo restrita, no ponto de vista da comunicação. 

O surgimento da fotografia digital se deu efetivamente a partir da década 
de 80, primeiro com a digitalização da imagem tanto a partir do negativo quanto 
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da própria cópia e depois do advento da câmera digital, com a própria captura 
da imagem diretamente no meio digital. Neste novo cenário tecnológico cresce 
um leque de possibilidades e aplicações, principalmente quando se agrega à 
internet e ao aparelho celular. Surge o mundo a fotografia multimídia, onde as 
imagens aparecem em tempo real, onde os álbuns de família estão 
armazenados na WEB e não mais na gaveta da cômoda. 

Uma multidão de desconhecidos de diferentes culturas podem ver suas 
fotos pessoais, ao invés de apenas alguns amigos. E a união do celular com a 
câmera digital, representa uma multidão carregando uma câmera fotográfica 
vinte e quatro horas por dia, pronta para fotografar qualquer situação do 
cotidiano, seja ela engraçada, triste ou inédita. 

Considerando a hipótese dos seis bilhões de pessoas que habitam 
aproximadamente, o planeta e que todas passassem a possuir um celular com 
câmera e que estas façam uma foto por dia e enviem para alguma página na 
WEB. Será seis bilhões de novas imagens disponibilizadas em potencial por 
dia, o que equivaleria a termos de dois trilhões e 190 bilhões de fotos 
disponibilizadas na WEB em um único ano. 

Podemos verificar que vivemos uma nova emergência fotográfica, que 
notamos semelhanças entre ela, a sabedoria das multidões (SUROWIECKI, 
2006) e o sistema da teoria dos enxames (MILLER,2007). Onde temos uma 
população global fotografando e alimentando espontaneamente, a internet com 
um “enxame” de fotografias que tem a capacidade de se auto-organizar. 

É uma gigantesca quantidade de imagens fornecidas por “fotógrafos 
domésticos” (o usuário que fotografa sem conhecimento técnico algum) 
(FLICKR PHOTO). E fazendo uma analogia com as formigas, onde isoladas 
elas são ineficientes, mas já o formigueiro atua com grande habilidade e 
eficiência. Portanto, este grande enxame de fotos vindas de fotógrafos 
amadores não poderia gerar um poderoso banco de imagem muito mais eficaz 
do que os bancos de imagens que existem hoje? E se o processo de 
recuperação de fotografias nestes sites está favorecendo, realmente, os 
interesses do design gráfico que são orientados para os detalhes visuais, em 
usufruir destas grandes possibilidades inovadoras. 
 Dessa maneira, o trabalho tem o objetivo de construir um método para 
solucionar os problemas em torno da ferramenta de recuperação de fotografias, 
nos bancos de imagem, orientado aos interesses específicos do design gráfico 
ou de qualquer outro tipo de profissão que lide com imagens. 

 Utilizando os conceitos de linguagem visual (DONDIS, 2007), como 
proposta para criar um método que possibilite a ferramenta de busca de 
fotografia, disponibilizar um maior número de fotos, e orientadas às 
necessidades específicas do design gráfico. 

 O método utilizado para verificar o grau de eficiência da ferramenta de 
busca para o atendimento dos interesses do designer gráfico foi à utilização de 
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palavras que definam características visuais das imagens e que são 
pertencentes ao vocabulário do planejamento gráfico. Estes termos foram 
usados nas ferramentas de busca dos sites, através da filtragem por “palavras-
chave” ou “TAG”. E a partir dos resultados e análises deste primeiro 
experimento, foram encontrados problemas, que motivaram a realização de 
outro experimento para testar a solução sugerida neste trabalho.  

Neste segundo experimento, também foi usado o mesmo método do 
primeiro experimento. Mas, com a utilização das polaridades, procedentes da 
metodologia visual de Dondis A, Donis [15], como palavras-chave. E para o 
experimento solução foi criado um “mini-banco de imagem”, dentro do Flickr 
Photo, onde foram adotadas as polaridades técnicas da linguagem visual 
também como metodologia, para o processo de catalogação das imagens que 
eram anexadas ao site. 

Os resultados do experimento solução, com a metodologia de Dondis, se 
revelaram positivos e eficientes, dessa maneira, os problemas que limitavam o 
acesso do designer visual ao novo cenário fotográfico, foram praticamente, 
eliminados nos resultados da ferramenta de busca do banco de imagem 
experimental ou “página experimento”. 

Porém, confirmou-se a existência de outros problemas, como o 
analfabetismo visual (ARCARI, 1980) que é um problema que dificulta a 
utilização imediata da solução sugerida, nos bancos de imagem.  

Este trabalho foi organizado na seguinte forma: Neste capítulo 
apresentaremos o problema, a justificativa, o objetivo e a proposta.  No 
segundo capítulo será abordado o estado da arte que está estruturado no 
levantamento dos estudos da fotografia, enquanto objeto tecnológico inserido 
na sociedade de consumo, e desse modo, dá uma base teórica para o 
entendimento da fotografia na atualidade e suas contribuições para o design, 
enquanto ferramenta. E também traçando um paralelo com a teoria da 
sabedoria das multidões e a emergência fotográfica. No terceiro capítulo vem o 
experimento onde é testada a acessibilidade do designer gráfico ao novo 
cenário fotográfico.  

Na seqüência, no capítulo quatro foi sugerida uma solução, com métodos 
visuais, para solucionar o problema encontrado no experimento do capítulo 
anterior.  E no capítulo cinco tem um novo experimento onde é aplicada a 
técnica visual sugerida como solução do problema de acesso do design aos 
bancos de imagem. E por último, no capítulo seis estão as conclusões e os 
desdobramentos sobre os resultados encontrados neste projeto. 
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2- A SABEDORIA DA MULTIDÃO FOTOGRÁFICA  

 

A intenção deste estudo é estudar sobre o contexto que envolve o  novo 
cenário fotográfico, enquanto objeto tecnológico, inserido na sociedade há mais 
de um século e meio. E mostrar o quanto a tecnologia influi nas questões 
sociais, econômicas e culturais. O processo evolutivo da câmera fotográfica se 
confundindo com o processo de mudanças de hábitos nos indivíduos e na 
sociedade. Essa seqüência de mudanças tecnológicas e sociais são os 
agentes que contribuem para a nova emergência fotográfica que estamos 
vivendo.   

Portanto para entender esta nova perspectiva em torno da fotografia no 
mundo virtual, é importante a abordar as questões tecnológicas e sociais 
alimentadas pelo design e pelo consumo. Do daguerreótipo até as câmeras 
digitais, serão descritas como se comportam as relações da sociedade com a 
fotografia no processo das inovações em torno deste objeto tecnológico. 
Atualmente pode ser percebida a massificação da fotografia, que foi alimentada 
pela supervalorização dos artefatos tecnológicos, como no caso do uso da 
internet.   

 Desta nova relação da sociedade com a fotografia digital está 
acontecendo o fenômeno da emergência fotográfica que, por sua vez foi 
denominada neste projeto de “enxame fotográfico”. A teoria do “enxame 
fotográfico” ou “multidão fotográfica”, detectada nesta pesquisa surgiu a partir 
dos estudos realizados neste projeto, através dos paralelos traçados entre a 
teoria dos Enxames, a sabedoria eficiente das multidões e os novos hábitos 
fotográficos adquiridos pela sociedade, motivados pela explosão de consumo 
da câmera digital e pela globalização tecnológica.  

 Neste capítulo são abordados na seção 2.1, os vínculos dos seres 
humanos com a questão da imagem, antes e depois da fotografia e sua 
dependência com as representações imagéticas. E na seção 2.2 são discutidas 
as relações entre a tecnologia e a sociedade, direcionando o levantamento sob 
a ótica da evolução tecnológica da fotografia e seus efeitos nas pessoas ao 
longo da história até os dias atuais. E para reforçar mais essa questão, fez-se 
um paralelo entre as semelhanças das características da sociedade que é 
totalmente dependente da tecnologia, e as peculiaridades da massificação da 
fotografia digital nos tempos atuais. Depois na seção 2.3 foi explicada a “teoria 
dos enxames” e a “teoria da sabedoria das multidões”. E na seção 2.4 fez-se 
uma comparação destas teorias com a multidão fotográfica, para fornecer um 
diferente ponto de vista sobre o novo cenário da fotografia, que por sua vez, 
está caracterizada pela massificação da imagem digital. E com isso 
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possibilitando o entendimento do funcionamento desta multidão de imagens na 
sociedade globalizada. 

 

 2.1. Relações entre as pessoas e a imagem 

 

 Historicamente o ser humano vivenciou o dilema com a realidade e 
conseqüentemente a sua representação em forma de imagens, gerando 
inúmeros debates e estudos sobre a representação da mesma. O significante 
fotográfico é considerado copia da perfeita do mundo que observamos. Porém 
a maneira como percebemos a realidade é influenciada por ideologias que 
norteiam as questões sociais, econômicas, políticas, religiosas, etc. 

 Mas, o que é realidade?  

  Baseando-se pelo dicionário da língua portuguesa definimos realidade 
como qualidade do que é real existência real ou não-imaginária, o que existe 
verdadeiramente. A palavra tem origem do latim realitatem. Significa o que 
podemos ver, tocar e sentir. (MICHAELIS, 2007) 

 Agora verificamos contradições entre a explicação do dicionário e as 
questões filosóficas que definem a realidade, pois a mesma tem sua origem 
nas idéias ou no imaginário humano, como por exemplo, as realidades sociais 
e religiosas que também influenciam as realidades política e econômica. Então 
podemos aceitar que a idéia é:   

Um termo com diferentes acepções na história da filosofia, geralmente 
referentes à representação mental de algum fato, objetos concreto e abstrato. 

  A dificuldade existente na aceitação da realidade pura, ou seja, sem a 
influência das idéias, não é um dilema contemporâneo à fotografia enquanto 
significante mais próximo da realidade; mas, uma problemática histórica. O ser 
humano sempre teve a necessidade de observar e questionar a realidade a sua 
volta. Já na Grécia antiga, existiam filósofos que faziam observações a respeito 
do que é a realidade. Como por exemplo, as deduções originadas do mito da 
caverna de Platão: 

“Suponhamos uns homens numa habitação subterrânea em forma de caverna, 
com uma entrada aberta para a luz, que se estende a todo o comprimento 
dessa gruta. Esta lá dentro desde a infância, algemados pelas pernas e 
pescoços, de tal maneira que só lhes é dado permanecer no mesmo lugar e 
olhar em frente; são incapazes de voltar a cabeça por causa dos grilhões....” 
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Se eles não podem se mexer, se só vêem as sombras projetadas na parede da 
caverna, e era apenas esse tipo de imagem que viam durante toda a vida, é 
normal então que eles nomeiem como realidade aquilo que estão vendo. 

Continua Platão: “imagine agora que alguém solte um desses homens e o leve 
para fora da caverna, para a luz. Que julgas tu que ele diria, se alguém lhe 
afirmasse que até então ele só vira coisas vãs, ao passo que agora estava 
mais perto da realidade e via a verdade, voltado para os objetos mais reais?” 
(BOAVENTURA, 1983). 

 

Provavelmente ele não acreditaria e procuraria refúgio no que conhecia, ou 
seja, na caverna. Porque ele considerava as imagens falsas. Na filosofia de 
Platão o pensamento humano tinha muito mais importância do que a realidade. 
O universal era a IDÉIA, pois ela é a razão mais importante e perfeita e 
somente através dela é que todas as outras coisas (objetivas e subjetivas) 
passam a existir. Segundo Platão a natureza ou o real seria uma imitação ou 
uma cópia imperfeita da idéia.   

 O artista surge como um ser especial, com habilidade de criar não 
apenas uma imitação do imperfeito, mas, uma obra que represente o mundo 
sensível, ou seja, o artista seria o ponto de interseção, entre o mundo inteligível 
(da idéia) e o mundo das coisas (real) daí se originariam a verdadeira arte do 
mundo sensível, onde o artista, dotado de seu dom, poderia corrigir as 
imperfeições da natureza. 

 Platão fez a distinção entre arte (Téchne) e beleza. A arte está ligada ao 
fenômeno (mundo das coisas) e o belo à idéia (mundo inteligível).  

 Segundo Gombrich: 

 “... o pintor, ao contrário dos mortais comuns, é uma pessoa que tem o 
dom divino de perceber o mundo imperfeito e evasivo dos indivíduos, mas os 
próprios arquétipos na sua eternidade. Cabe-lhe purificar o mundo da matéria, 
obliterar suas falhas e aproximá-lo da idéia. Ele é auxiliado nisso pelo 
conhecimento das leis da beleza, que são as de afinidades geométricas, 
harmoniosas e singelas, e pelo estudo daquelas antiguidades que já 
representam a realidade “idealizada”, isto é, semelhante à idéia platônica...” 
(GOMBRICH, 1995). 

 Então os padrões de beleza platônicos através dos cânones 
influenciaram as representações do período renascentista. Pois a idéia geral da 
arte como téchne tem como princípio a medida. Conseqüentemente os 
arquétipos que observamos atualmente nas composições de imagens estão 
vinculados aos modelos da renascença, que por sua vez se remete aos 
padrões platônicos. 
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 E pode-se verificar a evidente a dificuldade existente na relação das 
pessoas com o real. Segundo as teorias budistas, por exemplo, a realidade é 
na verdade, um grande vazio; então podemos considerar que um determinado 
acontecimento, só se tornará real para cada indivíduo a partir do momento que 
ele perceba o fato em questão. Segundo Roland Barthes:  

 

 “[...] no gesto da criancinha que designa alguma coisa com o dedo e diz: 
Gu, gu, dá, dá! Uma fotografia se encontra no extremo desse gesto;” 
(BARTHES, 1984). 

  

 Com este relato, Barthes mostra que o vazio da realidade somente é 
preenchido quando temos a percepção visual e depois mental da mesma. 
Então o fato ou objeto depende do mundo das idéias para existir 
concretamente. 

 

2.2. Relações entre a tecnologia e a sociedade 

O advento da revolução industrial foi apenas a ponta do iceberg das 
grandes mudanças que estavam para vir. Pois como a humanidade é mutante 
em suas idéias e criações com a tecnologia não poderia ser diferente. Na 
eterna busca pela solução de problemas que resultam na facilidade das tarefas 
diárias das pessoas e que aumentam a longevidade dos indivíduos, viabilizou o 
surgimento da tecnologia.  

Que hoje em dia não podemos nos imaginar vivendo sem os produtos 
tecnológicos. A tecnologia está em toda parte onde exista um rastro humano. 
Atualmente ela rege nossa vida social, política, econômica e só agora 
percebemos sua interferência no meio ambiente.   

Conseqüentemente a tecnologia está presente em todas as áreas de 
conhecimento humano como a filosofia, a sociologia, a antropologia, a 
educação, etc; têm de se preocupar com este novo objeto de estudo diferente 
de anos atrás onde apenas se pensava tecnologia na área de exatas.  

Com isso foi selecionado três categorias em fontes que abordam a 
tecnologia nos pontos de vista: filosófico, fatores sociais, fotografia (imagens 
eletrônicas). E através destes artigos, tentarem abordar a problemática sócio-
tecnológica usando como parâmetro o produto fotográfico. 

De acordo com o artigo sobre as implicações da filosofia da tecnologia 
para a ciência, tecnologia e sociedade STS studies (ANKIEWICZ; SWARDT, 
2006), os estudos que envolvem este “tripé” estão baseados na compreensão 
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sócio-tecnológica, com o qual o seu conhecimento é sistematizado na relação 
mútua entre objetos técnicos, o meio ambiente e a prática social. Esta tripla 
conexão pode servir de parâmetro para analisarmos o quanto um produto é 
realmente necessário na sociedade, analisar seus efeitos no meio ambiente e 
com a soma destas informações verificarem, por exemplo, se a necessidade de 
tal produto seja de vital importância a ponto de ignorar os impactos no meio 
ambiente? 

“O primeiro momento dos estudos STS surgiu em algumas 
universidades americanas, devido o crescimento da preocupação com a 
poluição na natureza, como os movimentos consumistas durante a década de 
60, com o medo causado pelas armas nucleares, com o impacto social 
causado pelas grandes e repentinas mudanças tecnológicas, com a crise 
energética e com as descobertas na engenharia biomédica e pesquisas 
similares” (ANKIEWICZ; SWARDT, 2006). 

Podemos verificar que fatos ocorridos em várias direções ou áreas 
motivaram o início de estudos no âmbito científico, tecnológico e social, 
fornecendo base para o desenvolvimento da filosofia da tecnologia. 

Mas por outro lado não devemos ignorar o fato de que as novas 
tecnologias influenciam a sociedade, mas consideremos que a tecnologia 
isoladamente, não tem poder de provocar fortes mudanças. A tecnologia é 
flexível, suas mudanças são contínuas, mesmo quando um produto tenha sido 
lançado objetivando um tipo de utilização, a sociedade pode mudar esta função 
para outro fim, que o inventor nem tinha imaginado antes. 

Além do mais, os caminhos tecnológicos são traçados, particularmente, 
pelas novas necessidades que surgem de acordo com as mudanças da 
sociedade, que normalmente é provocada por setores dominantes e 
formadores de opinião da mesma. E ai pode se encontrar perfeitamente os 
interesses das grandes indústrias conseqüentemente da ideologia de consumo 
do capitalismo. 

Mas nestas relações que envolvem causa e efeito fica difícil distinguir 
em um processo de fixação da tecnologia na sociedade. A trajetória da 
fotografia (câmera fotográfica) pode ser um exemplo, no nível de produto, da 
flexibilidade sócio-tecnológica. 

“Desde quando a tecnologia passou a existir, ela foi adaptada e 
introduzida para a utilização social, independentemente da existência ou não 
de sua necessidade. Segundo o teórico cultural, Raymond Williams, na 
tecnologia não existe nada com o qual determine localidades ou hábitos 
culturais. Se a tecnologia é vista como determinante de hábitos, se faz 
necessário uma explicação. Devido a esta visão as pessoas subvertem 
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tecnologias ou inventos em novas necessidades com as quais nunca tiveram 
imaginado ou sentido” (ANKIEWICZ; SWARDT, 2006). 

 

Raymond Williams vem confirmar a necessidade de mais elementos 
para tornar possível entender à questão tecnologia e sociedade X causa e 
efeito. Ou seja, no entendimento das questões tecnológicas se faz necessário 
um cruzamento com os estudos do STS. 

 

“Desde que a maioria dos conhecimentos e elementos tecnológicos 
necessários estavam devidamente agrupados antes de 1839, a pergunta mais 
importante não era quem inventou a fotografia, mas, certamente porque este 
objeto se tornou a atividade principal dos estudos e descobertas naquele 
particular momento?” (ANKIEWICZ; SWARDT, 2006). 

 

Como a ciência, a tecnologia e as descobertas nunca param, estão 
sempre se utilizando e superando invenções e informações anteriores. Da 
mesma maneira as problemáticas e incertezas também se repetem e sucedem-
se. Situação repetitiva: a preocupação com as conseqüências da possibilidade 
de substituição da arte pela fotografia no século XVIII acontece novamente no 
século XX. Mas, agora as preocupações são com o destino da fotografia como 
representação da realidade.  

Criada em plena revolução industrial, a fotografia estremeceu valores 
culturais, sociais, ideológicos, econômicos e artísticos na época, além de 
revolucionar as comunicações. 

 

“Com a constante evolução técnica combinada com o controle de 
qualidade da imagem, a fotografia iniciou seu crescimento, se tornando o mais 
usado e mais importante elemento na comunicação da idade industrial” 
(SOUSA, 2004). 

 

Agora vive as conseqüências da sua própria evolução tecnológica, que 
ao longo de aproximadamente um século e meio foi do filme preto e branco ao 
digital colorido. Hoje em dia as pesquisas na área de computação gráfica 
evoluíram à tal ponto que fica difícil distinguir uma imagem real de uma imagem 
criada totalmente em computador.  
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Será que a tecnologia vai chegar a ponto de substituir a imagem real 
(foto) pela imagem ideal, criada na mente humana e concretizada na tela do 
computador? Se pensarmos no aspecto econômico de baixar os custos e 
ganhar tempo, a imagem digital poderá acabar tomar o espaço de modelos 
fotográficos, que sofrem para manter o corpo nos padrões de beleza vigentes, 
equipes inteiras de produção e gastos com viagens até locais paradisíacos, por 
exemplo. Além da perda de tempo provocada pela espera dos melhores 
horários de luz natural aliado ao clima ideal. A computação gráfica através de 
seus estudos com renderização de imagens evoluiu tanto, que possibilita a 
criação de imagens sem precisar utilizar todo o aparato citado acima. 

Mulheres lindas, homens maravilhosos, crianças angelicais, animais de 
estimação fofinhos, paisagens estonteantes... Tudo criado pela mente humana 
e concretizado diretamente num supercomputador. Porém, tudo isto não partiu 
do mundo real, mas do mundo particular alimentado pelas idéias de seu 
criador. Tudo viabilizado pela evolução tecnológica da fotografia e da 
computação que influi na sociedade e na cultura. 

 

“No final do século XX interseção das tecnologias audiovisuais com as 
computacionais provocaram uma profunda e ininterrupta transformação nos 
modos pelos quais gravamos, interpretamos e interagimos com o mundo. Isto é 
marcado pela incrível rapidez de inovação de ambas, e através do rápido 
crescimento da influência das tecnologias nos domínios das novas ordens 
social, cultural, política e econômica. Nós vemos estas atividades como 
elemento definidor do século XXI, e conseqüentemente, acredito ser um 
momento único da história humana” (COUCHOT, 1999). 

 

Como exemplo pode-se citar a crescente necessidade das pessoas em 
imaginar e criar um estilo de “vida ideal” através da computação gráfica e da 
fotografia com o second life. Talvez no mundo digital as pessoas alcancem 
objetivos que não conseguiram alcançar no mundo real, devido questões 
sociais, culturais, econômicas e até sentimentais.  

Por tanto como fica a situação da fotografia como representação da 
realidade num mundo real que cada vez mais prefere viver no mundo virtual?  

A fotografia como representação do real está perdendo espaço para a 
evolução tecnológica dela mesma, que é a fotografia digital que por sua vez 
também está perdendo espaço para as imagens digitais da computação 
gráfica. Que está oferecendo o produto que atende, por enquanto, ao desejo do 
consumidor tecnologicamente intoxicado, que é a fotografia como 
representação do ideal. 
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Será que podemos considerar o mundo digital como uma espécie de 
buraco onde podemos enfiar nossas cabeças, da mesma maneira que o 
avestruz, para não enxergarmos as conseqüências desastrosas das nossas 
atitudes sempre baseadas em um antropomorfismo prepotente, no mundo real? 

Então a fotografia usada apenas para representar o real, não atende 
mais as necessidades do novo estilo de vida virtual. Pois ela mostra um mundo 
que não queremos ver. 

Com relação à problemática em torno do objeto tecnológico, no caso da 
fotografia, podemos verificar debates contínuos e que normalmente se 
confirmam com o passar dos anos. Em 1857, Charles Baudelaire argumentou 
sobre a fotografia: 

“Se for permitido a ela (fotografia) alcançar a esfera do inteligível e do 
imaginário, coisa nenhuma a respeito disto terá validade, unicamente porque o 
homem adicionou alguma coisa vinda da sua alma nisto, então a agonia 
acontecerá conosco!” (BAUDRILLARD, 1991). 

Ele era contra a indústria, tudo que era mecânico era abaixo da alma e 
repetitivo. Mas, com a arte ele considerava-a na esfera mais importante da vida 
existencial. 

Quase cem anos depois na década de 50, em pleno século XX o filósofo 
tcheco, Vilém Flusser, fazia advertência similar a de Charles Baudelaire, 
acrescidos com as novas questões surgidas com a evolução tecnológica que 
ocorreu com a fotografia neste espaço de tempo. 

"... as imagens técnicas (e, em primeiro lugar, a fotografia) deviam 
construir denominador comum entre o conhecimento científico, experiência 
artística e vivência política de todos os dias. Toda imagem técnica deveria ser, 
simultaneamente conhecimento (verdade), vivência (beleza) e modelo de 
comportamento (bondade). Na realidade, porém, a revolução das imagens 
técnicas tomou rumos diferentes: ela não torna visível o conhecimento 
científico, mas o falseiam; não reintroduzem as imagens tradicionais, mas as 
substituem; não torna visível a magia subliminar, mas a substituem por outra. 
Nesse sentido, as imagens técnicas passam a ser "falsas", "feias" e "ruins", 
além de não terem sido capazes de reunificar a cultura, mas apenas fundir a 
sociedade em massa amorfa" (FLUSSER, 2002). 

O filósofo e sociólogo francês, Jean Baudrillard, que era feroz crítico da 
sociedade de consumo, adverte sobre a fotopublicidade se impor a imagem 
jornalística. No caso os jornais estão selecionando os fatos que são publicados, 
e a maneira como são mostrados, através das imagens, a partir do mundo ideal 
dos seus leitores ou consumidores.  
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"A simulação já não é a simulação de um território, de um ser referencial 
de uma substância. É a geração pelos modelos de um real sem origem nem 
realidade: hiper-real. O território já não precede o mapa, nem lhe sobrevive. É 
agora o mapa que precede o território - precessão dos simulacros." 
(BAUDRILLARD, 1991).  

"A partir do momento em que vivemos no tempo real, em que os 
acontecimentos desfilam como num "traveling" o tempo de reflexão sofre um 
curto circuito. A tela quebrou a distância entre o acontecimento o fato e a 
percepção (...) Com isso, comete-se uma violência com essas imagens de 
violência. Acreditar que as imagens possam testemunhar uma realidade é nutrir 
uma ilusão. A informação é uma zona fria que se recebe como tal. A imagem é 
uma representação além do real. É um objeto precioso quando nos damos 
conta desse déficit de realidade, quando é ao mesmo tempo presença e 
ausência" (BAUDRILLARD, 1991). 

Podemos verificar como estes três teóricos de épocas diferentes 
confirmam de certa maneira, as advertências feitas anteriormente. Quando 
Charles Baudelaire afirma que quando começarmos a usar a fotografia como 
arte, ou seja, representar o mundo das idéias ao invés do mundo real, a 
“agonia acontecerá conosco”. Então cem anos depois Vilém Flusser, nos alerta 
e confirma as palavras de Baudelaire, quando ele afirma que a técnica 
fotográfica superou a representação da realidade, portanto se inicia a 
substituição e o falseamento desta realidade. Mais tarde Jean Baudrillard 
confirma as previsões de Baudelaire e Flusser, quando ele detecta o domínio 
das imagens publicitárias, que é a geração de uma imagem sem origem e nem 
realidade. “O território já não precede o mapa, nem lhe sobrevive. É agora o 
mapa que precede o território” (BAUDRILLARD, 1991). 

E estes alertas podem ser confirmados com o artigo sobre as imagens 
digitais nos bancos de imagens globalizados, onde se detectou a padronização 
das imagens para atender ao mercado editorial do mundo todo. São imagens 
de alta qualidade técnica, produzidas profissionalmente, além de utilizar 
modelos maravilhosos em cenários criados especialmente para não serem 
reconhecidos, tornando dessa maneira produtos aptos para serem consumidos 
no mercado global. “Estas fotos não representam locais, eventos ou que 
testemunhem algum fato da realidade, mas elas representam simbolicamente 
os conceitos e os desejos de liberdade e felicidade que o mercado consumidor 
sonha” (MACHIN, 2004).  

Não podemos descartar que a fotografia, da metade do século XX até os 
dias de hoje, realmente represente a realidade, apesar das opiniões 
divergentes. Estas imagens estão representando a realidade das sociedades 
intoxicadas tecnologicamente. 
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2.2.1. Sintomas da sociedade tecnologicamente 
intoxicada sob o ponto de vista da câmera fotográfi ca 

 Tanto a câmera fotográfica como as imagens, desde sua origem, 
durante a revolução industrial foram beneficiados pelo momento extremamente 
propício para sua chegada, devido à ebulição tecnológica e ao capitalismo 
emergente na sociedade. Com isso podemos detectar os sintomas da 
sociedade tecnologicamente intoxicada (André Lemos) na relação da 
sociedade com o objeto tecnológico, no caso a fotografia.(LEMOS, 2002) 

Portanto, o daguerreótipo foi lançado no mercado “favorecendo 
soluções inovadoras e fáceis” (LEMOS, 2002), pois o tempo que se levava 
para fazer um retrato no daguerreótipo era de 4.000 segundos enquanto os 
pintores demoravam dias para pintar um retrato. Essas soluções fáceis e 
rápidas nortearam toda a evolução da câmera fotográfica, desde a invenção de 
Louis Daguerre (objeto grande e de difícil usabilidade, demorava 4.000 
segundos para gravar a imagem) até as câmeras digitais (além de poder ver a 
imagem instantaneamente e de tão pequena cabe no bolso da camisa, além da 
facilidade de uso).   

 “O medo e a admiração pela tecnologia” (LEMOS, 2002) 
também acompanharam a fotografia desde sua criação, em 1839. Desde o 
medo dos artistas que acreditavam que a pintura estava condenada e até 
questões religiosas como a idéia de que a fotografia era invenção do diabo 
para aprisionar as almas de quem fossem retratadas. E ao mesmo tempo a 
admiração em relação da sua capacidade de representar a realidade com 
perfeição, fez com que a câmera fotográfica suprisse a necessidade da 
humanidade de poder representar o mundo com fragmentos que satisfaçam a 
sua realidade ideal com mais “realismo”. O medo e o culto a tecnologia, 
continua mais forte do que nunca atualmente com a câmera digital, pois ela 
massificou de maneira tal fotografia que praticamente toda sociedade possui 
uma câmera até nos aparelhos celulares. Porém, também começamos a tomar 
consciência, questionar e reconhecer a importância das imagens no mundo e a 
partir daí também convivemos com o medo da banalização das imagens como 
aspecto nocivo ao convívio social. Pois se banalizamos a fotografia estamos 
também ignorando a realidade que nos cerca. Chegando a ponto de 
“aceitarmos imagens da violência como situações norm ais” (LEMOS, 
2002) e até mesmo consumí-las como entretenimento.  

 As imagens digitais nos possibilitam interferir plenamente na 
realidade, que podemos manipular uma foto para adaptarmos a representação 
do real para a representação do nosso real particular. Chegamos a ponto de 
criar realidades totalmente virtuais, dispensando as imagens do mundo 



�� �

sensível. Tudo criado a partir do computador. E a dificuldade das pessoas em 
interagir com o mundo real é tão grande que elas preferem idealizar uma 
realidade virtual onde, moram, convivem em família e amigos (todos criados 
pela imaginação). Podemos verificar que são sintomas bem nítidos de como a 
sociedade lida com a realidade palpável, com essa espécie de “substituição” 
pelo real ideal, viabilizado pela imagem digital. É a sociedade chegando ao 
extremo de “confundir o que é real do que é falsificado” (LEMOS, 2002). A 
preferência pelo estilo de fotografia publicitária para registrar fatos jornalísticos 
também é uma característica desta situação confusa.  

 A fotografia se popularizou tanto entre os consumidores, 
principalmente depois da criação dos celulares com câmera, provocando 
mudanças de hábito. Por exemplo, qualquer situação que as pessoas se 
encontrem, seja como testemunha ou como sujeito desta, rapidamente elas 
sacam seus celulares para fotografar algum fato. Recentemente observei uma 
matéria jornalística sobre as filas que se formavam em frente às lojas, onde 
algumas pessoas acampavam e dormiam, só para ser o primeiro a comprar um 
celular avançadíssimo tecnologicamente. É o desejo de possuir o “brinquedo 
de última geração” (LEMOS, 2002), pelo menos até o próximo ser lançado, 
pois daí por diante, começa todo o estresse para atender as necessidades 
básicas exigidas pela sociedade de consumo e tecnologicamente intoxicadas.  

 

 

2.3. “Teoria dos Enxames” 

A Teoria dos Exames surgiu na segunda metade do século XIX, 
baseada no descrédito, por parte dos cientistas e estudiosos, da capacidade de 
tomar decisões ou de encontrar soluções que sejam mais inteligentes e 
eficientes que as respostas de um único especialista ou um gênio. 

Segundo o teórico Bernard Baruch: “individualmente, qualquer um é 
tolerável, sensível e razoável – como membro de uma multidão ele 
imediatamente se torna um estúpido” (MILLER, 2007). 

E de acordo com Henry David Thoreau: “a massa nunca atinge o padrão 
de seu melhor membro, ao contrário, se reduz ao nível do mais baixo” 
(MILLER, 2007). 

Friedrich Nietzshe acrescenta: “A loucura é uma exceção nos indivíduos, 
mas a regra nos grupos” (MILLER, 2007).  

E uma característica interessante é que a “racionalidade” do ser humano 
segue na contra mão do que acontece na natureza, como é o caso das 
formigas. Individualmente as formigas podem ser criaturas estúpidas, mas 
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reunidas em formigueiros reagem ao ambiente com rapidez e eficiência. Ao 
fazer isso demonstram algo que ficou conhecido como “inteligência de 
enxame”.  Um elemento crucial em um formigueiro, em uma colméia de 
abelhas, em um cardume de peixes ou em uma manada de gnus, por exemplo; 
é o fato de que não há nenhum comando, nenhum gerente controlando cada 
elemento constituinte dos grupos. Quanto à abelha rainha, sua única função é 
por ovos. E mesmo um formigueiro com meio milhão de formigas funciona 
harmonicamente sem nenhum tipo de controle. Em vez disso o funcionamento 
da colônia está baseado em incontáveis interações entre as formigas 
individuais, cada qual seguindo regras práticas e simples. Os cientistas 
descrevem sistemas deste tipo como sendo auto-organizados.     

O cientista Marco Dorigo (MILLER, 2007), especializado em 
computação, aproveitou o conhecimento do comportamento das formigas para 
criar, em 1991, procedimentos matemáticos destinados à solução de 
problemas humanos cotidianos muito complexos, como a definição de rotas de 
caminhões:   

Em Houston, por exemplo, a companhia American Air Liquide, adotou 
uma estratégia baseada nas formigas para resolver um problema empresarial. 
A empresa produz gases para fins industriais e médicos em uma centena de 
usinas espalhadas pelos Estados Unidos e precisa entregar seus produtos em 
mais de 6 mil locais, usando gasodutos, trens e 400 caminhões. Os custos de 
produção variam de acordo com as oscilações regionais nos preços de energia. 
Em algumas regiões, a desregulamentação do mercado de energia (o preço da 
eletricidade varia de 15 em 15 minutos em algumas áreas do Texas) tornando 
a situação ainda mais complicada. O problema da companhia era controlar 
todas estas variáveis. ... com a ajuda de uma empresa especializada em 
inteligência artificial, a Air Liquid desenvolveu um modelo digital baseado em 
algorítimos inspirados no comportamento forrageiro das formigas argentinas, 
uma espécie que secreta substâncias químicas conhecidas como feromônios.  

Quando carregam alimentos para o formigueiro, essas formigas deixam 
uma trilha de feromônio que indica para as outras formigas onde podem 
conseguir comida. 

As formigas haviam desenvolvido um método eficiente para achar as 
melhores rotas em suas vizinhaças. A Air Liquid associou a abordagem das 
formigas a outras técnicas de inteligência artificial de modo a levar em conta 
todas as permutações entre cronogramas de produção de suas usinas, 
condições climáticas e rotas de caminhões, onde o modelo computacional é 
alimentado com estas informações todas as noites. E pela manhã ela gera um 
esquema para orientar as ações da empresa durante o dia. Gerando mais 
eficiência, economia e lucros.  
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Esta é uma pequena amostra do quanto a sabedoria das multidões eram 
desacreditadas. Mas, estudos com perspectivas contrárias ás opiniões vigentes 
foram realizadas em várias áreas do conhecimento, desde os biólogos até 
sociólogos, estatísticos. Elas confirmam a grande eficiência existente nas 
atividades dos enxames e das multidões, e a ciência já se utiliza da teoria dos 
enxames para criar produtos tecnológicos que solucionem ou tornem mais 
eficiente as atividades de alguma empresa. 

O surgimento deste tipo de inteligência está associado a uma questão 
fundamental da natureza: como se explica que as ações de cada indivíduo 
resultem no comportamento complexo do grupo? 

 

2.3.1. Inteligência + Instinto = Multidão Eficiente   

As evoluções científica, tecnológica, econômica, social e política da 
humanidade estão totalmente fundamentadas na solução de problemas que 
vão surgindo no decorrer dos tempos de nossa existência neste planeta. São 
problemas simples que nos afetam individualmente, gerando assim problemas 
extremamente complexos no âmbito da coletividade. 

Então se o comportamento simples de apenas um inseto resulta em 
atividades complexas executadas com eficiência, como pode no caso 
específico do ser humano acontecer o inverso, onde um indivíduo é mais 
eficiente que o grupo de pessoas? 

De acordo com James Surowircki, com a sabedoria dos grupos 
conquista-se diversidade de opinião, independência, descentralização e um 
bom método para agregar informações. Ele fundamenta a sabedoria das 
multidões na exploração de problemas que envolvem cognição (estamos 
sempre procurando identificar a resposta correta); coordenação (precisamos 
sincronizar nossas ações individuais com as dos outros) e cooperação 
(precisamos agir coletivamente apesar de nossos interesses particulares). 

Portanto, surge a linha de pensamento que afirma a grande eficiência da 
coletividade nas soluções de problemas dos mais diversos, frente as opções 
encontradas por pequenos grupos formados só por especialistas ou pessoas 
com inteligência privilegiada.  

Segundo J. Surowiecki, para uma multidão ser sábia são necessárias 
quatro características: A diversidade de opinião, a independência, a 
descentralização e a agregação.  

Quanto à diversidade de opinião, cada pessoal deve ter alguma 
informação pessoal, mesmo que seja alguma interpretação bem particular ou 
improvável, aos olhos dos especialistas, dos fatos conhecidos. A 
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independência é importante para que as opiniões não sejam influenciadas pelo 
juízo de valor daqueles que o cercam. A descentralização mostra que as 
pessoas são capazes de se especializar e trabalhar com o conhecimento local 
em benefício do conhecimento coletivo. E a agregação é o memento que se faz 
importante a criação de algum mecanismo ou alguma ferramenta que 
transforme as avaliações pessoais em uma decisão coletiva. 

“Cada palpite de uma pessoa, pode-se dizer, tem dois componentes: 
informação e erro. Subtraia o erro, e o que resta é a informação” 
(SUROWIECKI, 2006). 

 

A) Diversidade: 

A diversidade é a característica de vital importância que tem de existir 
principalmente no primeiro momento para se alcançar um resultado eficiente 
quando nos referimos à sabedoria das multidões. Podemos verificar este fato 
na história da maioria das indústrias movidas pelos avanços tecnológicos e 
pela sociedade do consumo. Desde as sucessivas inovações nos transportes e 
nos meios de comunicação até o mundo digital com a internet nos dias de hoje, 
a diversidade se faz fundamental para a consolidação destas indústrias e 
conseqüentemente das novas tecnologias. Em todos estes casos os primeiros 
momentos de um novo produto ou negócio são caracterizados por uma 
multiplicação de alternativas de utilização, onde muitas delas são 
profundamente diferentes das outras em forma e tecnologia. Dessa maneira à 
medida que o tempo passa, o mercado consumidor identificará os vencedores 
dos perdedores. Escolhendo efetivamente quais tecnologias irão prosperar e 
quais irão desaparecer. E o que influenciará o sucesso e o fracasso de um 
produto no mercado é a habilidade de expor de maneira mais atrativa possível 
os consumidores através dos meios de comunicação, com a melhor estratégia 
de markting, vinculando o produto a questões de sucesso e poder dentro da 
sociedade, principalmente a capitalista. É o ter moldando o ser.  

Por exemplo, a indústria automobilística nos Estados Unidos, na época 
da Primeira Guerra Mundial, tinha mais de cem fabricantes de automóveis. E 
levando-se em consideração que mais de quatrocentas empresas do mesmo 
ramo já haviam falido ou foram compradas por outras. Em seu início, a 
indústria automobilística possuía tipos dos mais variados de carros desde seu 
design à sua tecnologia, como veículos movidos à vapor, elétricos e à gasolina. 
Todos disputando a preferência dos consumidores, através da publicidade 
veiculada nos meios de comunicação. Portanto, no final quem definiu qual era 
a melhor tecnologia, conseqüentemente a vitória do carro movido à gasolina, 
foi o mercado consumidor que era formado por uma multidão com diversidade 
de opinião e de conhecimento, utilizando-se das informações passadas pelas 
estratégias publicitárias e de markting através dos meios de conumicação, para 
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sua tomada de decisão, sua escolha ou a solução do problema. Notemos que 
quem definiu a melhor opção tecnológica não foi um grupo de especialistas, 
com opiniões similares, foi a multidão com sabedoria diversificada. 

Esta opção de desenvolver e vender novas tecnologias, pode ser 
questionável. Mas, a natureza nos mostra que esta estratégia é eficaz, é o 
emprego da lei do uso e desuso. São as soluções aplicadas pela natureza 
sendo usadas no mundo industrial, tecnológico e capitalista. E cada vez mais 
os estudos científicos dos biólogos sobre os funcionamentos dos grupos de 
seres vivos como os cardumes de peixes, os formigueiros e colméias, dentre 
outros, confirmam cada vez mais a eficiência da solução de problemas quando 
aplicados do indivíduo para a coletividade. 

De acordo com Thomas Seeley, autor do livro “The Wisdom of the Hive” 
(A sabedoria da colméia), as abelhas são impressionantemente eficientes 
quando se trata de encontrar alimentos. Uma colônia de abelhas tem a chance 
de cinqüenta por cento de encontrar um local com comida em um raio de seis 
quilômetros ou mais a partir da colméia. Porém, qual a estratégia das abelhas? 
Partindo do princípio que elas não têm idéia alguma de onde possa estar 
localizado o local com alimentos, a colméia envia um bando de abelhas 
batedoras para vasculhar a região próxima. Quando uma das batedoras 
encontra uma fonte de néctar que parece boa, ela retorna e faz a “dança do 
requebra”, cuja intensidade é, de alguma forma determinada pela qualidade do 
suprimento de néctar no local. A dança atrai outras forrageiras, que seguem a 
primeira que encontrou o local, enquanto as forrageiras que encontraram locais 
não tão bons atraem menos adeptos, e em alguns casos abandonam seus 
locais inteiramente. 

“O resultado é que as abelhas forrageiras acabam se distribuindo por 
diferentes fontes de néctar em um padrão quase perfeito, fazendo com que 
elas consigam o maior volume de comida disponível em relação ao tempo e a 
energia investidos na busca. Essa é uma solução coletivamente brilhante para 
o problema de suprimentos da colônia” (SEELEY, 1996). 

Neste exemplo da colméia foram detectadas duas etapas necessárias 
para o sucesso da tarefa, primeiramente descobrir quais as alternativas 
possíveis e depois escolher entre elas.  

J. Surowiecki fez uma conexão entre o processo das abelhas e da 
indústria automobilística. No primeiro momento desse processo, a lista de 
possíveis soluções é tão grande que a coisa inteligente a fazer é enviar o maior 
número de abelhas batedoras possível. Daí comparou com a indústria 
automobilística, os incontáveis fabricantes de carros que tentaram e falharam 
como “batedores”. Eles descobriram, ou melhor, inventaram, “as fontes de 
néctar” – o carro movido à gasolina, a linha de produção em massa, a linha de 
montagem móvel (a fonte do néctar neste caso são todas estas invenções 
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tecnológicas que viabilizaram o barateamento no custo do produto) – para 
então submeterem ao julgamento ou a escolha da multidão, através das 
estratégias publicitárias que se pode comparar com a “dança do requebrado”, 
na conquista do mercado consumidor. 

A diversidade é um fator importantíssimo, é o terreno fértil para proliferar 
novas idéias, novos conceitos, novas tecnologias e soluções mais eficientes de 
problemas dos mais diversos dentro da sociedade.  A diversidade de opinião e 
de conhecimentos dentro dos grupos é fator primordial para o sucesso das 
questões coletivas. 

Segundo o teórico da organização, James G. March: 

“O desenvolvimento do conhecimento pode depender da manutenção de 
um fluxo de ingênuos e ignorantes e (...) a vitória na competição não 
necessariamente cabe aos mais bem educados” (SUROWIECKI, 2006).  

Então um grupo homogêneo, mesmo sendo de especialistas ou de 
gênios ou de ignorantes, tendem a encontrar dificuldades em continuar com a 
evolução de seu aprendizado, já que cada membro traz cada vez menos novas 
informações para o grupo. 

Grupos homogêneos são muito bons fazendo o que eles estão 
preparados para fazer bem, mas se tornam gradativamente menos capazes de 
explorar novas alternativas, devido ao simples fato que no grupo homogêneo 
seus integrantes tendem a ter pensamentos ou idéias também homogêneas, 
parecidas.   

 

 

B) Independência: 

 A diversidade de opiniões e conhecimentos é um primordial para 
viabilizar a próxima característica que, somando-se a diversificação de um 
grupo ou multidão, se torna indispensável para chegar a resultados ou 
soluções eficientes de uma coletividade. Esta característica é a independência. 
Pois como a diversidade ajuda a preservar essa independência, é difícil ter um 
grupo coletivamente sábio sem elas. 

E a independência, por sua vez, é de vital importância para a 
preservação das opiniões próprias, dos pontos de vista particularizados, 
estejam corretos ou não. Tomar decisões ou fazer escolhas de forma 
independente é característica inerente aos seres humanos, mas cada simples 
tomada de decisão se reflete na coletividade tornando-a mais complexa. Pois 
não é apenas uma pessoa fazendo uma escolha e sim milhões de pessoas 
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tomando decisões. Se formos independentes as nossas opiniões, de certo 
modo, são nossas. 

 “A independência não significa isolamento, mas significa relativa 
liberdade da influência dos outros” (SUROWIECKI, 2006).  

 

 A probabilidade de um grupo chegar a uma boa decisão ou solução é 
muito maior se as pessoas integrantes do mesmo forem independentes umas 
das outras. A liberdade de cada pessoa usar os juízos de valor individual ou a 
informação pessoal. Esta “informação pessoal” consiste, de acordo com os 
economistas, além de dados concretos também inclui interpretação, análise ou 
até mesmo a intuição. E quando se reúne estas avaliações independentes, 
encontra-se na maioria das vezes o melhor resultado. 

 A independência tem dois fatores positivos que contribuem para uma 
tomada de decisão inteligente. Em primeiro lugar ela impede que os erros 
cometidos pelas pessoas sejam correlacionados ao grupo, pois os erros de 
avaliação pessoal não prejudicam a avaliação coletiva, tão somente se esses 
erros não estiverem generalizados no grupo ou apontando para um mesmo 
sentido. Uma das maneiras mais rápidas de fazer com que as idéias das 
pessoas sejam sistematicamente distorcidas é torná-las dependentes dos 
outros. E em segundo lugar, as pessoas independentes têm maior 
probabilidade de criar novas idéias, de ter novas informações ou novas 
interpretações, ao em vez de ficar limitado as velhas informações ao qual estão 
habituados. 

 “Os grupos mais inteligentes, portanto, são compostos de pessoas com 
diferentes pontos de vista que são capazes de se manterem independentes 
umas das outras. Porém, a independência não implica racionalidade ou 
imparcialidade. Você pode ser faccioso e irracional, mas, desde que seja 
independente, não irá tornar o grupo menos inteligente” (SUROWIECKI, 2006).  

 Somos ao mesmo tempo seres autônomos e sociais, caso dos estudos 
dos economistas existe a tendência de valorizar o lado autônomo dos 
indivíduos e subvalorizar a influência do coletivo nas opiniões e preferências de 
cada um. No entanto, Surowiecki afirma que as conexões sociais descrevem as 
pessoas como estando imersas em contextos sociais específicos, e 
consideram impossível fugir da influência das idéias massificadas. Além do 
aspecto que os sociólogos consideram esta característica positiva, ao contrário 
do que pensa a linha da sabedoria coletiva. 

 Podemos verificar, nas áreas da ciência, a diversidade de opiniões e 
teorias e a independência entre elas, com direito a discordar, a concordar, a 
acertar e a errar são fatores que tornam a ciência, a tecnologia e a própria 
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sociedade mais dinâmica e mais sábia. Se os cientistas não tivessem a 
independência de raciocínio para discordar ou concordar, provavelmente não 
estaríamos neste estágio do desenvolvimento humano e tecnológico. O 
capitalismo e a democracia não teriam se aperfeiçoado e se fortalecido se não 
existisse a diversidade de idéias e a independência entre seus integrantes. As 
ditaduras militares e o regime comunista são exemplos de regimes que faliram 
por reprimir estas premissas, ou seja, impor à força a homogeneidade das 
idéias e opiniões dentro da sociedade. E a homogeneidade “espontânea” 
também está fadada ao fracasso. 

 Existem duas conseqüências que as opiniões independentes provocam, 
tanto para o lado negativo como para o lado positivo. O instinto de rebanho e a 
cascata de informações. O instinto de rebanho é originado da independência 
da escolha, motivada pelo medo que as pressões sociais provocam nas 
pessoas. Soluções inovadoras necessitam que seus adeptos aceitem correr 
mais riscos. Mas estas situações não são fáceis, pois o medo do fracasso e do 
julgamento social provoca com que as pessoas optem pelas decisões do 
coletivo (são as idéias mais conservadoras e mais aceitas na sociedade), 
deixando de lado suas idéias individuais (ricas em inovações e com alto grau 
de riscos). Pois é mais fácil justificar uma falha provocada por decisões 
conservadoras amplamente aplicadas e utilizadas pelo coletivo homogêneo 
que acolhe o instinto de rebanho onde nos passa a sensação de segurança, do 
que por decisões inovadoras que nos deixa mais expostos devido a pouca 
segurança. 

 A cascata de informações, quando mal utilizada dificulta a 
independência. Pois as idéias particulares, os questionamentos, as 
discordâncias, as análises e os conhecimentos existentes são condições 
primárias para a evolução e para a solução de problemas na sociedade como 
um todo. A utilização errônea da cascata está situada no fato das pessoas 
aderirem ao processo de imitação irracional, onde elas depois de determinado 
tempo deixam em segundo plano sua independência, seu conhecimento 
pessoal e passa a priorizar as idéias dos outros.   

 “Se todos têm a mesma tendência a fazer a escolha certa, e se todas as 
pessoas antes de você fizeram a mesma escolha, então você deve fazer o que 
todo mundo está fazendo” (SUROWIECKI, 2006).  

 

 Mas quando cada indivíduo deixa de acreditar no conhecimento próprio, 
a cascata deixa de ser informativa, ou seja, todos começam a pensar que as 
decisões tomadas são baseadas no que sabem individualmente, quando na 
verdade estas decisões estão baseadas nos conhecimentos antigos e 
conservadores.  
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 Apesar deste lado negativo no uso da cascata de informações, ela tem 
seu lado positivo quando utilizada inteligentemente. Pois ela é uma ferramenta 
poderosa e importantíssima na reunião e disseminação das informações, 
fazendo um ótimo trabalho na agregação das mesmas. Segundo J. Surowiecki, 
a utilização inteligente da cascata está baseada nas escolhas das pessoas 
integrantes de qualquer grupo, sejam feitas o mais simultaneamente possível e 
não uma após a outra. A simultaneidade é fator primordial na viabilização da 
independência da opinião de seus integrantes, pois só a independência torna a 
cascata de informações mais inteligente e por sua vez, a cascata é necessária 
para a agregação dos conhecimentos (certos ou errados – representantes da 
diversidade) e a imitação racional é a ferramenta que possibilita a logística ou a 
disseminação destas informações. 

 

C) Descentralização: 

 Este é o terceiro item onde é utilizada a capacidade das pessoas de se 
especializarem e trabalharem com o conhecimento local. A centralização de 
todas as informações é uma opção que foi sendo descartada no decorrer do 
tempo e substituída pela idéia da fragmentação das informações, onde um 
comando central, que na prática exercia uma supervisão mínima, pois esses 
fragmentos ou comunidades funcionam com independência e auto-
organização. Ou seja, evoluindo para grupos descentralizados e virtualmente 
autônomos, trabalhando com os mesmos objetivos amplos, porém de formas 
variadas.  

Segundo J. Surowiecki, descentralização “é uma expressão capciosa, e 
nos últimos anos ela tem sido pronunciada com liberdade cada vez maior. 
Bandos de pássaros, economias de livre-mercado, cidades, redes de 
computador partilhados: todos esses são considerados exemplos de 
descentralização. Também, em outros contextos, são o sistema de ensino 
público norte-americano e as empresas modernas. Esses sistemas são 
enormemente diferentes uns dos outros, mas eles de fato têm isso em comum: 
em cada um deles, o poder não está plenamente instalado em um ponto 
central, e muitas decisões importantes são tomadas mais por indivíduos, com 
base em seu conhecimento específico e local, que por um planejador 
onisceinte e de grande visão” (SUROWIECKI, 2006).  

 Nos campos biológicos, físicos e até computacional, os sistemas 
descentralizados de organização própria foram conquistando a atenção dos 
cientistas, desde as colônias de formigas até a importância das redes sociais, 
que permitem que as pessoas se conectem e se coordenem umas com as 
outras dispensando a existência de um supervisor, gerente ou coordenador 
responsável. O exemplo mais significativo foi o surgimento da internet – 
considerado o mais visível sistema de descentralizado do mundo. Temos, 
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dessa maneira, a união da diversidade, da independência e da 
descentralização com os avanços tecnológicos gerando a internet, enquanto 
ferramenta agregadora dessas informações. 

 A descentralização tem a característica de estimular e alimentar, 
simultaneamente, a especialização dos conhecimentos.  

 Segundo Adam Smith, a especialização tende a tornar as pessoas mais 
produtivas e eficientes, além de estimular a abrangência e a diversificação das 
opiniões e informações no sistema.(SMITH, 2007) 

 Segundo o economista Friedrich Hayek, a descentralização é fator 
fundamental para o aproveitamento inteligente do conhecimento tácito. 
(HAYEK, 1990)  

 “O conhecimento tácito é aquele conhecimento que não pode ser 
facilmente resumido e transmitido aos outros, porque diz respeito a um lugar, 
um emprego ou uma experiência específica, mas, ainda assim, é grandemente 
valioso” (SUROWIECKI, 2006). 

 Nesta definição está um possível ponto chave da descentralização, a de 
que quanto mais próximo o indivíduo está de um problema, será mais provável 
que ele obtenha uma boa solução para seu problema. 

 A grande vantagem da descentralização é que ela incentiva a 
independência e a especialização, além de permitir às pessoas coordenar suas 
atividades e solucionar seus problemas, mesmo que sejam difíceis. Porém, a 
grande desvantagem da descentralização é que ela, por si só, não garante que 
as informações mais valiosas descobertas em um ponto do sistema sejam 
aproveitadas pelo restante do mesmo. Porém, para evitar este lado negativo a 
descentralização tem de alcançar dois pontos de equilíbrio: Primeiro tornar o 
conhecimento pessoal, global e coletivamente útil. E em segundo permitir, ao 
mesmo tempo, que ele continue a manter suas características básicas que é a 
do conhecimento específico e local. 

 James Surowiecki acredita que: “as formas descentralizadas de 
organizar o esforço humano irão produzir melhores resultados com mais 
freqüência do que as formas centralizadas” (SUROWIECKI, 2006).  

 

D) Agregação: 

A variedade de opiniões e conhecimentos somados a independência e a 
descentralização (com seus conhecimentos a níveis locais) são condições 
básicas para tornar possível a capacidade de grandes grupos de criarem 
soluções para seus problemas. Mas este tipo de sistema é capaz de gerar uma 
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gama variada de resultados que vão da escala de eficácia dos ruins aos 
ótimos. Mas para podermos canalizar todas estas respostas obtidas em um 
sistema descentralizado, principalmente, sem deixar que as melhores e mais 
eficientes soluções passem despercebidas, se faz necessário uma ferramenta 
que exerça a função de agregadora. Pois um sistema descentralizado, como as 
multidões, só produzirá resultados verdadeiramente inteligentes se houver uma 
forma de otimizar as informações de todas essas pessoas ou sistemas. 
Segundo Surowiecki, a agregação é paradoxalmente importante para o 
sucesso da descentralização. 

 Mas, de acordo com os preceitos cognitivos, pequenos grupos de 
pessoas não importam se todas possuem um altíssimo grau de inteligência, 
simplesmente não é mais inteligente que um grupo maior de indivíduos com 
níveis variados de conhecimentos. Então o melhor mecanismo para apreciar o 
significado coletivo do conhecimento ou da solução que a comunidade de 
informações obteve é a sabedoria coletiva da comunidade de informações. 
Este mecanismo é a agregação, que não podemos confundir com 
centralização. 

 O momento de agregação do grupo de resultados é quando se faz 
necessária a coordenação dos mesmos. Mas, não significa que esta agregação 
seja a centralização das decisões em um pequeno grupo de especialistas ou 
de pessoas mais inteligentes. A coordenação da comunidade de informações 
deve seguir a máxima que garante as soluções verdadeiramente inteligentes, 
que são as decisões de baixo para cima. A coordenação acontece a partir da 
independência de opinião e escolha e sem a preocupação de combiná-la com a 
do grupo, ou seja, a coordenação ou agregação acontece espontaneamente, 
sem que tenha alguém dando ordens sobre o que fazer, partindo sempre do 
local para o global. 

 Segundo Surowiecki, as inovações tecnológicas móveis, como aparelhos 
celulares, estão provocando grandes mudanças na comunicação, tornando 
mais fácil a troca de informações entre os integrantes de grandes grupos e 
conseqüentemente servindo de ferramenta facilitadora da coordenação de suas 
ações.  

 Temos um exemplo da aplicação das inovações tecnológicas 
coordenando a multidão: “Grupos sociais e políticos já adotaram táticas 
rudimentares de enxame... durante os protestos em massa em Seattle, os 
militantes antiglobalização usaram celulares para difundir informações a 
respeito da movimentação da polícia, transformando uma multidão 
descontrolada em uma “massa inteligente”, capaz de dispersar-se e reunir-se 
como um cardume de peixes.”(MILLER, 2007).   

 As convenções permitem que grupos de pessoas distintas e 
desconectadas se organizem com relativa facilidade. E tantos as normas como 
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as convenções são passíveis de mudanças, criando assim novas formas de 
comportamentos e relacionamentos, principalmente se esta mudança 
solucionar algum tipo de problema. Então podemos considerar que os avanços 
tecnológicos interferem nas convenções dos grupos sociais.  

 Estas convenções surgem a partir de atitudes espontâneas que foram 
adotadas provavelmente para resolver algum problema simples a nível 
individual e foi se alastrando naturalmente pelo resto do grupo até se tornar um 
hábito. E tudo sem que ninguém ordenasse que os outros agissem da mesma 
forma.  

 O economista, Friedrich Hayek batizou esta ação de “ordem 
espontânea”. No caso do exemplo usado por Surowiecki em seu livro, sobre as 
ações empregadas por um gigantesco bando de estorninhos (para quem ainda 
não conhece são pássaros), para se desvencilharem de algum predador que se 
aproxima perigosamente do grupo, é considerado atitudes provocadas pela 
espontaneidade biologicamente programada. Pois os estorninhos ao contrário 
do que podemos pensar que todos aqueles movimentos perfeitamente 
sincronizados ao sobrevoar em volta de uma árvore ou ao se defenderem de 
uma ave de rapina, parece ser o resultado do trabalho de uma única mente, 
guiando o bando a se proteger, nos leva a crer que estão agindo em comunhão 
uns com os outros através de uma estratégia previamente combinada 
possibilitando a cada um deles mais chances de sobrevivência. Mas, na 
verdade a ação chave não é a comunhão e muito menos o comando de uma 
única mente sobre o bando, e sim a individualidade. Um tipo de “salve-se quem 
puder” ou “cada um por si e Deus por todos”, mas com inteligência capaz de 
seguir quatro regras ou convenções: 

“1) permaneça o mais próximo do meio possível; 2) permaneça a uma distância 
de dois ou três corpos do seu vizinho; 3) não se choque com nenhum outro 
estorninho; 4) se um falcão mergulhar na sua direção, saia do caminho 
(SUROWIECKI, 2006). 

 Ou seja, estas simples regras, são seguidas através da espontaneidade 
biologicamente programada, onde os estorninhos não decidem se vão seguir 
as convenções eles simplesmente o fazem. Mas ainda sim é atitude 
espontânea, pois não são feitos planos. Eles apenas se movem. 

  

 Em um gigantesco bando de pássaros se faz necessário uma 
coordenação, neste caso as regras, funcionavam como a ferramenta 
agregadora para tornar possível a eficácia da inteligência do bando. E o 
interessante é que a coordenação era espontânea e auto-organizada. Porém, 
também existem outros meios de se agregar as informações ou os produtos 
gerados pela massa inteligente da melhor maneira possível. 
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 O mercado livre é mecanismo de agregação e coordenação que tem 
obtido muito sucesso entre os grupos de pessoas.  Mas, o que é um mercado 
livre? É uma ferramenta concebida para resolver um problema de 
coordenação, provavelmente o mais importante problema específico da 
coordenação é enviar recursos para os lugares certos pelos preços certos. 
Pode parecer confuso, pois logo após abordar o mecanismo de coordenação 
dos bandos de pássaros está se falando de logística e preços. O Exemplo 
usado por J. Surowiecki sobre o processo da venda de um produto, neste caso 
o suco de laranja, no supermercado: 

 “... na próxima vez que for a um supermercado procurando uma caixa de 
suco de laranja. Quando você chegar, a caixa estará esperando, embora você 
não tenha dito ao dono quando iria chegar. E, ao longo dos próximos dias, 
provavelmente haverá no refrigerador tanto suco de laranja quanto os 
consumidores quiserem, mesmo que e2��� igualmente não tenham dito ao 
dono quando irão. O suco que você compra terá sido embalado alguns dias 
antes, depois de ter sido produzido a partir de laranjas colhidas semanas antes 
por pessoas que sequer sabem que você existe. Os atores dessa cadeia – 
vendedor, dono de supermercado, atacadista, fabricante, fazendeiro – podem 
não estar atuando com base em regras formais, como os estorninhos, mas 
estão utilizando o conhecimento local, como os estorninhos, e estão tomando 
decisões com base não no que é bom para todo mundo, mas com base naquilo 
que é bom para si mesmos. Ainda assim sem ninguém para liderá-los ou dirigi-
los... – as pessoas são capazes de coordenar as suas atividades econômicas’ 
(SUROWIECKI, 2006).  

 Podemos verificar que a interdisciplinaridade está intimamente vinculada 
com as questões e soluções que envolvem as multidões inteligentes, sejam 
elas de animais, insetos ou seres humanos. Portanto, temos situações que 
abrangem desde a biologia até a economia e se estendendo a tecnologia, na 
busca pelo mecanismo de coordenação que agregue as comunidades de 
informações ou soluções para produzir resultados verdadeiramente 
inteligentes, dos quais só são possíveis de alcançar com a preservação das 
opiniões e conhecimentos locais, ou seja, decisões de baixo para cima. 

 Nenhum mercado possui indivíduos que tem o domínio e o 
conhecimento completo do que acontece em sua totalidade (desde o 
fazendeiro até o consumidor do suco de laranja). Tanto os animais quanto os 
seres humanos não possuem informações completas, eles têm informações 
pessoais, limitadas a sua localidade. Que podem ser valiosas e podem ser 
exatas ou também podem ser inúteis e falsas dependendo do ponto de vista. 
Mas, independente de qualquer coisa serão sempre parciais ou locais.  

 Com relação ao poder de coordenação espontânea que o mercado livre 
exerce segundo Adam Smith o mundo econômico argumenta que os mercados, 
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através do processo de compra e venda ou oferta e procura, são eficientes na 
alocação ou na agregação de recursos (informações e produtos) sempre 
visando à solução de qualquer tipo de problema. Porém os mercados para 
serem eficazes não precisam necessariamente, serem formados de 
especialistas, ou de ter um comando que centralize e ordene todas as ações. 
Lembrem-se, agregar não significa centralizar. As iniciativas baseadas nos 
interesses individuais e nos conhecimentos locais somam para os resultados 
coletivos, ou seja, para a agregação ou a canalização das massas de soluções 
inteligentes. 
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2.4. Emergência Fotográfica Sob a Ótica da “Teoria da 
Sabedoria das Multidões” 

 

2.4.1. O Início de Tudo 

Em 18 de agosto de 1839 a odisséia da fotografia, enquanto objeto 
tecnológico interagindo e interferindo na sociedade, teve seu início oficializado 
na França. Porém, vamos tratar esse processo de evolução da câmera 
fotográfica e da fotografia em sua abrangência traçando um paralelo com os 
princípios das comunidades inteligentes, que, a meu entendimento está no 
cerne evolutivo de tudo que envolve a evolução das espécies e também o 
conhecimento humano. 

 O Daguerreótipo foi à concretização da solução para a 
necessidade que a sociedade tinha na época de gravar ou de fixar a imagem 
da realidade que estava disposta em frente da pequena abertura da câmara 
escura que, inicialmente, era utilizada como ferramenta de referência para os 
artistas e pintores da época. Mas se pensarmos mais profundamente sobre o 
porquê que esta necessidade surgiu na época, se o próprio daguerreótipo 
depois que foi incorporado nas sociedades, ainda não sabiam ao certo quais 
suas potenciais utilidades?  

 Este invento que pode simbolizar o início da era industrial no mundo 
também teve seu ponta-pé inicial nos princípios que regem a sabedoria da 
multidão. Primeiro a diversidade de informações e conhecimentos que 
somaram para sua criação, como as informações vindas da física, da química, 
do design e de todas as simples suposições corretas e erradas, vindas de 
deferentes localidades onde a descentralização se fez presente neste 
processo. E as idéias pessoais, especializadas e intuitivas com sua 
independência preservada, pois todos os indivíduos que contribuíram para 
essa comunidade de informações partiram de interesses pessoais e muitas 
vezes sem ter a menor idéia da existência de outros que tinham interesses de 
obter a fixação da imagem. Dessa maneira, motivados pela necessidade do 
mercado consumidor que surgia com a ascensão da burguesia na Europa, 
onde a oferta dos pintores não conseguia suprir o aumento na demanda 
provocado pelos burgueses, que por sua vez precisava de retratos, fosse ele 
através da pintura ou através da novidade tecnológica da época, que ainda 
oferecia o produto a um menor preço.  

O livre mercado se tornou um agregador ou um coordenador da 
comunidade de informações na produção de resultados mais inteligentes, 
nesse caso o daguerreótipo. 



�
 �

Com o advento deste novo produto a mudança de hábitos e preferências 
começaram a surgir. A multidão sábia, apesar de não conhecer profundamente 
o daguerreótipo começou a colocar em prática sua eficiência. O grupo tinha 
praticamente duas opções de produtos capazes de resolver seu problema, que 
era a confecção de seus retratos, que por sua vez era um objeto que 
simbolizava o poder e a nobreza na sociedade da época. Porém as escolhas 
também partiam dos interesses particulares, apesar da cascata de informações 
que circulavam podendo interferir de maneira negativa na independência das 
pessoas. Como por exemplo, as críticas de artistas e de religiosos, que 
provavelmente, visavam seus interesses pessoais. No caso dos artistas o 
medo da nova concorrência no mercado, e entre os religiosos as questões 
intuitivas alimentadas pelo receio da novidade que parecia coisa do “demônio”. 

Mas, o daguerreótipo que oferecia uma solução inovadora 
tecnologicamente, com ganho de tempo (o retrato ficava pronto em 4000 
segundos), o preço era mais baixo e principalmente a representação perfeita 
da realidade, deixando assim o mundo perplexo (TRIGO; LEPÍSCOPO, 1998). 
Então com todas estas características a multidão fez sua escolha, no final o 
daguerreótipo foi eleito pela multidão diversificada e independente. 

O mesmo livre mercado que elegeu e perpetuou a solução ou o produto 
oferecido pelos pintores, para a sociedade naquela época, através do processo 
da coordenação espontânea de compra e venda, séculos depois escolheu o 
daguerreótipo para, inicialmente, substituir os artistas na crescente demanda 
burguesa. Ou seja, o mercado livre sempre coordena as novidades que a 
multidão sábia nunca deixará de criar e de escolher a opção mais inteligente, 
devido a sua diversidade, independência, descentralização e agregação.   

O slogan “you press the button, we do the rest” (você aperta o botão, nós 
fazemos o resto), foi a grande cartada de marketing para a conquista da 
preferência da multidão. Pode-se aqui fazer um paralelo entre a kodak e o 
trabalho eficaz das colméias de abelhas, como comentado anteriormente. Ou 
seja, vejamos a kodak como a abelha batedora que fez a melhor “dança do 
requebra” conquistando dessa maneira a adesão da maioria. Se tornando 
assim a escolha verdadeiramente inteligente da multidão, que se equivale ao 
enxame. 

A popularização da fotografia iniciada pela empresa de George 
Eastman, no começo do século XX, provocou novas mudanças na sociedade. 
Com isso, pessoas comuns poderiam comprar uma câmera, pois o preço se 
tornou mais atrativo (considerando a convenção de que todo comprador 
sempre procura pagar menos). E a obrigação de ter o conhecimento das 
técnicas de revelação no laboratório que foi totalmente eliminada por causa das 
inovações feitas, viabilizou a qualquer pessoa ter o poder de fotografar a 
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realidade que mais lhe interessasse e no momento que preferisse. Pois depois 
de apertar o botão a kodak resolvia as questões laboratoriais. 

Esta popularização deu a fotografia independência e mais 
descentralização, pois as imagens deixaram de ser feitas apenas por 
especialistas (fotógrafos profissionais) e passaram a serem capturadas 
também por pessoas com os conhecimentos e locais dos mais diversos, além 
dos interesses pessoais. Conseqüentemente, o leque de utilizações da 
fotografia também se diversificou.  

“No período de transição, do século XIX para o XX, o documentarismo já 
se revela com características a assumir um compromisso social ao relatar 
histórias. Surgem então os primeiros nomes desse gênero, como Jacob Riis 
(1888), Eugene Atget (1898), August Sander (1928), Lewis Hine (1908)...” 
(SOUSA, 2004). 

 

“Logo no início do século XX, as fotomontagens e a fotografia tradicional 
começam a sofrer influências dos movimentos artísticos com a utilização de 
iluminação artificial, a valorização das sombras e o alto contraste entre os 
objetos, como nas fotografias de Bill Brandt e Man Ray. Estava aberto o 
período das experimentações” (SOUSA, 2004).  

 

 Com estes relatos sobre as novas utilizações da fotografia no 
início do século XX, podemos crer que se a homogeneização ou a 
padronização dos conhecimentos, que são características de grupos com 
pessoas de idéias iguais, neste caso de fotógrafos profissionais, não tivesse 
sido diversificada pela “kodak” o surgimento de informações inovadoras e em 
conseqüência a solução verdadeiramente inteligente não surgiria. Portanto 
provavelmente estaríamos até hoje utilizando a fotografia como mero 
capturador de retratos. E o número de usuários da câmera fotográfica começa 
também a aumentar, ou seja, tornando o grupo fotográfico mais inteligente.  

 

 

 

 

 

 



�� �

2.4.2. Idade da Imagem Digital 

 Utilizando a famosa e inegável idéia de que “uma imagem vale 
mais do que mil palavras”, resolvi resumir a caminhada repleta da evolução da 
fotografia até o presente momento. A grande diversidade de fabricantes de 
câmeras, e também não podemos esquecer os fabricantes de aparelhos 
celulares, tem o objetivo de atender a crescente demanda da massa em 
comprar ou possuir uma câmera fotográfica ou um celular com câmera. E a 
grande maioria dos fabricantes de câmeras digitais também fabrica 
computadores e celulares, como a sony, a samsung e a LG por exemplo. 
Portanto, não é de se estranhar que a palavra chave do momento tecnológico é 
a convergência que tem um papel similar a etapa da agregação na multidão 
inteligente. E confirma cada vez mais a grande tendência, segundo Surowiecki, 
de substituir os supervisores e gerentes por equipes auto-administradas 
responsáveis pela solução da maioria dos problemas por conta própria. Que eu 
considero um tipo de coordenação espontânea.    

 Bill Gates, chairman da Microsoft, considerado confirmou também, 
esta tendência, durante sua palestra na CES (Consumer Eletronic Show – 
edição 2008) em Las Vegas. Defendeu que esta é a década da “experiência 
conectada. Para Gates, a internet será onipresente. Os consumidores terão 
dispositivos convergentes touch screen para consultar informações e gerenciar 
seus compromissos e tarefas, sempre com acesso on line em qualquer lugar. 
(REVISTA CONNECT, fev. 2008) 

 A diversidade independente e diversificada quando agregada 
adequadamente, em grandes grupos leva a resultados verdadeiramente 
inteligentes. Seja na biologia com a valorização dos sistemas descentralizados 
das colônias de formigas ou das colméias, que mesmo sem terem um 
comandante se mostravam resistentes e adaptáveis. Ou nas ciências sociais, 
onde sempre renovavam suas atenções à importância das redes sociais, que 
permitiam às pessoas se conectarem e coordenar umas com as outras sem 
que uma única pessoa tivesse o comando. O exemplo mais significativo foi o 
surgimento da internet, considerado o mais visível sistema descentralizado do 
mundo. Conseqüentemente o mais eficiente sistema de compartilhamento 
pessoal de arquivos e informações. Além de possuir grandes possibilidades 
econômicas, organizacionais, sociais, ideológicas e tudo mais o que a 
descentralização pode oferecer.  

 Conseqüentemente, a internet serve de ponte e de canal para 
este compartilhamento e a imagem está mais presente do que nunca, graças à 
evolução tecnológica tanto na telefonia celular, quanto na computação e 
também na fotografia digital. Esta união de usabilidades ou funções 
popularizou de maneira gigantesca a fotografia digital. Desde 1964 até o 
presente momento, a queda nos preços das câmeras digitais, dos 
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computadores, do acesso banda larga à internet e dos aparelhos celulares com 
câmeras foi o grande responsável pela popularização da fotografia em todos os 
sentidos.  

De acordo com pesquisas realizadas pelo grupo NPD, empresa de Port 
Washington, que compila informações de mercado por meio de dados colhidos 
junto às maiores cadeias varejistas nos Estados Unidos, os brinquedos vêm 
perdendo popularidade entre os presentes de Natal, enquanto a tecnologia não 
pára de crescer. Como podemos verificar as tendências apontam para o mundo 
da tecnologia, pois ela está permitindo cada vez mais liberdade de opinião e de 
escolha, além de facilitar as tarefas cotidianas.  

Os aparelhos celulares com câmera já ocupam a segunda colocação na 
preferência dos consumidores, só perdendo para os note books. As crianças 
preferem os celulares com jogos e câmeras digitais do que brinquedos. Vou dá 
um exemplo a nível pessoal, mas que com toda certeza todas as famílias 
também vivem experiência semelhante. Sem dúvida todos nós estamos 
fotografando muito mais vezes do que tínhamos hábito na época da fotografia 
analógica ou em filme. Pois a fotografia digital permite, capturar muito mais 
imagens, ver o resultado em tempo real, transmiti-las via internet, retocá-las 
com o photoshop e para massificar de vez a espontaneidade fotográfica o 
baixo custo operacional, porque não é mais preciso comprar filmes, pilhas e 
gastar com a revelação.  
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2.4.3. A Sabedoria da Multidão Fotográfica 

 

A diversidade em um grande grupo é muito valiosa, pois ela pressupõe 
que cada indivíduo deva ter alguma informação ou opinião pessoal, mesmo 
que seja apenas uma interpretação excêntrica dos fatos conhecidos. Mas, será 
a massa fotográfica possui esta diversidade?  

O principal motivo que nos leva a fotografar parte necessariamente de 
um interesse individual, que foi estimulado por situações familiares e localizado 
como nosso circulo de amizades ou de atividade profissional ou meramente 
intuitiva. Sem que ninguém precise comandar ou gerenciar esta ação. Para 
ilustrar melhor esta espontaneidade fotográfica, eu enquanto fotógrafa 
profissional, certo dia observei durante uma cobertura fotojornalística de um 
acidente entre um caminhão e um carro, que vitimou dois rapazes que vinham 
no automóvel, provocando um enorme engarrafamento e forçando várias 
pessoas a seguirem a pé. Então observei que grande parte dos transeuntes 
que passavam caminhando pelo local e também das janelas dos ônibus sacava 
de seus celulares e fotografava o fato. Então este fato foi fotografado por três 
especialistas dos três jornais da cidade que são comandados por um editor.  

Ou seja, um pequeno grupo com conhecimentos e padrões técnicos e 
estéticos similares, enquanto um grupo bem maior com conhecimentos muito 
mais diversificados (certos ou errados), motivados por interesses pessoais, 
pois nenhum deles se conhecia e nem tão pouco conheciam as vítimas 
envolvidas. E sem ninguém pedir eles também fotografaram o fato, além de 
suas informações sobre técnicas de composição e iluminação fotográficas 
serem das mais variadas possíveis. Eles tiveram a independência de suas 
opiniões, pois, nem todas as pessoas que passavam pelo local do acidente 
decidiram fotografar. E quem escolheu fotografar não se preocupou com o que 
iria fazer com esta imagem, provavelmente mostrar a alguém, um amigo ou 
provavelmente era uma prova inquestionável do motivo pelo qual provocou seu 
atraso no trabalho e muito mais. Além da descentralização com a coordenação 
espontânea da comunidade de informações. 

Agora trago outro exemplo onde podemos ver em imagens esta 
emergência fotográfica. Estas imagens são da visita do Papa Bento XVI ao 
Brasil, durante missa realizada na cidade de Aparecida do Norte em São Paulo, 
a estimativa do público era de mais de um milhão de pessoas.  
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Foto 1 – Fotografia da visita do Papa Bento XVI, ao  Brasil imagem 
inteira, sem corte de aproximação.  

 

  

Na foto 1 temos a imagem em sua composição original. Ela registra o 
momento em que o Papa quebra o protocolo baixando os vidros blindados das 
janelas do papa-móvel para saudar o público. Porém, além do flagrante 
fotojornalístico podemos observar como a fotografia digital mudou os hábitos e 
as convenções entre a imagem e a sociedade. O número de câmeras 
fotográficas inseridas nesta multidão é impressionante, no enquadramento da 
foto 1 contei aproximadamente 70 câmeras digitais, entre celulares e 
simplesmente câmeras. Aqui temos retratado um enxame fotográfico em ação, 
agindo com uma auto-organização impressionante, sem nenhum coordenador. 
É evidente a diversificação de opiniões (uma multidão sem especialistas), com 
independência (são opiniões que não são influenciadas pelos que os cercam) e 
descentralização (o grupo agindo a partir de seus conhecimentos locais 
pessoas de todo Brasil e de faixas etárias variadas). Ou seja, se cada 
hipoteticamente, um com uma câmera na mão fez pelo menos uma foto, 
teríamos apenas neste fragmento fotográfico, gravado por um fotógrafo 
profissional, pelo menos 70 pontos de vista diferentes ou 70 soluções com 
riqueza de pontos de vista.     
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Foto 2 - Fotografia da visita do Papa Bento XVI, ao  Brasil imagem 
inteira, com corte de aproximação.  

 

Na foto 2 dei um corte na imagem fazendo com que possamos observar 
mais de perto o enxame fotográfico em ação onde podemos imaginar que esta 
multidão seria capaz de construir soluções ou imagens verdadeiramente 
inteligentes.   
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Foto 3 - Fotografia da visita do Papa Bento XVI, ao  Brasil imagem 
inteira, com corte de aproximação (close).  

 

 

E na foto 3 aproximei drasticamente a foto número 1, onde podemos 
concluir que o enxame fotográfico estava presente em praticamente todos as 
perspectivas possíveis, pois não existe um espaço onde não apareça uma 
câmera ou um celular com câmera. Se eu resolvesse aproximar mais ainda a 
foto, onde apenas mostrasse o rosto do Papa Bento XVI, ainda assim teria uma 
câmera presente na composição. Observem tem uma câmera bem ao lado do 
rosto dele.                                                                                                                                                                                            
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Foto 4 – Foto dos fotógrafos profissionais em um es paço reservado 
para a imprensa. 

 

Na foto 4, podemos ver uma parte do grupo de especialistas ou de 
fotógrafos profissionais que foram enviados por um comando, para a cobertura 
fotojornalística da visita do Papa. Para início de conversa o grupo era muito 
pequeno (quando comparado com a multidão), além de terem idéias 
homogêneas (todos são especialistas no mesmo assunto) e ficaram limitados a 
apenas duas áreas reservadas para a imprensa. Apesar das belíssimas 
perspectivas, acredito que os resultados verdadeiramente inteligentes foram 
perdidos devido à característica do grupo, que segue na contramão da multidão 
inteligente.   
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2.5.  Considerações   

 

A emergência fotográfica ou como batizamos, o “enxame fotográfico” 
está se revelando um cenário inovador e de grande potencial em um mundo ao 
mesmo tempo globalizado e regionalizado em todos os aspectos do 
conhecimento humano.  

E, como vimos no decorrer deste estudo, na escolha da melhor solução 
o ideal seria a própria multidão fazer a escolha mais eficaz. Mas, neste ponto 
se torna fundamental o equilíbrio entre o local e o global. Um sistema 
descentralizado só pode produzir resultados verdadeiramente inteligentes se 
houver uma forma de agregar as informações de todos os sistemas.  

Então detectamos que o enxame fotográfico já é um fato concretizado 
dentro da sociedade global. É difícil encontrar alguém que não possua pelo 
menos um celular com câmera fotográfica, que em outras palavras quer dizer 
que a grande maioria da multidão global (entenda-se: diversidade absoluta de 
opinião) está carregando uma câmera digital neste exato momento. E cada um 
respeitando suas devidas localidades. Além de preservar a independência de 
seus pontos de vista próprios. A descentralização do enxame fotográfico é 
beneficiada pela capacidade de autogerenciamento ou auto organização que 
garante uma coordenação espontânea por iniciativa de cada pessoa e por 
interesses exclusivamente pessoais.  

Graças aos novos hábitos estimulados pela evolução tecnológica 
associada às conexões das redes sociais, onde as pessoas trocam 
informações de interesses particulares através dos interesses coletivos como 
os culturais, os raciais e os religiosos entre outros; não importando se nunca 
souberem da existência uns dos outros. Esta neste ponto o equilíbrio 
necessário entre o local e o global. 

E este hábito já está praticamente convencionado entre o enxame 
fotográfico. Já existem vários sites onde a emergência fotográfica pode 
canalizar suas imagens. Pois atualmente as pessoas além se estarem 
fotografando com muito mais freqüência do que há alguns anos, elas possuem 
a necessidade particular de serem vistas ou pessoalmente ou através do que 
fazem. Muitos profissionais estão utilizando estes sites para montar suas 
páginas que na verdade servem como portifólios, para serem visualizados pela 
comunidade é o processo do livre mercado. Também existe uma enorme gama 
de interesses individuais que fazem com que as pessoas participem dos sites 
criando suas páginas e observando as dos outros.  

Um dos principais sites fotográficos que existe é o Flickr Photo da 
Yahoo! Qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo pode acessar e criar sua 
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própria página, onde é possível arquivar suas fotos, seja de família, de viagens 
que tenha feito, de algum flagrante que tenha presenciado, de algum famoso 
que tenha conhecido, de momentos felizes com amigos ou família. Ou até 
mesmo fotos tiradas pelas das pessoas que tiveram a oportunidade de 
fotografar o Papa Bento XVI. 

O site da Yahoo!  faz sua “dança do requebra”  ou seu marketing com o 
slogan “compartilhe suas fotos e explore o mundo”.  Os números do flickr são 
impressionantes e representam bem a magnitude e o potencial do enxame 
fotográfico: no dia 18 de maio de 2008 às 22h14 foram realizados no último 
minuto 4.150 uploads, dos quais 601 fotos foram baixadas com algum tipo de 
classificação, 2,6 milhões de imagens com referência geográfica em apenas 
neste mês. E observemos que hoje ainda é dia 18.  Este site permite que as 
pessoas compartilhem suas fotos com milhões de usuários e centenas de 
milhões de fotos e vídeos. 

 

“Grupos são uma maneira de as pessoas se reunirem ao redor de um 
interesse comum, seja ele o amor a pequenos cachorros, paixão por comida, 
um casamento recente ou o interesse de explorar técnicas fotográficas. E se 
você não consegue encontrar um grupo que interessa a você, é muito fácil 
começar um” (SITE FLICKR PHOTO).  

 

Estas fotos ainda têm seus direitos legais garantidos pelo site onde pode 
ser públicos e públicos com restrições onde só é permitido o acesso de amigos 
ou família, ou completamente particulares. Todo grupo tem um fórum para 
conversar e trocar informações. 

A emergência fotográfica em seu imediatismo e em tempo real está cada 
vez mais viabilizada pelos avanços tecnológicos. Pois a Yahoo ainda possibilita 
suas imagens fotográficas ou os vídeos mesmo que o usuário não esteja 
próximo de algum computador. Basta fazer a foto pelo celular e enviar por E-
mail ao flickr através do mesmo aparelho, que esta imagem estará 
disponibilizada na página do usuário em questão de segundos. E o flickr ainda 
oferece aos seus usuários criar produtos com suas imagens, como por 
exemplo, cartões de visita, livros de fotos, selos postais entre outras opções.  

 

Estes sites de comunidades fotográficas servem como prova que o 
enxame fotográfico está cumprindo todas as características que um grupo 
inteligente precisa ter, mas está faltando um mecanismo agregador, que 
canalize com eficiência esta comunidade de informações fotográficas de 
maneira a extrair seus grandes e promissores potenciais. O enxame fotográfico 
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tem grandes potencialidades econômicas, sociais e culturais. E que está 
perdendo os resultados verdadeiramente inteligentes, porque seu mecanismo 
de canalização praticamente não existe. 

 

J. Surowiecki relatou como surgiu o Linux:  

“Em 1991, o hacker finlandês Linus Torvalds criou sua própria versão do 
sistema operacional Unix, que batizou de Linux. Ele então divulgou ao público o 
código-fone que tinha escrito, de modo que qualquer um ... pudesse ver o que 
ele tinha feito. ... ele acrescentou uma nota dizendo: “se seus esforços são 
livremente distribuídos, eu gostaria de uma notícia sua, de modo que eu possa 
acrescentá-los ao sistema.” ...(SUROWIECKI, 2006). 

 Com o tempo, esse processo de melhoramento se tornou 
institucionalizado, à medida que milhares de programadores, trabalhando de 
graça, contribuíram com milhares de pequenos e grandes ajustes ao sistema 
operacional, tornando o Linux cada vez mais confiável e resistente. 

Diferente do windows, que é propriedade da Microsoft e modificado 
apenas pelos empregados da Microsoft, o Linux não é de ninguém. Quando 
surge um problema com a forma como o Linux funciona, ele só é consertado se 
alguém, por conta própria, oferecer uma boa solução. Não há chefes dando 
ordens às pessoas nem quadros organizacionais estabelecendo as 
responsabilidades das pessoas. Ao contrário as pessoas trabalham naquilo em 
que estão interessadas e ignoram o resto. 

Esta forma de trabalho pode parecer desorganizada e improvisada de 
resolver problemas, mas, dessa forma a Linux tem sido muito eficiente.  
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3- EXPERIMENTO: SISTEMAS ATUAIS DE RECUPERAÇÃO 
DE IMAGENS 

 Neste capítulo temos um levantamento de como funcionam os sistemas 
de busca por fotografias em bancos de imagens digitais comerciais e de 
compartilhamento. O capítulo está dividido em três sessões: 2.1 JC Imagem 
(direcionado para o jornalismo), 2.2 Photo Search (direcionado para a 
publicidade) e o 2.3 Flickr Photo (direcionada para compartilhar todos os tipos 
de fotografias). 

A) A escolha dos sites foi realizada de acordo com as diferentes 
características entre cada um.  

O JC Imagem foi selecionado devido seu direcionamento profissional, 
comercial e jornalístico. Sua sede é local, porém sua abrangência comercial é 
global. Existem sites jornalísticos mundiais como a Associated Press, Agência 
Magnum entre outras, porém não tive acesso a estes bancos devido ao custo 
financeiro. E no caso do JC Imagem eu já tinha acesso livre ao seu acervo 
fotográfico e também as características de seu funcionamento são iguais aos 
demais.  

 O Photo Search foi escolhido devido as suas peculiaridades profissionais 
e comerciais voltadas para a publicidade. Suas imagens são totalmente 
produzidas em estúdio fotográfico e com situações encenadas. Sua 
abrangência é mundial. 

 O Flickr Photo foi selecionado por ser um site que é considerado um 
fenômeno global no que se refere ao gigantesco número de imagens 
disponibilizadas. Ele é voltado para todos os tipos de fotógrafos compartilharem 
suas imagens com o mundo, sejam profissionais ou não.  

 

B)  Foi realizado um experimento prático com a utilização das ferramentas 
de resgate de fotografias dos sites: JC IMAGEM, PHOTOSEARCH E FLICKR 
PHOTO. Para verificar se os métodos de busca das imagens nos sites facilitam 
ou dificultam o acesso dos profissionais de design gráfico e de design da 
informação, devido seus interesses específicos na imagem enquanto 
comunicação visual.  

 O experimento está baseado na busca dos bancos de imagem, através 
das palavras-chave. Foram selecionadas as palavras comumente usadas pelos 
designers, para definir as características gráficas e visuais das imagens que 
procuram para compor um determinado trabalho. As palavras são:  

Leve, pesada, clean, equilibrada e desequilibrada . 
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3.1 JC Imagem 

 O JC Imagem (www.jcimagem.com.br) é o banco de imagens do 
Sistema Jornal do Commercio de Comunicação, fica no estado de 
Pernambuco, e é um dos principais jornais em circulação no norte e nordeste 
brasileiro. Este banco de imagens simboliza a migração do jornal, da fotografia 
analógica para a fotografia digital. O JC Imagem também é comercial, gerando 
receita extra para o jornal e conseqüentemente ajudando a aumentar o 
prestígio da fotografia enquanto produto de mídia pelo mundo (Fig.1). 

 

Fig.1 – Página de abertura do JC Imagem 

 Para ter acesso ao acervo fotográfico do banco de imagem é necessário 
fazer primeiramente um cadastro, porque as fotos não são cedidas de graça e 
também tem seu direito autoral e de propriedade preservados, através de 
assessoria jurídica do próprio sistema de comunicação. 

 Este site é totalmente voltado para arquivar, facilitar a busca dos 
funcionários do jornal por fotos de arquivo e comercializá-las para qualquer 
cliente externo como, por exemplo: jornais, revistas, sites de notícias, livros 
didáticos, agências de publicidade, etc. O JC Imagem é abastecido por 
fotografias feitas pela equipe de repórteres fotográficos, nas coberturas 
jornalísticas principalmente no estado de Pernambuco. 

 A busca é feita através de duas opções, que são fotos do dia e acervo. 
Também tem a busca avançada, onde existem detalhamentos das “palavras-
chaves”, com escolha da editoria e com especificação do fotógrafo. Além da 
determinação do período, que é um detalhamento do intervalo de tempo com 
dia, mês e ano (Fig. 2). 
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Fig. 2 – Página com a ferramenta de busca do JC Ima gem 

 

 

 

 

3.1.1. Experimento: recuperação de imagens no JC Im agem 

 

1-  Palavra-chave: LEVE 
Nº de fotos encontradas = 301 (trezentos e uma)  
Observações:  
As fotos são relacionadas com fatos jornalísticos. 
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Fig. 3 

 
Fig. 3 – Fotografias de acidentes de trânsito com t exto de identificação 
(file info) contendo a frase “ferimentos leves”.  
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Fig. 4 

 

Fig. 4 - -Fotos de protesto de estudantes com “três  integrantes do grupo 
LEVEMENTE feridos”. 
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Fig. 5 

 

Fig. 5 - Fotos de acidente com um ULTRALEVE.  
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Fig. 6
 

 

Fig. 6 - Fotos de gastronomia que no texto de ident ificação do file info 
tinha,  “tempero levemente picante”.  
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 Fig. 7  

 

Fig. 7 - Fotos do movimento de passageiros no aerop orto dos 
Guararapes, em Recife, devido ao trágico acidente c om o avião 
da TAM em São Paulo. O texto de identificação do fi le info tem 
as palavras “escoriações LEVES”.  
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Fig. 8 

 

 Fig. 8 - Fotos de deslizamentos de barreiras e sote rramentos em áreas de 
risco por causa das chuvas. O texto de identificaçã o da imagem tem as 
palavras “ferimentos LEVES”.  
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Fig. 9 

 

 Fig. 9 - Fotos esportivas como situações em uma par tida de futebol, onde 
o texto de identificação das mesmas não possui a pa lavra leve ou 
levemente. Mas tem a palavra “levou”.   
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Fig. 10 

 

 Fig. 10 -  Fotos das ações de projeto social para o  aumento do índice de 
desenvolvimento humano (IDH), da empresa “UNILEVER” . É a construção 
de uma escola .  
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Fig. 11 

 

Fig. 11 - Fotos de desabamento na construção civil,  onde o texto de 
identificação fazia menção a frase “ferimentos LEVE S”.  
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Fig. 12 

 

 

 Fig. 12 - Fotos na área de esportes, do lutador de  boxe Acelino Popó de 
Fritas. No texto de identificação da imagem tem as palavras “peso LEVE”.     
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Fig. 13 

 

Fig. 13 - Fotos relacionadas com cultura e moda. Di sfile do 
Shopping Recife Fashion. No texto de identificação tem as palavras 
“roupas LEVES”.   

   

2- Palavra-chave: CLEAN  

Nº de fotos encontradas = 0 (zero) 

Observação: Não foi encontrada nenhuma imagem relacionada com a 
palavra clean. 

3-  Palavra-chave: PESADA 

Nº de fotos encontradas = 60 (sessenta) 

Observações: As fotos encontradas estão relacionadas com situações 
jornalísticas. 
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Fig. 14 

 
Fig. 14 - Fotos de uma roda de capoeira (luta), no texto de 
identificação da imagem têm o nome da escola chamad a “Perna 
Pesada”.     
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Fig. 15 
 
 

 

Fig. 15 - Fotos fatos policiais. Seu texto de ident ificação tem a frase    
“...maconha ainda não pesada”.   
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Fig. 16 

 
Fig. 16 - Fotos de programa de TV. No texto de iden tificação tem o 
nome do programa da TV Jornal, BRONCA PESADA.   
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Fig. 17 
 

 
Fig. 17 - Fotos relacionadas a fatos religiosos. No  texto de 
identificação tem a explicação que os fiéis carrega vam uma grande 
e PESADA cruz durante a procissão.  
 
 

4- Palavra-chave: EQUILÍBRIO 
Nº de fotos encontradas = 0 (zero) 
Observação: 
Não foi encontrada nenhuma imagem relacionada com a palavra  
equilíbrio. 
 
 
 

5- Palavra-chave: DESEQUILÍBRIO 
Nº de fotos encontradas = 0 (zero) 
Observação: 
Não foi encontrada nenhuma imagem relacionada com a palavra 
desequilíbrio.  
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3.1.2 – Considerações sobre o experimento - JC Imag em 
 

Os resultados da busca através do site JC Imagem, não foram positivos 
aos interesses do design, provocando uma grande dificuldade e até mesmo 
perda de tempo com buscas sem sucesso. Os problemas encontrados estão 
concentrados na falta de metodologia ou nas características em que estas 
imagens são identificadas pelos próprios fotógrafos profissionais, antes de 
serem baixadas para o site.  

As identificações são feitas exclusivamente para as questões 
jornalísticas, onde as fotos são etiquetadas, primeiramente com os nomes das 
editorias específicas, que solicitaram a realização da cobertura fotográfica de 
algum fato. E logo depois vem o restante da identificação descritiva sobre o 
fato (Fig. 18). 

 

 

Fig. 18 – Exemplo de como são feitas as identificaç ões no JC Imagem. 

 

 

 É exatamente neste momento de identificação da imagem que está o 
problema futuro do designer na busca por alguma imagem neste site. No JC 
Imagem o texto informativo da foto é totalmente feito com o objetivo de atender 
as necessidades jornalísticas, onde são explicitados todos os detalhes 
subjetivos dos elementos que compõem determinada imagem. Ou seja, é uma 
descrição resumida de quem, como, onde, quando e porque ocorreu 
determinado fato que está representado em cada fotografia.   

 As características gráficas e visuais foram totalmente desprezadas ou 
esquecidas pelo processo de etiquetagem das fotografias do jc imagem. 
Apesar de serem imagens jornalísticas onde a principal meta é comunicar 
através da fotografia, as questões sociais, econômicas, políticas, culturais, 
esportivas e comportamentais da comunidade. Portanto, poderia ser 
compreensível, quando a composição dos elementos fotografados e a 
comunicação visual sejam completamente esquecidas. 
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 Porém, um fato detectado neste experimento é que os profissionais que 
dependem dessas técnicas para alcançarem com maior  eficácia o feedback da 
mensagem fotográfica, também esquecem ou ignoram estas técnicas tão 
importantes na catalogação descritiva das mesmas.  

Todos estes detalhes dificultam a busca dos designers gráficos, mesmo 
utilizando como palavras-chave os termos que traduzem características de 
determinada composição visual. Das 301 fotografias disponibilizadas com a 
palavra “leve”, no JC Imagem, nenhuma foi etiquetada com este mesmo termo. 
Estas opções de imagens foram selecionadas pelo fato de existirem as 
palavras leve, levemente, ultraleve e demais variações verbais conectadas com 
a palavra-chave “leve”, no texto completo de identificação da fotografia.  

Ou seja, mesmo existindo a palavra-chave “leve” na identificação, ela 
não se refere a sua definição gráfica de uma composição visual leve. Na 
verdade a grande maioria das fotos selecionadas tem organização visual 
oposta, com elementos organizados em composições complexas e pesadas, 
apesar da busca usando a palavra-chave leve.  

“LEVE: adj (lat leve) 1 Que pesa pouco. 2 Que não é grave, que não é perigoso. 3 Que 
não é importante: Leve incômodo. 4 Delicado, ameno, brando: Leve brisa. 5 Simples, 
superficial. 6 Airoso na forma. 7 Ágil, ligeiro. 8 Aliviado, desoprimido. 9 Diz-se do sono que 
facilmente se interrompe. 10 Fraco, quase inaudível: Ele acorda com o mais leve ruído. 11 Mal 
percebível; que mal se vê: Ele cumprimentou com uma leve inclinação de cabeça. 12 Que mal 
se sente: Sensível ao mais leve contato. 13 Despreocupado, descuidado: Ele partiu de coração 
leve. 14 Que não cansa, de fácil execução: Trabalho leve. 15 Pouco substancial; fácil de 
digerir: Uma leve refeição. 16 Suportável; fácil de cumprir: Pena leve. 17 Intencionado a 
entreter e deleitar, sem exigir muito esforço mental do leitor, do ouvinte ou espectador: Leitura 
leve. Música leve. 18 Leviano, desajuizado: Cabeça leve. sm pl Pulmões de aves; bofes. Ao 
leve: V de leve. De leve: levemente, levianamente; devagar, mansamente, superficialmente, 
sem carga.” (Moderno Dicionário da Língua Portuguesa / MICHAELIS ). 

De acordo com a definição da palavra leve no dicionário da língua 
portuguesa, podemos confirmar que tanto as etiquetas como os textos 
completos de identificação da fotografia no banco de imagem do JC, são 
totalmente direcionadas para as definições verbais e jornalísticas dos fatos 
fotografados. Confirmando desta maneira o total esquecimento das 
características visuais, gráficas e compositivas da fotografia. 

Todas as opções disponíveis com a filtragem leve, não atendem as 
necessidades do designer gráfico que precisava encontrar opções de imagens 
com composição visual leve. E só achou imagens que representam as 
questões verbais do termo “leve” e ainda dentro de variados cenários factuais 
jornalísticos, como acidentes automobilísticos com vítimas com ferimentos 
leves , desabamentos de barreiras em morros com vítimas levemente  feridas, 
projetos sociais da empresa Unilever , fotos de lutador de boxe da categoria 
peso leve, desfile de moda com roupas leves , etc. 
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Nenhuma imagem entre as selecionadas tem características visuais 
leves. Porém nada impediria destes fatos terem sido fotografados também com 
uma composição leve. E principalmente, levando-se em consideração que os 
fotógrafos profissionais identificam seus trabalhos antes de disponibilizá-los no 
site. Então poderíamos considerar a possibilidade de mais opções 
selecionadas, devido as fotos que deveriam também está com a etiquetagem 
classificatória das características gráficas e visuais.  

Então devido ao processo metodológico de identificação deste banco de 
imagem ser exclusivamente voltado para as questões subjetivas e verbais das 
fotografias, a busca do designer gráfico com a palavra-chave “leve” fracassou 
totalmente. Portanto em nenhuma foto disponibilizada com a palavra-chave 
“leve” serviria para os interesses profissionais do designer. 

A busca no JC Imagem com a palavra-chave “clean” foi totalmente 
improdutiva com nenhuma fotografia encontrada. Este termo, da língua inglesa, 
muito empregado pelos designers gráficos para determinar características 
visuais, nem foi utilizada como etiqueta e tão pouco no texto completo. Não foi 
um resultado que tenha causado grande surpresa, pois a palavra clean, além 
de ser estrangeira ela é bem específica para a comunicação visual, inclusive 
aqui no Brasil. E dentro das características jornalísticas e verbais, como as 
fotografias são arquivadas neste site, já era um resultado esperado. 

No resultado da busca com a palavra-chave “pesado” no JC Imagem, 
foram encontradas 60 fotografias. E novamente se confirmou o problema 
semelhante à busca com o termo “leve”.  As primeiras imagens eram de aulas 
de capoeira de uma escola chamada perna pesada e o interessante é que tinha 
fotos com características visuais leves. Também tinham imagens relacionadas 
a fatos policiais porque no texto de identificação tem “...maconha não pesada.”,  
fazendo referência a umas das utilizações lingüísticas da palavra com relação 
ao peso físico e a medição do mesmo. Fotos do apresentador de televisão 
Cardinot, por causa do nome de seu programa semanal, Bronca Pesada. E 
também tem fotos religiosas com uma multidão carregando uma pesada cruz 
durante procissão. Nestas imagens selecionadas pela filtragem com o termo 
pesado, encontramos algumas opções que podem se caracterizar como uma 
imagem visualmente pesada. Mas, foi um percentual insignificante e 
praticamente nulo. Ainda pode-se levar em consideração o fator sorte ou a 
coincidência da imagem encontrada com as características verbais e factuais 
pesadas está representada por uma composição visual pesada. Nesta busca 
também se pode confirmar que a metodologia verbal e representativa das fotos 
arquivadas com a palavra-chave “pesado” é soberana sobre as questões 
visuais. Tornando, dessa maneira, o trabalho de procura por imagens, dos 
designers, improdutivo. 
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O experimento com a busca de imagens no JC com a palavra-chave 
“equilíbrio” foi surpreendente devido ao resultado com nenhuma foto 
encontrada. Pois esta é uma das palavras com vasta riqueza de 
representações e significações tanto visuais como verbais na vida humana. A 
definição no dicionário da língua portuguesa para ela é: 

 
“adj (part de equilibrar) 1 Que se equilibrou. 2 Posto em equilíbrio. 3 Mantido em equilíbrio. 4 
Compensado, contrabalançado. 5 Estável. 6 Harmonizado. 7 Equânime, sereno, senhor de si”.  

E com resultado idêntico ao da busca por fotos com o termo equilíbrio, 
foi a procura por imagens com a palavra-chave “desequilíbrio”. Também foi 
inesperado o resultado zerado, pois as características deste banco de imagem 
são jornalísticas, por isso seria lógico concluir que as questões de desequilíbrio 
dentro dos setores da sociedade alimentam e geram os fatos, 
conseqüentemente a presença desta palavra nos textos de identificação das 
fotos no JC Imagem deveria ser mais comum. Principalmente levando-se em 
consideração a metodologia de arquivamento das imagens deste site. 

 O acervo fotográfico do JC Imagem é de mais de 70 mil fotos digitais. A 
busca realizada no experimento com este site que obteve o maior número de 
fotos encontradas foi através da filtragem com a palavra-chave “leve” com 301 
imagens. Levando-se em consideração a proporção do número de fotografias 
encontradas com o número de imagens do acervo, o sistema de busca só foi 
capaz de selecionar menos de 0,5% do total deste acervo. Pode-se concluir 
que o sistema de buscas do banco de imagem digital do JC possui falhas 
principalmente provocadas pela ausência de uma metodologia padrão e 
coerente para a identificação e classificação das etiquetas que são vitais para o 
funcionamento das buscas filtradas por palavras-chave. E também fica 
evidente a total falta de vínculo dos fotógrafos profissionais com uma 
metodologia visual, confirmando a idéia de composição fotográfica originada 
apenas da intuição. 

   

3.2. Photo Search 

 A Photo Search é um arquivo mundial de fotografias, vinculado a Getting 
Images. Tem atendimento de busca na língua portuguesa, através do endereço 
WWW.photosearch.com.br. Este é um banco de imagem digital comercial, mas 
que disponibiliza uma mínima parte de seu acervo sem custos algum. Porém 
as melhores fotografias estão no banco de imagem comercial, obviamente. As 
fotos são produzidas por fotógrafos profissionais sobre uma infinita gama de 
assuntos ou objetos; onde a qualidade das imagens produzidas, está em 
primeiro lugar. As fotografias produzidas possuem características publicitárias 
com situações totalmente criadas e montadas para comunicar aspectos 
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emocionais, econômicos e sociais. Além dos objetos, simplesmente. Este 
banco de imagem digital possui um acervo de aproximadamente 3.1 milhões e 
oferece buscas com palavras-chave através de duas filtragens: Fotografias e 
Foto-objeto. As imagens que mostram como são as duas ferramentas de busca 
deste site aparecem sempre nas imagens que usadas no decorrer do 
experimento. Por esta razão não faz necessário seu uso, pois se tornaria 
redundante.  

 A comercialização seu acervo de imagens digitais têm os preços 
variando de acordo com a qualidade da imagem. Ou seja, a fotografia tem o 
preço maior à medida que seu tamanho aumenta.  

 

 

3.2.1. Experimento: recuperação de imagens no Photo  Search 

 

1- Palavra-chave: LEVE  
Nº de fotos encontradas = 727 (filtragem: fotos-objetos) 
                                           101.955 (filtragem: fotografias) 
Observação (Fig. 18):  
A maioria das fotos encontradas na filtragem “fotos-objetos”  está 
vinculada as imagens de objetos isolados de qualquer contexto e a 
maioria das fotos eram de objetos relacionados a “luz”, como por 
exemplo: lâmpadas, lanternas, objetos transparentes, semáforos 
luminosos de transito, interruptores de luz, velas acesas, o 
deslocamento dos raios luminosos, etc.  
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Fig. 18 – Página com imagens do Photo Search. 

 

Fig. 18 - continuação 

Observação 2 (Fig. 19):  
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As fotos encontradas com a palavra-chave leve, através da filtragem 
“fotografias”  estão representadas pelos mesmos objetos citados na 
observação 1, com o diferencial que eles estão contextualizados em 
cenários diversos.   

Fig. 19 

 

  Fig. 19 – Página com imagens do Photo Search. 
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Fig. 19 (continuação) 

 

 

2- Palavra-chave: CLEAN 

Nº de fotos encontradas = 218 (filtragem: fotos-objetos) 

                                           22.231 (filtragem: fotografias) 

Observação (Fig. 20 e 21) 

As imagens encontradas com o termo “clean” estão relacionadas 
com limpeza e higiene, seja com a representação da ação de limpar 
(filtragem/fotografias – Fig. 20) ou simplesmente, com a 
representação dos objetos utilizados no processo da limpeza 
(filtragem/fotos-objetos – Fig. 21). 
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Fig. 20 

 

 

 

Fig. 20 – Página com imagens do Photo Search.  
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Fig. 21 

 

 

Fig. 21 - Página com imagens do Photo Search.   
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3- Palavra-chave: PESADA 
Nº de fotos encontradas = 49 (filtragem/fotos-objetos) 
                                           4.867 (filtragem/fotografias) 
Observação (fig. 22 e 23) 
Com relação às imagens encontradas com a filtragem/fotos-objetos, 
todas eram de objetos que tinham muito peso físico e também 
evidenciando a questão do esforço físico (Fig. 22).  
E seguindo a organização de busca no site, as fotos encontradas 
através da filtragem/fotografias estão vinculadas a representação da 
ação. Como por exemplo: a musculação, construção civil e objetos 
com resistência e virilidade (Fig. 23). 
   

Fig. 22 
 

 

    Fig. 22 - Página com imagens do Photo Search.   
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Fig. 23 

�

 

 Fig. 23 - Página com imagens do Photo Search. 
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4- Palavra-chave: EQUILÍBRIO 
Nº de fotos encontradas = 161 (filtragem/fotos-objetos) 
                                           22.856 (filtragem/fotografias) 
Observação (Fig. 24 e 25): 
As fotografias encontradas com a filtragem fotos-objetos 
representam, em sua maioria, objetos que tem relação com as 
questões que necessitam de equilíbrio como balanças, réguas com 
niveladores usados na construção civil, etc (Fig.24).  
E as imagens selecionadas através da filtragem/fotografias são as 
representações das ações que requer equilíbrio físico e psicológico 
para poderem ser alcançadas (Fig. 25). 
 

 

     Fig. 24 

 

 

Fig. 24 - Página com imagens do Photo Search.     
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Fig. 24 – (Continuação) 

 

 

Fig. 25 

 

  

 

Fig. 25 - Página com imagens do Photo Search.     



�� �

  

 

  Fig. 25 (Continuação) 

 

 

5- Palavra-chave: DESEQUILÍBRIO 
Nº de fotos encontradas = 115 (só foi possível a pesquisa através da 
filtragem/todos os tipos de imagens). 
Observação (Fig. 26) : 
A maioria das fotografias selecionadas representa o desequilíbrio da 
balança, da gangorra, na questão da economia entre dois tipos de 
lâmpadas diferentes e também o desequilíbrio social (Fig.26). 
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      Fig. 26 
 

 

 

Fig. 26  - Página com imagens do Photo Search.   
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3.2.2 – Considerações sobre o experimento – Photo S earch 
 

Este banco de imagem mundial é composto de fotografias produzidas 
com características publicitárias. Tem duas opções de filtragens com palavras-
chave através de “fotos-objetos” e “fotografias”.   

O resultado da procura por fotos com a palavra “leve” tiveram números 
bem diferenciados com relação às imagens encontradas nas filtragens “fotos-
objetos” e “fotografias”, uma com 727 e a outra com 101.955 respectivamente. 
Nas opções selecionadas pelo foto-objeto a grande maioria se limita a retratar 
elementos descontextualizados que remetam a definição verbal e lingüística do 
texto. Como objetos transparentes, luzes, nuvens, plumas, etc. A maioria 
seguindo a definição de leve com a minimização do peso físico ou da sua total 
ausência. Este tipo de foto não favorece a possibilidade de variadas 
composições de imagem, pois ela se limita a fotografar apenas os objetos 
isolados de qualquer contexto com outros elementos. Então fica evidenciada a 
ausência da classificação da etiqueta com a palavra “leve” relacionada com a 
comunicação visual que tanto interessa ao designer gráfico.  

Com relação à filtragem “fotografias” também com a palavra-chave leve, 
apesar da enorme oferta de imagens selecionadas, praticamente todas 
representam suas questões verbais e subjetivas definidas pelo dicionário da 
língua portuguesa. A característica das fotos encontradas é a contextualização 
dos mesmos objetos que foram fotografados isolados na filtragem “fotos-
objetos”. Ou seja, a maioria das fotos representa situações referentes às 
definições do dicionário verbal. Por tanto se pode também confirmar a 
continuidade das dificuldades do designer na busca pela imagem com 
representação visual leve, devido a prioridade total da linguagem verbal na 
identificação e classificação das imagens no site photosearch. 

Na busca com a palavra-chave “clean”, verificou-se o total sincronismo 
das imagens catalogadas no photosearch com a definição gramatical da língua 
inglesa desta mesma palavra.  

 

“n limpeza, limpadura • vt+vi limpar, assear. • adj 1 limpo, asseado. 2 puro, inocente, 
imaculado, casto. 3 honesto, escrupuloso. 4 adequado para a alimentação. 5 claro, sem 
manchas, em branco (papel)”. (���������	    

  

Com esta tradução básica do dicionário da palavra clean e as imagens 
selecionadas em ambas as filtragens (foto-objeto e fotografias) durante o 
experimento está confirmado o poder do significado verbal sobre as fotografias. 
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Na busca com a filtragem “foto-objeto” com a palavra-chave clean, 
prevaleceu às fotografias descontextualizadas de objetos de limpeza e higiene. 
Conseqüentemente se limitam as opções de composição visual. Enquanto nas 
fotos encontradas com a procura através da filtragem “fotografias”, grande 
parte das imagens representa as ações de limpeza e de higiene. Entre estas 
imagens podemos encontrar alguma imagem com a composição dos 
elementos clean, porém todas as opções apenas retratam situações de faxina, 
banho, escovação de dentes, etc. A busca do design fica prejudicada porque 
fica limitada aos objetos e as ações de limpeza, visto que uma imagem com 
composição visual clean não é só retratar estas situações higiêncas. A 
linguagem visual não deve ser limitada ao vínculo com a linguagem verbal, e é 
exatamente como as fotos encontradas estão ordenadas, restringindo e 
dificultando o acesso do designer gráfico ao novo cenário fotográfico. 

Na pesquisa por imagens com a palavra-chave “pesado”, foram 
encontradas imagens que também seguiram as questões verbais do termo.  

 

“... adj (part de pesar) 1 Que tem muito peso. 2 Gordo, corpulento. 3 Cheio, carregado. 
4 Quím Diz-se do isótopo que tem ou é um átomo de massa maior do que o normal: Carbono 
13, carbono 14, são ambos carbonos pesados. 5 Quím Diz-se do composto caracterizado por 
isótopos pesados. 6 Falto de ligeireza, vivacidade, elegância. 7 Lento, vagaroso. 8 Difícil, 
trabalhoso. 9 pop Difícil de digerir: Comida pesada. 10 Aborrecido, incômodo, molesto. 11 pop 
Embriagado. 12 pop Azarado, caipora, infeliz, sem sorte. 13 Grosseiro, ofensivo: Anedota 
pesada. 14 Reg (Sul e Centro) Diz-se de indivíduo de peso, importante. sm Esse indivíduo. 15 
Reg (Sul e Centro) Diz-se do animal de serviço, ou da pessoa, que, por serem gordos, estão 
sem condições de trabalho normal. P. a ouro: que custa muito caro. P. de anos: caduco, 
decrépito, idoso, velho. P. de cuidados: cheio de cuidados, sobrecarregado de preocupações. 
Pegar no pesado: executar fortes trabalhos braçais. Ser pesado: ser infeliz em seus 
empreendimentos. Ser pesado a alguém: causar-lhe despesa.” (MICHAELIS)       

Confrontadas as definições do dicionário da língua portuguesa com as 
imagens selecionadas na busca com as duas filtragens (foto-objeto e 
fotografias), é confirmada novamente a influência dominante da linguagem 
verbal sobre a linguagem visual. A maioria das fotos representa objetos com 
muito peso físico e com muita força tanto muscular como de resistência. 
Portanto foram encontradas imagens de correntes, tratores, pessoas 
praticando musculação, lutas como o boxe, até engarrafamento representando 
trânsito pesado. A mesma situação das buscas anteriores repete-se no site da 
photosearch, tiveram opções com o visual pesado, porém todas as imagens 
apenas utilizavam objetos vinculados com a definição de pesado no dicionário. 
Limitando as opções do designer, pois uma representação visual pesada 
também pode ser feita com objetos leves (definição verbal), grandes, 
pequenos, paisagens urbanas etc. Ou seja, entre todas as opções que ficaram 
excluídas do grupo de fotos selecionadas, com certeza existem muito mais 
alternativas e com uma grande variedade de elementos com o fator positivo de 
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estarem dentro das especificações da linguagem visual, mesmo estando fora 
do contexto da definição verbal, neste caso específico com a palavra-chave 
“pesado”.    

Nas imagens encontradas com a palavra-chave “equilíbrio” também 
segue a metodologia da identificação através das definições verbais da 
gramática portuguesa. O número de imagens selecionadas não corresponde a 
expectativa do usuário, quando obtém-se 22.856 (fotografias) e 161 (foto-
objeto) em um universo de mais de 3 milhões de fotos existentes no acervo do 
Photosearch. E todas as imagens produzidas são de pessoas se equilibrando 
em cima de algum objeto estreito ou de objetos sendo equilibrados por 
pessoas. Conseqüentemente as opções dificultam os interesses do designer 
também neste experimento de busca, onde mais de 22 mil fotos representam 
os significados verbais. Criando várias linguagens visuais de um mesmo tipo de 
situação verbal da realidade, empobrecendo desta maneira as alternativas do 
designer gráfico. 

A busca com a palavra-chave “desequilíbrio” foi mais insignificante 
ainda, com apenas 115 imagens selecionadas de um total de mais de três 
milhões. E para piorar também estão todas na metodologia verbal. Onde se 
resumem a representações de balanças, desequilíbrio econômico e 
permanecendo nesta linha. Esta procura foi um fracasso total em termos dos 
interesses do design gráfico. 

 

 

  
 

3.3 Flickr Photo  

 O sistema deste banco de imagem é diferente dos bancos de imagens 
comerciais. O Flickr é uma comunidade fotográfica, pertencente a Yahoo, que 
agrega milhões de usuários e centenas de milhões de fotos ao redor do 
planeta. E sua origem está em compartilhar e não em comercializar imagens 
digitais. (Fig. 27) 
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Fig. 27 

 

Fig. 27 – Página inicial do site Flickr Photo. 

 

 “Grupos são uma maneira de as pessoas se reunirem ao redor de um 
interesse comum, seja ele o amor a pequenos cachorros, paixão por comida, 
um casamento recente ou o interesse de explorar técnicas fotográficas. E se 
você não consegue encontrar um grupo que interessa a você, é muito fácil 
começar um.” (flickr photo)  

Estas fotos ainda têm seus direitos legais garantidos pelo site onde 
podem ser públicos, públicos com restrições onde só é permitido o acesso de 
amigos ou família, ou completamente particulares. Todo grupo tem um fórum 
para conversar e trocar informações. 

O flickr ainda disponibiliza cinco opções de fazer o upload das imagens:  

·  Por meio do flickr uploadr (disponível para PC e Mac)  

·  Via iphoto, aperture ou plug-ins do Windows XP  



�
 �

·  Via nossa página de upload da web  

·  Via e-mail  

·  Via vários programas gratuitos de área de trabalho de terceiros 

A emergência fotográfica em seu imediatismo e em tempo real está cada vez 
mais viabilizada pelos avanços tecnológicos. Pois a Yahoo ainda possibilita 
suas imagens fotográficas ou os vídeos mesmo que o usuário não esteja 
próximo de algum computador. Basta fazer a foto pelo celular e enviar por E-
mail ao flickr através do mesmo aparelho, que esta imagem estará 
disponibilizada na página do usuário em questão de segundos. E o flickr ainda 
oferece aos seus usuários criar produtos com suas imagens, como por 
exemplo, cartões de visita, livros de fotos, selos postais entre outras opções.  

 Enquanto os sites comerciais abastecem seus bancos de imagem, 
apenas com a produção dos fotógrafos profissionais, podemos considerar que 
o flickr possui todos os níveis de conhecimento e pontos de vista fotográficos, 
sendo anexados em seu acervo através das páginas particulares. Onde cada 
usuário tem o poder sobre suas fotos expostas no site. Com isso, o flickr photo 
cria vida própria onda cada integrante, motivado pelo interesse individual, faz 
sua parte e o resultado no contexto geral é a criação do maior banco de 
imagens fotográficas do mundo. Portanto ele oferece acesso a todas as 
imagens baixadas, até para pessoas que não tem vínculo com o site, se 
igualando a roupagem dos bancos de imagem comerciais. Resultando em um 
eficiente aplicativo online de compartilhamento e gerenciamento de imagens do 
mundo, com contas gratuitas. 

 O Flickr tem em média cinco mil fotos baixadas por minuto, que resulta 
em aproximadamente 7 milhões e 200 mil fotografias baixadas por dia. Ou seja, 
é um número praticamente impossível de ser alcançado e nem tão pouco 
superado pelos demais bancos de imagem comerciais. 

 A busca por imagens no Flickr é dividida em três opções: fotos, grupos e 
pessoas: 

Busca por Fotos é dividida em duas filtragens (Fig. 28): 

 - Etiquetas (TAGS) 

 - Texto Completo 
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Fig.28 

 

 

Fig. 28  - Página com ferramenta de busca do Flickr . 

 

A busca por Grupos é dividida em duas filtragens (Fig.29) : 

 - Nomes e descrições de grupos 

 - Fóruns de grupos. 

 

Fig. 29 

 

Fig. 29  - Página com ferramenta de busca do Flickr . 

  

 

A busca por Pessoas é dividida em duas filtragens (Fig.30): 

 - Nome ou endereço de E-mail 

 - Interesse. 
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Fig.30

 

Fig. 30  - Página com ferramenta de busca do Flickr . 

  

 

3.3.1 – Experimento: recuperação de imagens no Flic kr Photo 

 

1- Palavra-chave: LEVE  
Nº de fotos encontradas = 786 (filtragem/TAGS) 
Observação: 
- Fotos relacionadas com objetos de pouco peso físico como, plantas, 
tecidos pendurados em varais. Também tem imagens de bailarinas e 
de momentos descontraídos com homem carregando uma mulher 
nas costas, fotos de pena usada para escrever com tinteiro, etc 
 (Fig. 31). 
 
 
 

     Fig. 31 
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Fig. 31 – Todas imagens acima são exemplos das opçõ es disponibilizadas 
na busca com a palavra-chave “leve”. 

 

 

2- Palavra-chave: CLEAN 
Nº de fotos encontradas = 55.528 (filtragem/TAGS) 
Observações: 
As imagens selecionadas pela busca representam a ação de limpar e 
também os objetos relacionados com a higiene. Em parte das fotos a 
transparência dos objetos e o excesso de brancura provocado pela 
fotometragem com um pequeno grau de superexposição, deixando a 
sensação no observador de um ambiente estéril ou puro. (Fig. 32) 
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Fig. 32 
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Fig. 32 – Todas imagens acima são exemplos das opçõ es disponibilizadas 
na busca com a palavra-chave “clean”. 
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3- Palavra-chave: PESADO 
Nº de fotos encontradas = 573 (filtragem/TAGS) 
Observações: 
A maioria das fotos selecionadas nessa busca representa objetos 
que se caracterizam pela grande resistência física e também ao 
excesso de peso. Como fotos de rinocerontes e veículos off road. 
Também existem imagens que não possuem conexão com o termo 
pesado do vocabulário, como por exemplo, grupos musicais (Fig.33). 
 
 

Fig. 33 
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Fig. 33 – Todas imagens acima são exemplos das opçõ es disponibilizadas 
na busca com a palavra-chave “pesada”. 
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4- Palavra-Chave: EQUILÍBRIO 
 
Nº de fotos encontradas = 3.131 (filtragem/TAGS) 
Observações: 
As fotos selecionadas pela busca relacionam o equilíbrio de objetos 
uns sobre os outros. E no equilíbrio dos elementos físicos e 
emocionais. Como Por exemplo: Pedras empilhadas, pessoas se 
equilibrando em superfícies estreitas e equilibrando objetos na 
cabeça, artistas de circo em ação, motos, bicicletas, shows musicais, 
religião, meditação, etc (Fig. 34). 
 
 

Fig. 34 
 




� �

 

 

 




� �

 

 

Fig. 34 – Todas imagens acima são exemplos das opçõ es disponibilizadas 
na busca com a palavra-chave “equilibrio”. 
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5- Palavra-chave: DESEQUILÍBRIO 
 
Nº de fotos encontradas = 132 (filtragem/TAGS) 
Observações: 
As imagens recuperadas pelo sistema de busca, em sua maioria 
representam situações emocionais e psicológicas fora da 
normalidade. Também tem fotos que remetem o observador a 
situação de desequilíbrio provocada pela bebida alcoólica (Fig. 35).  
 
 
 
 

Fig. 35 
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Fig. 32 – Todas imagens acima são exemplos das opçõ es    
disponibilizadas na busca com a palavra-chave “dese quilibrado”. 
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3.3.2 – Considerações sobre o experimento no Flickr  Photo 

 

O experimento de busca feito neste site gerou muita expectativa quanto 
às grandes possibilidades que o designer teria, visto que seus números são 
infinitamente maiores que os demais bancos de imagem digital, na ordem de 
cinco mil fotos baixadas por minuto. Tornando praticamente impossível 
mensurar o total de fotografias existentes neste site.  

Das 786 fotos selecionadas com a etiqueta “leve”, foram encontradas 
mais variedades de elementos, ao se comparar com o site do JC Imagem e 
com o Photosearch. Fotos de bailarinos clássicos, plantas, tecidos pendurados 
em varais ao vento. Além de questões subjetivas e antagônicas a palavra leve 
com um rapaz carregando uma moça. Mas todas as opções confirmam o 
domínio da representação verbal sobre a representação visual, neste caso, 
leve. Acompanhando a mesma sistemática dos outros bancos de imagem do 
experimento. Com fotos que representam apenas objetos que remetem a 
pouco peso físico. 

Na busca com a palavra-chave “clean”, o flickr photo disponibilizou 
imagens que representam apenas as questões verbais do termo usado. 
Praticamente a totalidade das imagens é de ações de limpeza e de higiene. 
Deixando explícitos a ignorância e o esquecimento das técnicas visuais 
utilizadas na composição destas imagens. Reduzindo e dificultando 
drasticamente as infinitas possibilidades que este site, em especial, poderia 
oferecer para o designer gráfico. A procura é por fotos que tenham seus 
elementos organizados de maneira que representem uma imagem clean dentro 
da metodologia das técnicas visuais e gráficas, e para isto aconteça não existe 
dependência alguma dos elementos com as definições lingüísticas. Ou seja, 
não precisam corresponder necessariamente com as regras verbais. Porém, 
até agora em todas as buscas aconteceram exatamente o contrário. 

Na busca com a etiqueta “pesado”, as 573 fotos selecionadas também 
se organizam utilizando as definições do dicionário lingüístico. Desde imagens 
de rinocerontes até grupos musicais porque tem a palavra pesado no nome. 
Nesta recuperação de fotos os interesses do designer também não são 
atingidos. Além de levar-se em conta o número praticamente insiguinificante de 
fotos selecionadas dentro do universo mutante e imensurável da totalidade de 
imagens do flickr photo. 

Em várias fotos etiquetadas com a palavra equilíbrio, foram feitas por 
diversas interpretações, como religião, música (fotos de shows), meditação, 
natureza, etc. Mas, essa variedade interpretativa acontece com freqüência 
devido à forte dependência da percepção humana com o equilíbrio. O assunto 
equilíbrio tem um enorme leque de interpretações e aplicações, mas 
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praticamente todas as conexões com a imagem ou a linguagem visual não 
acontecem intencionalmente, mas, nestes casos é uma coincidência. E a 
quantidade de fotos selecionadas não faz justiça ao enorme volume de fotos 
que é baixado no flickr photo diariamente. 

E a busca com a palavra-chave “desequilíbrio” também reflete a mesma 
disparidade com o número de fotos encontradas comentadas acima. Apenas 
132 imagens representando as definições verbais desta etiqueta, como por 
exemplo, foram encontradas várias fotos de um hospital psiquiátrico que tinham 
composições visuais das mais variadas, porém a, maioria das fotos não 
mostrava a técnica gráfica do desequilíbrio, como era o objetivo desta busca. 
As fotos estavam com a TAG de desequilíbrio por causa do objeto fotografado, 
que remetem o autor as questões do desequilíbrio psicológico, ou seja, o 
domínio verbal sobre o visual permanece. 

 

3.4 – Considerações gerais sobre o experimento  

 Este experimento objetivou testar a qualidade do acesso dos designers 
ao novo cenário fotográfico (chamado neste trabalho de “enxame fotográfico”), 
através das ferramentas de busca nos bancos de imagem digital. Foram 
escolhidos três sites de diferentes características: JC Imagem que é 
direcionado ao fotojornalismo, o Photosearch que tem imagens no estilo 
publicitário e o Flickr Photo especializado em compartilhar fotografias. 

 A procura por imagens foi testada através da utilização, como palavras-
chave, dos termos mais comumente e informalmente usados pelos designers 
gráficos e que caracterizam seus interesses específicos pela imagem 
fotográfica, enquanto ferramenta. As palavras escolhidas foram: leve, pesado, 
clean, equilibrado e desequilibrado.  

Pode-se perceber que as ferramentas de busca dos bancos de imagens 
não são eficientes no que se refere ao seu propósito principal, que é atender as 
necessidades dos usuários ou clientes. O JC Imagem, o Photosearch e o Flickr 
Photo não possuem um método padrão para a identificação ou catalogação de 
suas fotos. 

 Devido ao interesse foto jornalístico do banco de imagem do JC, o 
processo de identificação está totalmente voltado para o relato resumido do 
fato fotografado, onde as palavras-chave se resumem na especificação da 
editoria que solicitou a cobertura. Ou seja, o ato de etiquetar as fotos é 
praticamente inexistente e também se confundem com o texto completo da 
identificação. Visto que o site não possui buscas filtradas por etiquetas e por 
texto completo como em outros bancos de imagem digital, fica nítida uma 
desorganização do processo de arquivamento das fotografias do JC Imagem. A 
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busca do JC através de palavras-chave seleciona as fotos, na verdade, pelos 
textos completos, pois a etiquetagem das imagens não existe neste site. A 
fotografia é tratada primeiramente como um texto jornalístico e 
conseqüentemente também é arquivada na mesma metodologia da linguagem 
verbal.  

Este processo de armazenagem dos bancos de imagem, usados no 
experimento, é de fato a causa das dificuldades encontradas pelos designers 
gráficos.  Devido aos interesses específicos não estarem em sintonia com a 
situação de domínio da linguagem verbal nas fotografias disponíveis nos sites, 
praticamente inviabilizando o uso dos designers nestes sites. 

As tabelas A e B exibem claramente a ausência do conhecimento, no 
que se refere à leitura das imagens, tanto por parte dos profissionais como pelo 
lado das pessoas comuns que passaram a fotografar mais, graças as 
mudanças de hábitos provocado pela fotografia digital. 

 

Tabela A: percentual de imagens disponibilizadas pe las 
ferramentas de busca a partir dos números totais do s acervos digitais  

WebSite Total do 

Acervo 

% Busca 

Leve 

% 
Busca 

Clean 

% Busca 

Pesado 

% Busca 

Equilíbrio 

% Busca 

Desequilíbrio 

JC 
Imagem 

165 mil  0,18% 0% 0,036% 0% 0% 

Photo 
Search 

3,1 
milhões  

3,31% 0,72% 0,16% 0,74% 3,71 

milésimos de 
% 

Flickr 
Photo 

216 
milhões 

p/ mês  

0,36   

milésimos 
de % 

0,026% 0,26 

milésimos 
de % 

1,5 

 milésimos 
de % 

0,061 

milésimos de 
% 
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Tabela B: Percentual entre os tipos de metodologias  usados no 
processo de etiquetagem das imagens, a partir do nú mero total 
disponibilizado pelas ferramentas de busca.  

Palavras 

Chave 

Linguagem JC Imagem  Photo Search  Flickr Photo  

Leve Verbal 100% 100% 100% 

Visual 0% 0% 0% 

Clean Verbal 0% 100% 100% 

Visual 0% 0% 0% 

Pesado Verbal  100% 100% 100% 

Visual 0% 0% 0% 

Equilíbrio Verbal 0% 100% 100% 

Visual 0% 0% 0% 

Desequilíbrio Verbal 0% 100% 100% 

Visual 0% 0% 0% 

 

 De acordo com as tabelas dos resultados percentuais do experimento 
realizado, fica bem claro o quanto a linguagem verbal se sobressai e também 
interfere na linguagem visual. Sendo sempre necessária a interferência da 
escrita para possibilitar a compreensão das pessoas sobre as imagens. É 
praticamente similar a função de um tradutor. 

 Na tabela A, foi calculado o percentual do número de imagens 
disponibilizadas pelas ferramentas de busca, em relação ao montante 
aproximado do número total de fotos existentes no acervo de cada banco de 
imagem digital. No caso do flickr photo é inviável o cálculo do número exato de 
seu acervo imagético, pois o baixadas, em média, 5.000 fotos por minuto. 
Então se tomou como base o total aproximado de imagens anexadas por mês. 
A quantidade de fotografias chegam à nível do exagero e portanto 
representando bem a situação do novo cenário que a fotografia se encontra, 
com a chegada e a parceria entre a web e a imagem digital. É a globalização 
utilizando o visual como nova alternativa de comunicação para quebrar 
barreiras culturais e lingüísticas.  

 Sem dúvida nenhuma ocorreu uma verdadeira explosão no consumo de 
câmeras digitais pelo mundo e conseqüentemente, vieram mudanças nos 
hábitos correspondentes ao ato fotográfico.  Porém, o que se percebe na tabela 
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A é uma nítida deficiência que os bancos de imagem digital têm em suas 
metodologias de armazenamento e etiquetagem destas fotos, acarretando uma 
ferramenta de resgate de imagem ineficiente. Temos uma confirmação a partir 
da tabela A, onde os percentuais calculados sobre os montantes gerais são 
praticamente desprezíveis. E dessa maneira, causa um desperdício enorme no 
aproveitamento da grande riqueza imagética que esta multidão fotográfica é 
capaz de oferecer aos estudos científicos e também as criações dos designers 
gráficos. 

 O JC imagem é o banco digital que possui menos fotos em seu acervo, 
quando comparado com os demais, escolhidos para participar o experimento, 
com um acervo total aproximado de 165 mil fotografias. Mas, 
proporcionalmente, seu percentual de imagens disponibilizadas é semelhante, 
aos percentuais de fotografias encontradas pelas ferramentas de busca, tanto 
do photo search, com 3.1 milhões, quanto do flickr photo, com 216 milhões. 
Com isso podemos observar que o problema no método de armazenamento 
atinge negativamente o resultado das ferramentas de buscas, independente do 
tamanho do acervo do banco de imagens e o mais grave é que o mesmo caso 
acontece tanto nos sites comerciais quanto nos sites de compartilhamento. 
Então todos possuem a linhas de raciocínio semelhantes em relação ao uso da 
imagem. O que se pede considerar uma incoerência, como os fotógrafos 
profissionais podem se assemelhar aos conhecimentos dos fotógrafos 
“domésticos”?   

 De acordo com a tabela B, que exibe o percentual entre as metodologias 
usadas no processo de etiquetagens das imagens, a partir do número total de 
imagens disponibilizadas pelas ferramentas de busca, fica evidente a extrema 
disparidade entre as leituras verbal e visual utilizadas na classificação das 
fotos.  

 Também se percebe que todo método usado para etiquetar as imagens 
é em sua totalidade baseada no texto completo de identificação dos fatos e 
acontecimentos ocorridos nos respectivos cenários em momentos de variadas 
emoções que por sua vez, motivaram a captura da imagem. Como por 
exemplo, situações motivadas por questões sociais, cotidianas, econômicas, 
políticas, religiosas, culturais, etc. Todas estas imagens são explicadas, ou 
mais precisamente, traduzidas com a linguagem verbal. E conseqüentemente, 
etiquetadas com a mesma linha de raciocínio dos textos completos. Ou seja, a 
metodologia de etiquetagem das imagens pelos sites, é semelhante à 
classificação dos sites que armazenam textos escritos científicos, históricos e 
sociais. Todos dependem da linguagem verbal para possibilitar a compreensão 
das idéias mais facilmente.  

 Com isso, o processo de etiquetagem das fotos é totalmente baseado 
pelo texto. Gerando, dessa maneira, uma grande defasagem de imagens que 



��� �

são disponibilizadas pelas ferramentas de resgate. E esta deficiência atinge 
principalmente, o designer gráfico. Segundo a tabela B, a extrema diferença 
entre os percentuais das fotos etiquetadas com base na linguagem verbal e 
entre a linguagem visual é absurda. E chegando a situações de ineficiência 
total, como é o caso do JC Imagem com as buscas efetuadas com as palavras-
chave “clean”, “equilíbrio” e “desequilíbrio”. Além dos resultados totalmente 
nulos com relação ao uso da linguagem visual para classificar as imagens, 
independentemente se o site é de uso profissional e comercial ou “doméstico” e 
de compartilhamento. Estes percentuais tão radicais praticamente inviabilizam 
o acesso do designer as infinitas possibilidades oferecidas pela emergência 
fotográfica, visto que seus interesses profissionais estão especificamente 
ligados a linguagem visual. E é justamente este método que está praticamente 
nulo de acordo com os dados numéricos da tabela B, além de ser a causa dos 
problemas representados pela tabela A.  

 Mesmo com a explosão no consumo e nas mudanças de hábitos com o 
ato de fotografar, a evolução tecnológica cada vez mais trabalha em torno de 
acentuar o analfabetismo visual das pessoas ao redor do mundo. Se 
pensarmos em termos lógicos a fotografia é uma ferramenta a serviço da 
imagem, conseqüentemente, favorece ao uso do raciocínio visual para produzir 
fotos que comuniquem suas idéias com eficiência. Porém, pelo que vemos nas 
tabelas A e B é que, inicialmente, a revolução provocada pela chegada das     
imagens digitais, está expondo a grave situação que se encontra o 
analfabetismo visual das pessoas, e com a globalização motivada pela web, 
este problema não é local e sim universal. Mas, seguindo a lógica é aceitável 
presumir que a emergência fotográfica venha ter no futuro, em um segundo 
momento, um efeito positivo que é o de amenizar este grande abismo 
provocado pelo desuso progressivo da leitura de imagens no decorrer da 
história da comunicação humana.  

 Mas, como resolver um antigo problema que atinge a eficiência da 
usabilidade da multidão fotográfica, disponível na web. E umas das 
conseqüências é a grande dificuldade que o designer gráfico tem em usufruir 
dessas inovações fotográficas. E este antigo problema, se localiza exatamente 
no método de catalogação da imagem antes de ser disponibilizada no site. O 
que reflete o analfabetismo visual das pessoas. Como solucionar o problema 
que os designers sofrem, e com certeza, provoca limites no resultado da 
criação gráfica além do gasto de tempo excessivo no processo de resgate da 
imagem, oferecidos hoje pelas ferramentas de busca. 
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      4- CONCEITOS DE LINGUAGEM VISUAL  

  

 Neste capítulo são abordadas as questões que estão causando os 
problemas encontrados no primeiro experimento feito com as ferramentas de 
busca dos sites de fotografia.  Com isso, pretende-se entender como o 
analfabetismo visual começou e chegou a um grau alarmante, principalmente 
nos dias de hoje com a emergência fotográfica expondo este problema.  Depois 
abordar os métodos e estudos existentes em torno da linguagem visual, e com 
o emprego da metodologia de Donis A. Dondis (Sintaxe da Linguagem Visual, 
2007), propor uma solução para a grande deficiência das ferramentas de 
busca, no que se refere aos interesses específicos, não apenas do designer 
gráfico, mas de qualquer profissional que partilhe das mesmas necessidades 
sobre as questões compositivas da imagem. 

 Existe uma grande dificuldade das pessoas em compreender as 
questões da comunicação através das imagens e muitos autores vinculados a 
fotografia e a pintura ressaltam este problema, com isso criam teorias 
baseadas em fatos históricos para descobrir se esta incompatibilidade entre 
humanos e imagem sempre ocorreu ou não. 

 Segundo Tom Grill e Mark Scanlon [16], atualmente o aprendizado e o 
raciocínio em torno da composição visual intimidam a grande maioria das 
pessoas. A justificativa de muitos teóricos está no passado. Antes do 
surgimento da escrita o registro e a comunicação dos conhecimentos e fatos 
eram feitos através das pinturas e dos símbolos pictóricos. Depois, com a 
chegada da escrita, que inicialmente era dominada pela minoria, a pintura e os  
desenhos na Idade Média estavam a serviço da elite dominante para transmitir 
suas idéias religiosas e políticas para a maioria que era analfabeta. Porém esta 
mesma maioria tinha a habilidade de compreender a mensagem dos símbolos 
pictóricos.  

 E nesta época também já era aplicado o processo de hibridização, ou 
seja, uma mistura ou coletividade entre vários tipos de comunicação visual para 
tornar a mensagem mais atrativa e diferenciada. Como comenta Burno Munari. 

 “Desde os tempos de Guiseppe Arcimboldo, no século XVI, que as 
imagens duplas eram usadas no campo da comunicação visual – que nessa 
altura reunia apenas a pintura, a escultura, o desenho e a dança – para 
comunicar simultaneamente várias informações”. (MUNARI, 2002).    

 Com a invenção da imprensa a comunicação escrita se tornou cada vez 
mais popular, à medida que a fabricação das cópias dos livros deixava de ser 
feita à mão e era automatizada a comunicação visual diminuía de importância, 
principalmente nas escolas, onde cada vez mais pessoas aprendiam a ler. O 
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mundo da escrita iniciava seu domínio como um meio mais eficiente de 
armazenar e transmitir os conhecimentos.  

 A lei do uso e desuso pode ser bem exemplificada através da trajetória 
histórica da comunicação visual e como justificativa, do acentuado 
analfabetismo visual que ocorre atualmente. O crescente domínio da escrita 
provocou grandes dificuldades para as pessoas criarem imagens que 
comunicasse alguma idéia sem a necessidade do intermédio da escrita. 

 Com a chegada da câmera fotográfica, no século XIX, em plena 
revolução industrial, poderia ser totalmente viável a idéia de que a 
comunicação visual conseguiria resgatar e aumentar sua importância na 
sociedade gradativamente até os dias de hoje, mesmo sem integrar o currículo 
escolar, como é o caso da escrita. Porém a fotografia foi rapidamente 
“absorvida” pela escrita, ou seja, criou-se uma espécie de parceria entre o 
verbal e o visual através da imprensa. A imagem fotográfica se tornava um 
complemento da escrita como um elemento ilustrativo e dependente das 
legendas para facilitar a compreensão dos leitores.  

 Também desde seu início a fotografia era plenamente debatida por 
artistas e teóricos sobre suas questões filosóficas e aplicativas dentro da 
sociedade, sendo colocada de lado sua base visual. Textos com questões 
ideológicas da câmera e da imagem fotográfica são publicados com freqüência, 
afirmando que foi a invenção revolucionária dos meios de comunicação que 
mexeu com as bases sociais, culturais, religiosas, econômicas, etc; dos seres 
humanos. Também abriu cominhos para novas invenções relacionadas à 
captura de imagens em movimento (cinema e TV) e em outras áreas como na 
medicina de diagnósticos, por exemplo.  

 

“A fotografia – assim como a maior parte das invenções que a sucederam no 
século XIX – nasceu de certas necessidades de ordem econômica e cultural 
geradas nas sociedades em processo de industrialização crescente e estas 
necessidades criaram condições favoráveis ou “momentos propícios” para o 
aparecimento de algo novo” (KOSSOY, 2001).  

 

 Este comentário de Boris Kossoy [18] é um exemplo das idéias 
discutidas sobre a fotografia, confirmando a parceria entre a fotografia e a 
escrita, o visual com o verbal. Mesmo com a popularização iniciada pela 
Kodak, no início do século XX, a fotografia necessitava cada vez mais do texto 
ou de uma interpretação verbal para atingir o objetivo de comunicar. Situação 
agravada pela desvalorização da educação visual nas escolas, mesmo com a 
revolução provocada pela câmera fotográfica. Atualmente ocorre o fenômeno 
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da massificação revolucionária provocada pela fotografia digital aliada a 
globalização. 

 A evolução tecnológica digital expõe totalmente o que antes estava 
camuflado principalmente pelo número reduzido de usuários de câmera 
fotográfica e pelo armazenamento doméstico das fotos em papel. A mudança 
de hábitos provocada pela fotografia digital e pela web deixa evidente o 
altíssimo índice de analfabetismo visual das pessoas. Seria lógico presumir que 
este novo cenário possa reverter esta situação, mas as novidades 
tecnológicas, principalmente, entre as câmeras digitais compactas sinalizam 
estarem na contra mão desta idéia. Pois, cada vez mais automatizam detalhes 
importantes referentes à composição da imagem. Nesse ponto de vista, a 
massificação da fotografia está piorando cada vez mais o analfabetismo visual 
e conseqüentemente a capacidade de percepção das pessoas. Mas, as 
inovações tecnológicas vêm suprir novas necessidades que surgem na 
sociedade, então a dificuldade das pessoas em lidar e entender com a 
comunicação imagética provavelmente está alimentando a criação de novas 
câmeras que façam as atividades que temos dificuldade. O mais perigoso é 
que este círculo vicioso tem a tendência de aprofundar mais ainda o 
analfabetismo visual. 

 

  

 “... an important reazon why photographs often fail to communicate ideas 
is that effective communication does not result unless a photographer identifies 
why it is he wants to take a particular photograph. He cannot decide how his 
photograph should be composed unless he knows what is trying to convey”  
(GRILL; SCANLON, 1990). 

 

 O problema diante da incompatibilidade das pessoas com a linguagem 
visual muitas vezes, também acontece entre profissionais que lidam com esta 
área. Grill e Scanlon [16] já ressaltavam em seu livro o problema mais 
especificamente na área da fotografia no que se refere a compor uma imagem 
com eficiência, ou seja, capaz de comunicar uma idéia. Eles também afirmam 
que pensamentos confusos acarretam em composições complicadas para o 
entendimento do observador, por tanto, se faz necessário uma explicação 
verbal. Então através da fotografia inserida na sociedade enquanto produto 
pode-se perceber a complicada relação entre pessoas e linguagem visual.  

 A complexidade é tamanha que até os fotógrafos profissionais ignoram, 
de certa maneira, questões metodológicas de linguagem visual se baseando na 
composição da imagem que vem da inspiração, que é considerado muitas 
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vezes um dom. Questão que foi confirmada no experimento de busca por fotos 
nos bancos de imagem. 

De acordo com Antônio Arcari [17], em seu livro Fotografia: as formas, 
os objetos e o homem; também aceita a justificativa da perda de importância da 
linguagem visual nas escolas. E mesmo com a chegada do cinema, da 
televisão e com o aumento da multidisciplinaridade da fotografia, fazendo com 
que a imagem óptica viesse a assumir um papel decisivo na sociedade, a 
educação visual nas escolas continuou a andar na contra mão do processo 
social. 

 

“A escola ainda não enfrentou seriamente a tarefa que lhe compete, ou melhor, 
enfrentou-a apenas parcial e esporadicamente. Parcialmente, porque na 
escola, ou sob a forma de educação artística, ou de história da arte, ou 
desenho, na realidade se aborda muitíssimo pouco e mal, o problema...” 
(ARCARI, 1980). 

 

E esta deficiência escolar abrange apenas as artes maiores, segundo 
Arcari, que são a pintura, a escultura e o desenho. E no que se refere aos 
conhecimentos da fotografia, do cinema e da televisão; além de vários outros 
tipos de comunicação visual alternativo que não param de surgir, as escolas às 
ignoram completamente. Conseqüentemente questões relacionadas à 
linguagem visual também são esquecidas. Situação que, teoricamente, não era 
para está acontecendo, visto que o novo cenário fotográfico é uma verdadeira 
explosão de usuários da câmera digital fundamentando cada vez mais a 
sociedade na comunicação através da web usando imagens fotográficas. 
Porém, as pessoas estão sendo afastadas, ainda mais, das teorias de 
composição de imagem. A prática fotográfica está sendo desvinculada 
gradativamente da linguagem visual, devido à dificuldade da sociedade em ler 
imagens. 

 

“Escrever ou falar de fotografia significa então, acima de tudo, pôr em ordem os 
conhecimentos casual e desordenadamente adquiridos sem um critério 
unificador, sem um fio condutor; significa debelar certos preconceitos que 
obstam a uma aproximação à fotografia de uma maneira sistemática... Ao 
desenvolvimento que se deu nestes últimos anos nos nossos conhecimentos 
visuais e que em boa parte é resultado do desenvolvimento e alargamento do 
nosso tout-court, nem sempre correspondeu uma educação  aprofundada na 
leitura das imagens, uma cultura da visão ampla e objectiva” (ARCARI, 1980).  
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 Com está afirmação, Antônio Arcari, confirma a ausência de uma 
metodologia baseada em estudos científicos e acadêmicos para ser usada na 
elaboração das imagens fotográficas. Tudo está praticamente fundamentado 
na sensibilidade, no dom e no instinto de quem captura a imagem, ou seja, 
para ser um fotógrafo de talento já nasce com o dom gravado no código 
genético.  

 É interessante como livros de metodologias de composição de imagem 
fotográfica e livros de linguagem visuais diversas são, aparentemente, tão 
independentes uns dos outros. Será que a criação de uma fotografia é tão 
diferenciada da elaboração de uma gravura, uma pintura ou de um 
planejamento de capas de livros ou revistas? E o mais grave ainda é que a 
matéria prima principal para a existência de todas estas criações visuais é 
plenamente ignorada, que é exatamente a luz. Como se pode perceber os 
textos sobre metodologia visual estão muito pulverizados e também ignorados 
pela sociedade que está cada vez mais se comunicando no mundo globalizado 
através das imagens, porém aliados a linguagem verbal.  

 Mas, toda esta problemática também atinge as questões acadêmicas do 
design gráfico. Neste cenário, percebe-se ao longo dos anos uma grande 
procura por novas linguagens, refletindo ao mesmo tempo, tanto uma vasta e 
produtiva experimentação dos novos meios e das novas maneiras de tratar os 
conteúdos da comunicação gráfica, quanto uma negação ou desafio dos 
princípios que tradicionalmente davam sustentação à prática do design gráfico. 

 Estas situações podem ser consideradas um reflexo da causa do 
problema detectado no experimento, feito neste trabalho, que é a deficiência 
total da ferramenta de busca dos bancos de imagem no que se refere às 
necessidades específicas dos designers gráficos. 

 

 4.1. Organização Metodológica da Imagem 

 

A meta ideal para solucionar este problema seria desenvolver uma 
espécie de “vocabulário” visual onde a pessoa que precise criar ou lidar com 
uma imagem, possa comunicar suas idéias através destas imagens para os 
observadores sem a necessidade de justificativas verbais. A metodologia visual 
deve definir controles e regras de ordenamento dos elementos que participam 
de uma composição visual, com o objetivo de passar uma mensagem clara e 
direta ao seu receptor. 

 A construção visual de uma imagem começou a ser aprimorada, em 
termos de métodos científicos baseados em estudos sobre a percepção e a 
visão humanas, tanto na psicologia como na fisiologia. Nos anos de 1920, 
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institui-se como disciplina autônoma a partir dos movimentos de arte modernos 
nesse período. Logo a atividade de design gráfico passou a ser reconhecido 
como profissão na década de sessenta. Suas bases teóricas vêm das idéias e 
teorias concebidas por movimentos e organizações de vanguarda como o 
Construtivismo, de Stijl e a Bauhaus. E logo após a II Guerra Mundial, foram 
adotadas e decodificadas em normas e metodologias utilizadas pelo mundo 
acadêmico e artístico. 

 Os principais textos produzidos ao longo da história do design gráfico 
são, por exemplo: “A Linguagem da Visão” de Gyorgy Kepes (1944) [21]; “Arte 
e Percepção Visual” de Rudolph Arnheim (1954) [22] e “Sintaxe da 
Comunicação Visual” de Donis A. Dondis (1973) [15]. Neles existem todos os 
temas resultantes das teorias modernistas da comunicação visual e do design. 
Nestes textos é evidenciada a importância da percepção sobre a interpretação. 
A percepção refere-se, nestes casos, à experiência individual e subjetiva do 
ponto de vista do corpo (fisiológico) e do cérebro (psicologia). As teorias 
estéticas baseadas na percepção favorecem ao fator sensorial, ao invés do 
fator intelectual, ou seja, sobrepondo a visão à leitura; o instantâneo superando 
a mediação. É a universalidade transpondo a barreira das diferenças regionais. 

O método do design, partindo das teorias da percepção como 
instrumento de criação de imagens, pressupõe a faculdade de uma linguagem 
perceptiva universal, comum a todos os seres humanos, em todos os tempos e 
em todos os lugares, linguagem essa capaz de ultrapassar qualquer barreira 
histórica e cultural. 

Um estudo do design baseado na interpretação, por outro lado, sugere 
que a recepção de uma mensagem específica, varia de um determinado tempo 
e espaço para outro, atenuando ou distorcendo o significado de convenções 
como forma, estilo e simbolismo; bem como da sua associação com outras 
imagens ou palavras. Neste caso a situação se inverte, pois o regional se 
sobrepõe ao universal. 

Estas duas abordagens teóricas, entre as teses modernistas baseadas 
na percepção, e as correntes contemporâneas, centradas na interpretação e 
numa análise histórica e cultural, uma alternativa residirá eventualmente na 
tentativa de conciliação e de convergência entre estes dois enunciados 
aparentemente incompatíveis, aproveitando as contribuições mais válidas e 
eficazes de cada um.   

Kepes, Arnheim e Dondis basearam-se na psicologia Gestalt [32], uma 
teoria desenvolvida na Alemanha durante os anos 20. Esta teoria pretende 
demonstrar que não podemos perceber apenas as totalidades, fenômenos 
inteiros e estruturados, indissociáveis do conjunto no qual eles se inserem e 
sem o qual nada mais significam. Ou seja, a nossa percepção, para os 
gestaltistas, está simultaneamente ligada aos elementos percebidos e às 
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nossas próprias estruturas mentais que nos proporcionam o controle dos 
elementos existentes num cenário a qualquer momento, permitindo organizá-
las da maneira que quisermos. 

Portanto, todos os autores que concordam com estas idéias contribuíram 
para que o design gráfico se tornasse essencialmente, uma atividade formal e 
abstrata, onde o texto é um elemento secundário, que somente é acrescentado 
e integrado na estrutura formal depois que a composição esteja definida. Então 
é uma teoria aplicada no design, que prioriza e isola a percepção visual da 
tradução verbal e lingüística, deixando de lado as questões culturais ou locais.  

 

4.1.1. Gyorgy Kapes 

Kepes desenvolveu uma metodologia de linguagem visual criando, 
dessa maneira, um tipo de dicionário de significações sensoriais ou 
perceptivas.   

"(...) tal como as letras do alfabeto podem ser combinadas de inúmeras 
formas para constituir palavras e obter significados, também as qualidades 
ópticas das formas podem ser combinadas... e cada combinação específica dá 
origem a uma sensação espacial distinta” (KEPES, 1995). 

Segundo a teoria de Kepes, a linguagem visual é o tipo de comunicação 
que tem a capacidade e a força de transmitir informações e conhecimentos 
entre as pessoas, além de universalizar a compreensão da mensagem através 
das combinações visuais. De acordo com Kepes, a linguagem visual pode ser 
muito mais eficiente no que se refere à disseminação das informações que de 
os outros meios de comunicação. Com isso as pessoas poderão se expressar 
de uma forma mais objetiva. Pois a característica internacional ou universal, 
que a comunicação visual possui, significa que ela não tem as limitações 
regionais da linguagem verbal e escrita.   

A comunicação imagética pode ser interpretada como uma nova maneira 
de compreender o mundo e suas questões sociais e científicas devido das 
características dinâmicas das interpretações no mundo globalizado. E todas 
estas possibilidades de comunicação são suportadas pelas inovações 
tecnológicas, como, a fotografia, o cinema e a televisão.  

Kepes também ressalta a perda de espaço chagando quase a exclusão 
total da linguagem visual, no ensino médio das escolas. E propõe sua 
metodologia, como uma disciplina básica, para ordenar e padronizar a leitura 
das imagens, que até então, se apresentava desorganizada. 
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“Visual language must be readjusted, however, to meet it’s historical 
challenge of educating man to a contemporary standard, and of helping him to 
think in terms of forms” (KEPES, 1995). 

 

4.1.2. Rudolph Arnheim 

Segundo Arnheim [22], que tem suas teorias baseadas na psicologia 
gestalt, o conceito visual é a imagem mental de um objeto que se adquire por 
uma multiplicidade de percepções visuais, formadas, dessa maneira, por vários 
pontos de vista deste mesmo objeto em inúmeros contextos.  

Ele também ressalta o papel secundário da linguagem escrita, limitando-
se somente a preencher as lacunas deixadas pela percepção visual. Portanto 
sua teoria se concentra nas questões que da percepção humana como fator 
principal para sua interação e comunicação com o mundo à sua volta. Através 
da psicologia que envolve a visão e a percepção dos ambientes, ele criou uma 
metodologia visual, e que por estas razões orgânicas inerentes ao ser humano, 
as considera universal. 

A experiência visual tem características dinâmicas e este dinamismo se 
encontra na percepção, onde ela é o campo gerador das forças psicológicas. A 
percepção é uma espécie de cenário dinâmico. Ou seja, toda sua metodologia 
visual está centrada na idéia que o processo perceptivo, e conseqüentemente, 
tudo que envolve a imagem é mais importante do que as questões verbais, por 
isso sendo considerado apenas um complemento dentro do contexto da 
comunicação. 

 

4.1.3. Donis A. Dondis 

   

De acordo com Donis A. Dondis, toda composição abstrata tem um 
significado universal, com o qual se dirige diretamente até a percepção humana 
[15]. Mas, este entendimento universal, só funcionará na prática com a 
formalização de regras que padronizem a organização dos elementos visuais. 
Pois está e uma solução para tentar globalizar diferentes culturas em torno da 
linguagem visual universalizada por normatizações. 

 

“... o que era belo para um brasileiro podia não o ser para um chinês; 
entretanto, dado um princípio formativo igual para todos, podia-se verificar e 
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perceber se a solução estava correta ou incorreta. O conceito de beleza era 
assim substituído pelo de coerência formal” (MUNARI, 1997) 

 

Portanto, a padronização de normas em torno da linguagem visual com 
base na universalidade da percepção e visão humanas, se faz necessária para 
tornar possível a compreensão, em diferentes culturas, da mensagem que é 
passada por um planejamento visual único. A comunicação visual acontece por 
meio de mensagens visuais integrantes de um grande grupo formado por 
mensagens, que, são interligadas ou conectadas entre si.  Com isso alcançam 
nossos sentidos sonoros, térmicos, dinâmicos, entre outros.  

No entanto, existem opiniões contrárias a teoria da universalidade da 
comunicação visual, no qual, afirmam que as questões culturais locais irão 
prevalecer na interpretação ou na recepção das mensagens visuais. 

“um aldeão da Idade Média interpretaria estas imagens de um modo 
completamente diverso ao de um habitante de uma grande cidade actual, o 
qual poderia "ver" óbvias referências arquitectónicas da sua cidade na 
ilustração da estabilidade. Dondis substitui significados culturais concretos por 
uma "linguagem universal" vaga e arbitrária” (BACELAR, 1998). 

As justificativas discordantes das idéias de Dondis, dizem que o termo 
“linguagem visual” é uma metáfora que compara as estruturas do plano 
pictórico à gramática da linguagem verbal. O efeito desta comparação motiva a 
separação entre a visão e a linguagem. Sob este ponto de vista, o caráter de 
compreensão da imagem exclusivamente pela estrutura universal da linguagem 
visual, defendido por Dondis, segue em direção oposta ao que acontece 
atualmente nos meios de comunicação. Que é exatamente a utilização das 
características inclusivas, ou seja, a hibridização dos vários meios visuais e 
verbais.  

Mas, o processo de inclusão entre os meios só terá sua capacidade 
plena e eficiente quando ambas as linguagens tiverem equilibradas em sua 
importância e utilização nas escolas e na sociedade como um todo.  Pois hoje 
em dia, a emergência fotográfica expôs o problema do acentuado 
analfabetismo visual. Então para ocorrer o processo inclusivo ou a hibridização 
com criações realmente eficazes se faz necessário o resgate da comunicação 
visual na sociedade. 

Apesar de toda discussão em torno das idéias de Dondis, sua 
metodologia desenvolvida sobre a estruturação da comunicação visual, foi o 
método escolhido neste trabalho para ser utilizado como proposta de solução 
para o problema detectado no primeiro experimento realizado.  
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Serão utilizadas as técnicas visuais para as estratégias de comunicação 
desenvolvida por Dondis, através de polaridades. Onde cada polaridade será 
usada para implantar e padronizar um método de classificação ou etiquetagem 
das fotografias baixadas nos sites de bancos de imagem e para servir de 
palavra-chave pelos designers gráficos, nas ferramentas de recuperação de 
imagem destes mesmos sites. 

Estas técnicas visuais oferecem ao designer uma grande variedade de 
meios para a expressão visual do conteúdo. Estas técnicas existem como 
polaridades, que por sua vez, formam uma espécie de continuum, ou como 
abordagens opostas do significado da imagem. Ou seja, estas polaridades não 
são isoladas em sua definição e aplicação, cada polaridade possui um oposto. 
Mas, entre cada dupla oposta de polaridades existe uma continuidade onde 
uma polaridade começa “forte” e gradativamente, numa seqüência 
decrescente, vai perdendo a “força” até ser descaracterizada completamente. E 
a partir daí, a sua polaridade oposta vai surgindo com pouca “força” e segue 
em uma seqüência crescente até seu extremo máximo.   

Nesta variação de intensidade entre as duplas de polaridades é 
determinada as opções que o designer dispõe para caracterizá-los ou 
representá-los. 

 

“Estas opções constituem o controle do efeito, o que vai resultar numa 
composição forte” (DONDIS, 2007).  

 

As polaridades oferecem uma grande variedade de sutilezas 
compositivas devido à multiplicidade de opções. Esta riqueza de solução ocorre 
por causa da capacidade que as técnicas visuais possuem em se combinarem 
e interagirem quando utilizadas no processo de criação compositiva. Porém, as 
polaridades técnicas nunca devem ser sutis a ponto de comprometer a clareza 
do resultado (DONDIS, 2007). 

As polaridades definidas por Dondis são: Equilíbrio, instabilidade, 
simetria, assimetria, regularidade, irregularidade, simplicidade, complexidade, 
unidade, fragmentação, economia, profusão, minimização, exagero, 
previsibilidade, espontaneidade, atividade, estase, sutileza, ousadia, 
neutralidade, ênfase, transparência, opacidade, estabilidade, variação, 
exatidão, distorção, planura, profundidade, singularidade, justaposição, 
seqüencialidade, acaso, agudeza, difusão, repetição, episodicidade. (DONDIS, 
2007).  

E todas estas polaridades têm suas definições baseadas nas técnicas 
visuais desenvolvidas estrategicamente para a comunicação, em torno da 
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linguagem visual. E a partir da composição da imagem seguindo os 
fundamentos sintáticos do alfabetismo visual e também dos conhecimentos 
existentes sobre a visão e a percepção humana, principalmente, relacionados à 
luminosidade, as cores, as formas e as escalas. Pois, todas as polaridades se 
originam da variação dos contrastes, representados pela escala de tonalidades 
do cinza. Estas técnicas são algumas das muitas possibilidades de modificação 
da informação visual que se encontra a disposição dos designers. Segundo 
Dondis: 

“Quase todo formulador visual tem sua contrapartida, e cada um está ligado ao 
controle dos elementos visuais que resultam na configuração do conteúdo e na 
elaboração da mensagem. Muitas técnicas visuais podem ser exploradas, 
descobertas, e empregadas na composição, sempre no âmbito da polaridade 
ação-reação: luminosidade, embasamento; cor, monocromatismo; 
angularidade, rotundidade; verticalidade, horizontalidade; delineamento, 
mecanicidade; interseção, paralelismo” (DONDIS, 2007).  

 

Os estados opostos, característicos das polaridades oferecem aos 
profissionais que lidam com a comunicação visual, uma grande oportunidade 
de inovar os resultados de suas criações compositivas. Situação, esta 
favorecida pela utilização do contraste, que é o principal item que permite as 
criações no campo visual. 

Então o método de Dondis se mostrou como a melhor opção para ser 
utilizado como alternativa de solução para o problema da usabilidade dos 
profissionais que lidam com os aspectos específicos da imagem enquanto 
linguagem visual.    

Este método foi utilizado de maneira inversa no experimento solução, ou 
seja, ao invés das polaridades são usadas para criar uma composição visual, 
elas foram empregadas para definir ou classificar as fotografias de acordo com 
as características de cada polaridade visual que se enquadre com as 
respectivas imagens. 
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5- Experimento de solução: buscas nos bancos de 
imagem digital com metodologia visual de Dondis 

 

5.1. Experimento  

O objetivo deste novo experimento é testar a solução sugerida no 
capítulo anterior, com a finalidade de utilizar as polaridades da linguagem 
visual de Donis A. Dondis, como uma opção metodológica para ser usada no 
processo de etiquetagem das imagens nos sites de fotografia. E dessa maneira 
viabilizar o acesso do designer gráfico ao mundo da emergência fotográfica 
existente na web. A representação das polaridades que são definições das 
técnicas de comunicação visual pode ser usada como etiquetas de 
classificação nos bancos de imagem. Ou seja, as fotografias também serão 
vistas como representação visual da realidade e não apenas como 
representação verbal da realidade. Daí, as buscas não ficarão limitadas pela 
definição verbal, mas também será ampliada para a definição visual. 
Atendendo as necessidades específicas do designer dentro do mundo 
imagético. 

 

5.2. Método Dondis 

O experimento de solução criou uma página própria no flickr photo 
(página experimento ), onde baixou imagens diversas, oriundas do meu 
acervo particular, e as etiquetei utilizando as polaridades visuais de Dondis. 
Com isso, passei a observar minhas fotografias apenas como representações 
visuais, esquecendo por um momento as questões verbais, sociológicas, 
econômicas, culturais e emocionais que motivaram a captura destas fotos. 

Esta página experimento foi realizada somente dentro do flickr photo, 
devido à facilidade de acesso a este site, para poder criar uma página e ter a 
possibilidade de catalogar as fotos com liberdade. Ao contrário dos outros 
bancos de imagem, que são particulares, profissionais e comerciais, com isso, 
o acesso se torna inviável para o experimento.  

Em seguida foram selecionadas seis polaridades aleatoriamente 
(Complexidade, Agudeza, Atividade, Singularidade , Transparência e 
Profusão ), para serem utilizadas na busca com palavras-chave nos bancos de 
imagem (JC Imagem, Photo Search, Flickr Photo e na Página Experimento) 
que estão sendo utilizados neste projeto. 
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5.3. JC Imagem 

Nesta seção foram realizados experimentos na ferramenta de busca do 
JC Imagem, agora com a utilização das polaridades (selecionadas para esse 
experimento de solução) como palavras-chave. Mas, o método de Dondis, não 
foi utilizado no processo de catalogação das imagens neste site. Com isso esta 
parte do experimento solução foi feito apenas com a utilização da metodologia 
Dondiana, por parte do usuário. 

 

 

 

  

Fig. 36 - Resultado da busca no site do JC Imagem c om a 
palavra-chave “complexidade”, com apenas quatro ima gens.   
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Fig. 37 - Resultado da busca no site do JC Imagem c om a 
palavra-chave “agudeza”, com nenhuma imagem.  

 

 

 

 

Fig. 38 - Resultado da busca no site do JC Imagem c om a 
palavra-chave “atividade”, com 699 imagens. 

 

 



��� �

  

Fig. 39 - Resultado da busca no site do JC Imagem c om a 
palavra-chave “singularidade”, com nenhuma imagem.  

 

 

 

 

Fig. 40 - Resultado da busca no site do JC Imagem c om a 
palavra-chave “transparência”, com 40 imagens. 
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Fig. 41 - Resultado da busca no site do JC Imagem c om a 
palavra-chave “profusão”, com nenhuma imagem.  

 

 

5.3.1. Considerações sobre os resultados do experim ento 
solução no JC Imagem 

A nova busca utilizando a ferramenta do site do JC Imagem, agora, com 
a utilização das polaridades da linguagem visual como palavras-chave, também 
se mostrou falha no atendimento produtivo dos interesses do designer visual. 
Os resultados desta busca era presumível, pois já tínhamos como base os 
resultados do primeiro experimento, no qual foi detectado o problema.  

As imagens encontradas pelas buscas com as palavras-chave agudeza, 
singularidade e profusão (fig.37, fig. 39 e fig. 41) foram um fracasso completo, 
pois não foi encontrada nenhuma imagem com estas etiquetas. Lembrando que 
no JC Imagem, o processo de classificação das fotos não possui uma distinção 
nítida entre TAG e texto completo. A palavra-chave complexidade (fig.36) teve 
quatro fotografias encontradas, porém, as imagens disponibilizadas além de 
serem desprezíveis em termos de percentual baseado no acervo de 
aproximadamente 170 mil fotos, as imagens confirmam o experimento anterior. 
Ou seja, elas atendem a demanda jornalística com a utilização de uma 
metodologia direcionada para o lado verbal e também social. E também não 
coincidem com a definição de uma imagem complexa. A complexidade verbal 
pode se assemelhar, em definição, com a complexidade da linguagem visual. 
Porém, a complexidade verbal pode ter várias opções de representação visual 
que não seja, necessariamente, a da complexidade visual, como é o caso 
ocorrido nesta e também em todas as outras buscas realizadas nos 
experimentos. 

Nas buscas experimentadas com a palavra-chave transparência (fig. 40) 
foram encontradas 40 fotografias, mas elas não atendem de forma alguma as 
especificidades de uma imagem transparente em termos das polaridades da 
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metodologia visual. A polaridade transparência é definida por Dondis, através 
do termo físico, onde uma imagem para ter essa característica deve ter 
“detalhes visuais através dos quais se podem ver, de tal modo que o que lhes 
fica atrás também nos é revelado aos olhos.”   

E por sua vez as imagens encontradas no site do JC seguem apenas as 
definições verbais da palavra transparência e principalmente no sentido 
figurado, como a transparência do poder público e retratos de artistas plásticos 
pelo fato de terem feito obras com vidro, por exemplo. Também tem a questão 
agravante do número de fotos disponibilizadas, que deixa a desejar em relação 
ao montante total do acervo do JC Imagem. 

Na busca realizada com a palavra-chave atividade (fig. 38) foram 
encontradas 699 fotos. Em termos proporcionais ao montante total do acervo, 
que é de aproximadamente 170 mil fotos, ainda é muito limitado. Mas, este 
resultado foi extremamente diferenciado das demais buscas com as outras 
polaridades usadas no experimento. Podemos encontrar uma explicação para 
a semelhança entre as definições verbais e visuais deste termo. 

 

“atividade  
a.ti.vi.da.de 
sf (lat activitate) 1 Qualidade de ativo. 2 Multiplicidade dos trabalhos ou das idéias de um 
homem. 3 Diligência, presteza, prontidão. Antôn (acepções 1 e 3): inatividade. A. insalubre, Dir 
trab: atividade que, por sua própria natureza, condições ou métodos de trabalho, expondo os 
empregados a agentes físicos, químicos ou biológicos nocivos, possa produzir doenças e 
conste dos quadros aprovados pelo Diretor-geral do Departamento Nacional de Segurança e 
Higiene do Trabalho. A caracterização qualitativa ou quantitativa de insalubridade e o meio de 
proteção aos empregados serão determinados pela repartição competente em matéria de 
segurança e higiene do trabalho.”(Michaelis) 

 

“A atividade como técnica visual deve refletir o movimento através da 
representação ou sugestão. A postura enérgica e estimulante de uma técnica 
visual ativa...” (DONDIS, 2007). 

 

  Podemos notar que existem pontos semelhantes entre as definições 
verbais e visuais para a palavra atividade, como a questão da ação e do 
movimento é inerente a ambas. Conseqüentemente, foram disponibilizadas 
pela ferramenta de busca do JC Imagem uma quantidade bem maior de fotos e 
boa parte delas estão em harmonia com a atividade da linguagem visual. 
Muitas vezes porque os fotógrafos profissionais tendem a capturar imagens 
com efeito borrado, por exemplo, para salientar mais a questão do movimento 
e da atividade. Mas, o problema persiste, porque a metodologia de etiquetagem 
continua seguindo a comunicação verbal. E esta situação fica clara com o 
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reduzido número de fotos disponibilizados. Se a metodologia de classificação 
também se estendesse a metodologia visual intencionalmente, os resultados 
das ferramentas de recuperação de imagens seriam muito maiores. Ou seja, a 
linguagem verbal não se detém no fato e sim nas formas. Dessa maneira 
confirmasse mais ainda o problema detectado no primeiro experimento. E para 
a sua solução é necessário a inclusão da metodologia visual, neste caso as 
polaridades das técnicas visuais de Donis A. Dondis, para expandir e otimizar o 
acesso do designer gráfico na emergência fotográfica.  

 

 5.4. Photo Search 

 Nesta seção foram realizados experimentos na ferramenta de busca do 
Photo Search, agora, com a utilização das polaridades (selecionadas para esse 
experimento de solução) como palavras-chave. Mas, o método de Dondis, não 
foi utilizado no processo de catalogação das imagens neste site. Com isso esta 
parte do experimento solução foi feito apenas com a utilização da metodologia 
Dondiana, por parte do usuário. 
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 Fig. 42 - Resultado da busca no site do Photo Sear ch 
com a palavra-chave “complexidade”, com 2.524 image ns.  
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 Fig. 43 - Resultado da busca no site do Photo Sear ch com 
a palavra-chave “agudeza”, com 4.699 imagens. 
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  Fig. 44 - Resultado da busca no site do Photo Sear ch 
com a palavra-chave “atividade”, com 231.028 imagen s. 
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 Fig. 45 - Resultado da busca no site do Photo Sear ch com 
a palavra-chave “singularidade”, com 5.344 imagens.  
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 Fig. 46 - Resultado da busca no site do Photo Searc h com 
a palavra-chave “transparência”, com 5.849 imagens.  
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 Fig. 47 - Resultado da busca no site do Photo Searc h com 
a palavra-chave “profusão”, com 200 imagens. 
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5.4.1. Considerações sobre os resultados do experim ento 
solução no Photo Search 

 Os resultados das buscas no experimento realizado no banco de 
imagem photo search, também repetiram a mesma linha de problemas 
revelados no teste anterior. A metodologia de etiquetagem das imagens é 
direcionada para os significados verbais, e deixando de lado a origem visual da 
fotografia. Então as fotos encontradas, com a utilização das polaridades das 
técnicas visuais, não correspondem em sua grande maioria à representação 
correta da linguagem imagética. 

 Ou seja, não é suficiente apenas o uso das polaridades como palavras-
chave, por parte dos designers gráficos. Porque o sistema de catalogação e 
identificação das imagens no site, não utiliza nenhum tipo de metodologia 
voltado à comunicação visual, conseqüentemente a busca continuou limitada 
as significações da escrita. E dando continuidade ao problema do designer ter 
acesso às imagens, com maior eficiência, e com isso, possibilitar criações 
inovadoras. 

 Com relação à quantidade de fotos encontradas nestas buscas pode-se 
considerar até uma quantidade significativa, porém quando confrontadas com o 
montante do acervo do photo search, que é de aproximadamente, 3.1 milhões 
de imagens, sem dúvida nenhuma que a maioria das alternativas, com um 
vasto leque de opções inovadoras, foi omitida pela ferramenta. Principalmente 
por conta do método de etiquetagem utilizado. Preocupando-se somente com 
os conceitos verbais.    

“profusão  
pro.fu.são 
sf (lat profusione) 1 Gasto excessivo. 2 Grande porção; superabundância; exuberância. 3 
Excesso de liberdade. Antôn: parcimônia.” (Michaelis) 

 

“ A profusão é carregada em direção a acréscimos discursivos infinitamente 
detalhados a um design básico, os quais, em termos ideais, atenuam e 
embelezam através da ornamentação. A profusão é uma técnica de 
enriquecimento visual associada ao poder e a riquesa.”(DONDIS, 2007) 

 A definição verbal e visual da palavra profusão, exibida acima mostram 
como ambos os significados são semelhantes. Mas, devemos lembrar que 
apesar de parecidos, não podemos colocá-los no mesmo patamar de 
etiquetagem, onde na prática a metodologia visual sai de cena e dar lugar 
exclusivo para o método da escrita, ser o único utilizado pelos bancos de 
imagens no processo de etiquetagem das fotografias. Pois, antes de qualquer 
representação verbal, social, econômica ou cultural que a foto seja 
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enquadrada, não podemos esquecer que lá na sua origem, no ato de sua 
captura ela foi criada a partir das técnicas de comunicação visual.  

 Em conseqüência deste problema, continua-se a ter grandes perdas por 
conta das reduzidas opções disponibilizadas pela ferramenta de busca. Foi 
utilizada a procura com a palavra-chave profusão, porque seu resultado foi 
desprezível. Duzentas imagens disponibilizadas de um universo de 3.1 
milhões, além da catalogação voltada unicamente para as questões verbais, é 
realmente um fator que limita muito a execução do trabalho do designer gráfico. 

 O resultado da busca com a palavra-chave atividade foi o extremo 
oposto do número de fotos encontrados com a tag profusão. Foram 231.028 
imagens disponibilizadas e novamente confirmamos a justificativa do 
experimento solução realizado no site do JC Imagem que também teve o maior 
número de fotos oferecidos. Temos várias imagens que se encaixam na 
definição da polaridade (atividade), mas não é um resultado baseado na 
utilização do método visual no processo de catalogação, e sim em uma “ boa” 
coincidência provocada pela semelhança entre a definição verbal e o conceito 
visual da palavra atividade. E mesmo assim, em meio a esta luz no fim do 
túnel, o designer continua a sofrer, pois as restrições persistem, devido ao 
método aplicado pelo site atualmente.  

 E com relação às outras polaridades usadas no experimento 
(complexidade = 2.524; agudeza = 4.699; singularidade = 5.344; e 
transparência = 5.849), também tiveram uma quantidade de fotos 
disponibilizadas, praticamente irrelevante com relação ao acervo total do photo 
search. E seguindo a tendência detectada no experimento problema, todas 
limitam e dificultam as possibilidades do designer chegar a uma solução mais 
eficiente e criativa. Por causa do método único de etiquetagem.    

 

5.5. Flickr Photo 

Esta seção foi dividida em três subseções. Uma é a 5.5.1 que aborda o 
experimento realizado no conteúdo público do flickr, que é a busca feita a partir 
do acervo total do site. E na segunda parte que é a subseção 5.5.2 que mostra 
o experimento realizado com o mini banco de imagem, que foi criado dentro do 
flickr para colocar em prática a proposta de solução sugerida neste trabalho. 
Este mini banco foi chamado de “página experimento”. E a terceira subseção 
(5.5.3) estão as considerações sobre os resultados dos experimentos 
realizados nesta seção. 
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5.5.1. Conteúdo Público (flickr photo) 

 Nesta seção foram realizados experimentos na ferramenta de busca do 
Flickr Photo  (Conteúdo Público),  agora com a utilização das polaridades 
(selecionadas para esse experimento de solução) como palavras-chave. Mas, o 
método de Dondis, não foi utilizado no processo de catalogação das imagens 
neste site. Com isso esta parte do experimento solução foi feito apenas com a 
utilização da metodologia Dondiana, por parte do usuário. 

 

                      

 

Fig. 48 - Resultado da busca no Conteúdo Público (F lickr 
Photo) com a palavra-chave “complexidade”, com 51 
imagens.  
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Fig. 49 - Resultado da busca no Conteúdo Público (F lickr 
Photo) com a palavra-chave “agudeza”, com 37 imagen s. 
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Fig. 50 - Resultado da busca no Conteúdo Público (F lickr 
Photo) com a palavra-chave “atividade”, com 856 
imagens. 
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Fig. 51 - Resultado da busca no Conteúdo Público (F lickr 
Photo) com a palavra-chave “singularidade”, com 20 
imagens. 
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Fig. 52 - Resultado da busca no Conteúdo Público (F lickr 
Photo) com a palavra-chave “transparência”, com 497  
imagens. 
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Fig. 53 - Resultado da busca no Conteúdo Público (F lickr 
Photo) com a palavra-chave “profusão”, com 27 image ns. 
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5.5.2. Página Experimento (flickr photo)  

Nesta seção foram realizados experimentos na ferramenta de busca na 
“Página Experiemtno”, com a utilização das polaridades (selecionadas para 
esse experimento de solução) como palavras-chave. E o método de Dondis, foi 
utilizado, também, no processo de catalogação das imagens deste mini banco 
de fotografias. Com isso foi possível colocar em prática a proposta completa 
sugerida para o experimento solução.  

 

 

 

Fig. 54 - Resultado da busca na Página Experimento 
(Flickr Photo) com a palavra-chave “complexidade”, com 
36 imagens. 
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Fig. 55 - Resultado da busca na Página Experimento (Flickr 
Photo) com a palavra-chave “agudeza”, com 28 imagen s. 
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Fig. 56 - Resultado da busca na Página Experimento (Flickr 
Photo) com a palavra-chave “atividade”, com 34 imag ens. 
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Fig. 57 - Resultado da busca na Página Experimento (Flickr 
Photo) com a palavra-chave “singularidade”, com 16 imagens. 
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Fig. 58 - Resultado da busca na Página Experimento (Flickr 
Photo) com a palavra-chave “transparência”, com 18 imagens. 
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Fig. 59 - Resultado da busca na Página Experimento (Flickr 
Photo) com a palavra-chave “Profusão”, com 24 image ns. 
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5.5.3. Considerações sobre os resultados do experim ento 
solução no Flickr Photo (Conteúdo Público e Página 
Experimento) 

 Como foi explicado, no início deste capítulo, o motivo da subdivisão do 
experimento de solução na ferramenta de busca no site do flickr photo, foi a 
possibilidade de criar uma página ou um mini-banco de imagem onde foi 
possível utilizar as metodologias visuais e verbais no processo de etiquetagem, 
ou seja, viabilizar a experimentação da solução, baseada na linguagem visual 
de Dondis, na classificação das fotografias. Dessa maneira, foi possível testar a 
eficiência nos resultados das buscas, direcionado especificamente para os 
interesses profissionais do designer gráfico. 

 E para servir de suporte das considerações feitas neste tópico, foram 
formuladas duas tabelas, que comparam os resultados quantitativos 
percentuais dos resultados das duas buscas. Este experimento também nos 
possibilitou verificar e comparar o nível qualitativo das ferramentas de 
recuperação de imagens, especificamente para os profissionais que trabalham 
com a comunicação visual. Ou seja, foi possível obter uma confirmação prática 
da eficiência das buscas, por conta da utilização das polaridades das técnicas 
visuais.     

 Pode-se notar que apesar da enorme diferença entre os acervos dos 
bancos de imagem, em questão, os resultados numéricos das buscas também 
representam resultados extremamente opostos, com relação à eficiência da 
recuperação de imagens. 

 Verificando particularmente os números da busca no conteúdo público, o 
problema detectado no primeiro experimento, se apresenta mais grave ainda. 
Pois os resultados denunciam uma deficiência da ferramenta de procura de 
imagens, causado por sua vez, pela metodologia empregada na catalogação 
das fotos. Um banco de imagem, com aproximadamente 216 milhões de fotos, 
que disponibiliza uma quantidade desprezível de fotografias em sua busca 
filtrada, como por exemplo, na recuperação feita com a palavra-chave 
“singularidade”, que teve um total de 20 fotos disponibilizadas, e se 
compararmos com o montante aproximando do acervo do flickr, fica bem claro 
a ineficiência da metodologia usada. Também tem de se considerar que todas 
as fotos encontradas neste exemplo, foram etiquetadas através do método 
verbal. O que complica mais ainda o problema enfrentado pelo designer 
gráfico.  

 As buscas no “conteúdo público” que ofereceram os resultados maiores 
foram as tags “atividade” e “transparência”, com 856 e 497 fotos 
respectivamente. Mesmo com este aumento em ralação aos resultados com as 
outras polaridades, usadas no experimento, o problema persiste. Pois qual a 
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representatividade de centenas frente a milhões? É insiguinificante. E 
praticamente nula diante das necessidades do designer, causada pela 
interpretação verbal. 

 Outro problema detectado no flickr photo, é que sua ferramenta de 
busca com a filtragem através de tags se mostra mais deficiente ainda quando 
confrontamos seus resultados numéricos com o photo search. Existe uma 
hipótese para justificar este problema, que é exatamente na natureza ou na 
característica do flickr. Ele não é comercial e qualquer pessoa pode incluir ou 
arquivar suas fotos nele, seja profissional ou não. Por isso, se tornou o maior 
banco de compartilhamento de imagens do mundo. Esta característica causa a 
deficiência mais acentuada, na busca filtrada por TAGs, conseqüentemente. Se 
grande parte dos fotógrafos profissionais está incluída na multidão que é 
analfabeta visual, imagine no caso do flickr photo, onde seus integrantes não 
são profissionais, tem a liberdade total de organizar suas páginas ou seus mini-
bancos de imagem e não possui praticamente, nenhum conhecimento visual. A 
conseqüência é a falta de método existente para identificar suas imagens até 
com o texto completo, que contempla a comunicação visual; Então no caso da 
classificação das imagens por etiquetas, o problema logicamente, se agrava. 
Pois muitos não compreendem qual a importância da classificação através dos 
TAGs. Dessa maneira, a maioria simplesmente não cria etiquetas e quando se 
propõem a fazê-lo, a metodologia é voltada para a escrita. 

 E esta situação não favorece o aproveitamento máximo de toda a 
riqueza visual e iconográfica oferecida pela emergência fotográfica, que é 
disponibilizada na web. Porém, o flickr photo além de arquivar as imagens de 
seus usuários, também realiza um processo de educação visual quando ele 
ensina e explica várias maneiras de classificação e organização que o usuário 
pode dispor. E somado a isto a possibilidade de troca de conhecimentos 
visuais proporcionado pela característica de compartilhamento de imagens com 
usuários ao redor do mundo. Mas, este é um processo provavelmente de longo 
prazo. Porém, o designer precisa de solução imediata para seu problema de 
acesso a estas imagens. 

 E as buscas na “página experimento”, se confirmaram como uma 
solução para o uso eficiente do designer. No processo de etiquetagem das 
fotografias foi empregada a metodologia, sugerida neste projeto de pesquisa, 
baseada no uso das polaridades técnicas da comunicação visual, criada por 
Donis A. Dondis. Sua utilização está situada no processo de etiquetagem das 
fotos e no uso dessas mesmas polaridades como palavras-chave, no momento 
da busca. Criando, dessa maneira, uma padronização metodológica totalmente 
direcionada para as características visuais da imagem, e deixando totalmente 
de lado as definições verbais, culturais, sociais, etc. Porém, é necessário o 
conhecimento do método visual de Dondis, para que a classificação da imagem 
seja correta. 
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 A “página experimento”, foi organizada tanto com a metodologia visual 
como com a verbal. Deixando, bem claro que com os dois tipos de etiquetagem 
sendo empregados corretamente, torna qualquer banco de imagem acessível 
para todo tipo de interesse específico. 

 Os resultados da ferramenta de busca da “página experimento” foram 
muito produtivos para com os aspectos estritamente visuais das fotografias 
encontradas. De acordo com a quantidade de imagens encontradas foi muito 
superior aos resultados da busca com o “conteúdo público”. Apesar dos 
números próximos, quando comparado através da quantidade total de cada 
acervo, a “página experimento” se confirmou superior. E não só na quantidade 
de fotos disponibilizadas, mas também foi produtiva no aspecto da linguagem 
visual, pois, todas as imagens oferecidas, realmente correspondiam à 
polaridade visual utilizada como palavra-chave. Provou a pertinência do uso de 
um método visual no processo de classificação da imagem, para tornar a 
ferramenta de busca dos bancos de imagem digital mais completo. Assim, o 
problema enfrentado, principalmente, pelo designer gráfico será solucionado. 

  

Tabela C: Mostram os resultados percentuais do expe rimento de solução 
feito entre as buscas na “página experimento” e no “conteúdo público”, 
ambos no flickr photo.  

Polaridades 
 

(Donis) 

% Resultado da Busca por tag 
Flickr 

(pág. Experimento) 
(117 fotos) 

% Resultado da Busca por tag 
Flickr 

(público) 
(216.000.000 fotos) 

Complexidade 31 % 0,0000236 % 
Agudeza 24 % 0,0000171 % 
Atividade 29 % 0,00000396 % 
Singularidade 14 % 0,00000930 % 
Transparência 15 % 0,0000230 % 
Profusão 21 % 0,0000125 % 
 

 Na tabela C aparecem os resultados em percentuais, do experimento de 
solução realizado com as ferramentas de recuperação de imagens através da 
filtragem com TAGs, na “página experimento” e no “conteúdo público”. Estas 
informações com os percentuais de cada resultado a partir do total dos 
respectivos acervos, realmente confirma a contribuição positiva e produtiva do 
emprego da metodologia visual de Dondis, através das polaridades, na solução 
do problema que os designers têm com as ferramentas de busca, atualmente. 
Este método preenche a lacuna que existe e torna os resultados das buscas 
deficitários. Não pode esquecer ou deixar de lado a origem visual que toda 
imagem tem.  
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 Os percentuais do “conteúdo público” mostram e também confirmam que 
a deficiência das ferramentas de recuperação ocorre independentemente de 
qual termo seja o escolhido para ser utilizado como palavra-chave. 
Principalmente, quando o que o usuário procura é algum detalhe específico da 
comunicação visual. E toda esta problemática, é causada pela ausência de 
métodos (principalmente visuais) mais eficientes para serem usados na 
catalogação das imagens. 

 Os resultados numéricos da “página experimento” exibidos pela tabela 
D, comprovam a consistência do método empregado, através dos percentuais 
representativos oferecidos pela busca. Em outras palavras, mesmo com um 
acervo infinitamente menor que o acervo do “conteúdo público”, os resultados 
percentuais da ferramenta de busca da “página experimento” são infinitamente 
maiores que os resultados da ferramenta de recuperação de imagem do 
“conteúdo público”.  

 Portanto a metodologia sugerida neste projeto e também aplicada na 
“página experimento” provou que pode solucionar o problema detectado no 
primeiro experimento. Viabilizando o acesso não apenas dos designers gráficos 
como de todas as áreas profissionais que lidam com a imagem, em termos 
criativos e compositivos, a emergência fotográfica. 

 

 

6- CONCLUSÃO 

 

6.1. Considerações Finais 

A fotografia de hoje é um produto que atende as necessidades da 
comunicação como um todo, tem o objetivo primeiro de registrar momentos de 
emoção ocorridos nos fatos do presente. Para depois servir de recordação 
(individual) ou servir de testemunha dos fatos históricos (local e global). 

O resultado verdadeiramente inteligente do enxame fotográfico já pode 
ser considerado o maior banco de imagem digital do mundo. Então, seria 
praticamente impossível a maioria das pessoas ignorassem as opções 
existentes no site, que tem o maior e mais diversificados, acervo de imagens 
do mundo.  

Portanto, os experimentos realizados neste projeto, objetivaram verificar 
como está à situação do acesso de todo profissional que lida com imagem em 
termos gráficos, a riqueza imagética proporcionada pelo novo cenário 
fotográfico. E seus resultados revelaram alguns problemas. 
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O primeiro problema que se destacou foi à deficiência existente nas 
ferramentas de busca dos bancos de imagem digital, pois a quantidade de 
fotos disponibilizadas era desprezível, quando comparadas com os números 
totais dos acervos.  

O segundo problema atinge diretamente o designer gráfico, pois além 
dos números irrisórios de fotografias oferecidas pelas ferramentas de captura, 
este profissional estas imagens não contemplaram seus interesses específicos 
com a imagem. Ou seja, as ferramentas praticamente bloquearam o acesso do 
designer a emergência fotográfica e conseqüentemente as possíveis inovações 
que ela tem a oferecer.  

E a origem dos problemas detectados no primeiro experimento, se 
encontra, principalmente no método que os bancos de imagem empregam no 
processo de etiquetagem das fotografias. Esta prática se baseia totalmente nas 
suas definições verbais e interpretativas. Dessa maneira, são ignoradas as 
questões visuais inerentes a origem de toda produção imagética, e 
conseqüentemente, atinge diretamente os interesses específicos dos designers 
gráficos. E tornando as buscas destes profissionais improdutivas. 

A partir dos problemas encontrados no primeiro experimento, procurei 
entender a razão pelo qual as questões da comunicação visual são deixadas 
de lado. Então se percebeu que o problema das ferramentas de busca dos 
sites, apenas reflete a “ponta do iceberg”. Pois esta realidade foi construída ao 
longo da história da comunicação humana, onde teóricos, como Donis A. 
Dondis, já afirmavam a existência do analfabetismo visual. E o fenômeno 
provocado pela câmera digital na sociedade atual, expôs completamente o 
problema, que antes estava camuflado pelas limitações da imagem analógica.  

Todos os dois experimentos realizados neste projeto confirmam, de fato, 
as afirmações em torno da existência do analfabetismo visual entre a grande 
maioria das pessoas pelo mundo. E este problema sério, complica muito as 
possibilidades criativas e inovadoras, onde os profissionais que lidam com a 
linguagem visual procuram, e que o “enxame fotográfico” pode oferecer 
principalmente, através do flickr photo, por exemplo. 

O segundo experimento propôs uma solução para a acessibilidade 
eficiente do designer ao novo cenário da fotografia. A proposta se baseou na 
metodologia visual desenvolvida por Dondis, através da utilização específica 
das polaridades técnicas visuais. Estas polaridades foram usadas para 
padronizar o método de classificação das imagens, através das TAGs (é uma 
ferramenta utilizada para viabilizar a etiquetagem das imagens com palavras-
chave). Ou seja, cada polaridade foi utilizada como padrão de etiqueta. E, 
dessa maneira, as fotografias foram classificas também pelo método visual e 
não apenas pelo método verbal. O resultado das buscas na “página 
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experimento” demonstrou a pertinência da proposta de solução sugerida neste 
trabalho. 

 

6.2. Desdobramentos  

 

Mas, o problema do analfabetismo visual confirmado nos experimentos 
praticamente inviabiliza a proposta de solução, em termos de resultados de 
curto prazo. Devido à dificuldade crônica das pessoas com a linguagem visual, 
cultivada ao longo dos séculos, e evidenciada, atualmente pela emergência 
fotográfica, se põe como um grande obstáculo para o emprego do método 
visual no processo de catalogação das fotografias nos bancos de imagem 
digital. Principalmente, no que se referem ao problema imediato que atinge os 
interesses de profissionais como o publicitário e o designer, por exemplo. Por 
outro lado, este obstáculo não é intransponível, acredito que os novos hábitos 
gerados pela massificação da fotografia no mundo, possam atenuar 
gradativamente esta grande dificuldade das pessoas em compreender a 
imagem pela sua origem visual. E que, provavelmente se dará em longo prazo.  

Todavia, soluções de efeitos imediatos, são necessários, para resolver 
os problemas dos designers visuais, com as ferramentas de recuperação dos 
sites. Por exemplo, a criação de uma ferramenta específica para o uso do 
designer, onde ele possa instalar em seu computador de trabalho e que tenha 
a função de detectar e buscar por todo acervo de qualquer banco de imagem, 
fotografias que realmente representem as características visuais que ele 
solicitou através do uso de palavras-chave que correspondam à linguagem 
visual.  

E acredito que o ponto de partida para a confecção de uma ferramenta 
farejadora da linguagem visual, pode está localizada nas características 
comuns entre a metodologia de Dondis e as representações gráficas, que toda 
foto tem, quando é aberta no programa adobe photoshop. Agumas destas 
características, por exemplo, pode estar na dinâmica do contraste, nas 
variações dos tons do cinza, no contraste da cor, etc. 

 

“Os extremos de significado podem ser transformados em graus 
menores de intensidade, a exemplo da gradação dos tons de cinza entre o 
preto e o negro. Nessas variantes encontra-se uma vastíssima gama de 
possibilidades de expressão e compreensão” (DONDIS, 2007). 

 



��� �

 Todas estas características da linguagem visual, também são utilizadas 
no photoshop para definir de demonstrar, através de gráficos, as características 
visuais das imagens. E a partir daí talvez exista a possibilidade de criar uma 
ferramenta que, com certeza, será resolverá o problema do designer gráfico e 
além de eliminar completamente a necessidade de esperar que o 
analfabetismo visual seja solucionado.                 

Após perceber o quanto a fotografia é importante, também fica outro 
desdobramento. Para a necessidade da criação de um mecanismo canalizador 
dessa comunidade de imagens com soluções potencialmente inteligentes, onde 
sejam evitadas suas perdas ao longo do processo. E também as possibilidades 
sólidas de ser um negócio lucrativo, pois a imagem é um produto de grande 
interesse na sociedade em praticamente sua totalidade. O site da yahoo (flickr 
photo) onde serve de ferramenta para os usuários de todos os níveis de 
conhecimento fotográfico, arquivarem e organizarem livremente suas imagens. 
É o maior representante e que também confirma a logística da multidão 
fotográfica, de acordo com as etapas da sabedoria das multidões. Porque ele é 
uma ferramenta agregadora eficiente, mas detectei um possível problema, que 
é a liberdade dos usuários de apagarem suas fotografias.            

Acredito que o caminho de uma ferramenta poderosa em matéria de 
canalização do enxame de imagens está na estrutura sólida que as operadoras 
de telefonia celular já possuem, podendo servir de alicerce para a criação de 
um site ou até mesmo a criação de um mecanismo que sirva de ponte entre o 
Flickr e operadoras, que somem na agregação eficientemente rentável, pois 
através da estrutura cadastral e de cobrança destas empresas poderá viabilizar 
a agregação de outro mecanismo de canalização que é a incorporação do livre 
mercado (compra e venda de imagens). Onde irão lucrar desde o usuário ao 
receber seus direitos autorais, até a operadora (que poderá se valer de um 
processo cadastral já existente, dos clientes que vem do enxame fotográfico e 
da possibilidade de efetuar o pagamento do autor da imagem e ao mesmo 
tempo servir de fiscal contra o uso indevido da mesma. Além de também lucrar 
com as vendas e se tornar responsável quanto à preservação deste banco de 
imagens, enquanto memória e fonte de pesquisa iconográfica, para as 
gerações futuras. 
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